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Menezes diz que a Metro 
foi tomada de assalto 


No dia em que anunciou a recandidatura ao PSD/Gaia, 
Menezes voltou a criticar a empresa Metro do Porto, acu 
sando-a de má gestão, c aponta o dedo ao presidente interi 
no Rui Rio. O autarca do Porto não comentar / PAGS. 2 E 14 


> Autarca de Gaia considera presidência 
interina de Rui Rio na Administração ilegal 


DESPORTO 


Benfica ergue a Taça em final emocionante 


* 
e a À MZ a E] 
INÁCIO ROSAL USA 
O BENFICA conquistou ontem a 24º Taça de Portugal da sua história e o primeiro troféu em oito anos ao derrotar o FC Porto 
por 2-1, após prolongamento, num jogo emotivo e equilibrado, onde o resultado esteve em dúvida até ao final. O Jamor serviu 
de cenário à festa, com os adeptos de ambas as equipas a corresponderem, não se registando desacatos graves. No final do jogo, 
o treinador dos portistas, José Mourinho, deu os parabéns ao Benfica, mas foi muito crítico em relação ao árbitro Lucílio Baptis 
ta, afirmando mesmo que o juiz de Setúbal era “uma farsa”. As atenções dos dragões estão agora voltadas para a final da Liga dos 
Campeões, no próximo dia 26, em Gelsenkirchen, Alemanha, frente 20 Mónaco / PÁGINAS 25 à 34 
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ano 111 - História oficial do FC Porto 


Utentes do SNS 
vão ter acesso 

a consultas 

por telefone 


Netmédico avança no Verão 
PáGuas JHEIS 


Funcionários 
judiciais em greve 
hoje e quarta-feira 
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Militares da GNR 
escapam ilesos de 
tiroteio no Iraque 


ULTIMA 


MUDE DE VIDA. 
www deixeidofumar. com 


Deixe de Fumar 
de um dia 
para o outro. 


Lisboa 213 551 900 
Porto 225 191 732 


MOÇÃO 
PROMOC, 


CAMA + 
2 CAMISEIROS 
390€ 


2 OComérciodoPorto 


SEGUNDA-FEIRA, 17 de Maio de 2004 


,) GRANDE PORTO 


m O Andante 


Oxalá 
me engane 


Manuel Serrão y 


té parece que já estou 
a ver. Abertura solene 
o Euro 2004. Jogo 


naugural do maior evento 
jamais realizado em Portu 
gal, Primeira oportunidade 
para a nossa selecção defen 
der em casa uma candidatu 
ra ousada ao título de cam 
peão da Europa de futebol 


Como a final tem que ser 
em Lisboa, a inauguração 
Porto. Mi 
lhões de olhos estão focad 
no Estádio do Dragão. 
bancadas e na televisão a an 
siedades atinge o máximo 
entrada das equipas 
Jesa € grega 
banco de Portugal está 
sileiro casmurro, mas 
sereno, que sabe que tem a 
cabeça a prêmio, mas está 
habituado a este tipo de 
stress. Até ver os resultados 
sempre lhe deram razão. 

Entre os postes Ricardo. 
O outro Ricardo está no 
banco, lado a lado com De 
co. Nas bancadas Vitor Baia, 
Maniche e, talvez, Rui Rio. 
Foi de Scolari a opção de 
desmembrar e prescindir da 
equipa base que maravilhou 
meio mundo na época que 
acabou. O brasileiro que tem 
aversão a jornalista do Porto 
nunca desconheceu que se 
ria no Porto a sua primeira 
prova de fogo 

Acabaram-se os amigá 
veis. Forma-se as amizades. 
Agora só contam os resulta: 
dos. Na verdade foi o que 
Scolari sempre exigiu e, con- 
venhamos, com toda a legiti- 
midade 

Até parece que já estou a 
ver. A Grécia não estava a 
par dos planos do brasileiro 
e estragou a festa da selecção 
portuguesa, O Estádio do 
Dragão vomita fogo sobre 
Scolari 

No dia seguinte, os parti- 
dos que perderem as eleições 
europeias têm mais uma 
desculpa para juntar às des- 
culpas do costume. 


deslocou-se 


um 


Administração da Metro 
“foi tomada de assalto” 


5 Luis Filipe Menezes 
& acusa empresa de má 
gestão e diz que 
presidência interina de 
Rui Rio é ilegal. Este 
recusou-se a comentar 


o Marlene Silva 
Ana Cristina Gomes 


uís Filipe Menezes, presi 
Li da Câmara de Gaia 

voltou, ontem de manha, a 
colocar achas na fogueira do 
conflito que o opõe ao Conselho 
de Administração da Metro do 
Porto (MP), que diz ter sido “to 
mado de assalto” pelo edil por 
tuense, Rui Rio - presidente in- 
terino do órgão após a suspen- 
são de Valentim Loureiro, 
envolvido no caso “Apito Dou- 
rado. “Tem de se pôr ordem na- 
quela empresa”, protestou, na 
cerimônia de inauguração do 
Centro Náutico de Arnelas, em 
Olival, 

Recorde-se que Filipe Mene- 
ves contesta a nova administra- 
ção da MP, assumida interina- 
mente por Rio, “por não respei- 
tar os estatutos”, 


Luís Filipe Menzes / RICARDO MEIRELES 


Seja como for, “não quero sa- 
ber quem lidera a Metro. Se a 
empresa estivesse a ser gerida de 
forma positiva tanto me fazia 
que o presidente fosse Rui Rio 
como um arrumador”, dispa- 
rou. 


Rio não comenta 
Contactado pelo COMER- 
CIO, o presidente interino da 
empresa, recusou-se a comentar 
as críticas do rival político, bem 
como a ameaça de embargo às 
obras na Avenida da República. 


A indignação de Menezes foi 
desencadeada quando, anteon- 
tem, ao passar pela Rotunda da 
Boavista, no Porto, observou 
que as obras no local decorriam 
a todo o vapor. Contrariamente, 
na Avenida da República, “vê-se 
apenas uma meia dúzia de tipos 
a arrastarem-se, a fumar cigar- 
ros na obra ca ler o jornal”. Para 
o autarca, tal significa que a em- 
presa está a privilegiar “uma 
empreitada sumptuosa” em de- 
trimento de outra que “tem 
enormes efeitos na vida das pes- 


Agenda de Menezes dita ausência de 
presidente da Junta em inauguração 


j Marlene Silva 


A inauguração do Centro 
Náutico de Arnelas, em Olival, 
Gaia, decorreu sem o presidente 
da Junta, Fernando Barbosa, au- 
sente no estrangeiro. O autarca 
adiou para esta semana a viagem 
a contar que a cerimónia aconte- 
cesse no sábado passado, mas 
Luis Filipe Menezes adiou-a para 
ontem. “O povo de Arnelas não 
merecia esta descortesia”, lamen- 
tou Fernando Barbosa numa 
missiva lida pelo presidente da 
Assembleia de Freguesia. 

Menezes justificou-se com 
imperativos de age: “não 
houve intenção de ferir” o autar- 
ca de Olival, garantiu. Mesmo 


STA 


Via regional pronta em Outubro 


Menezes elencou o trabalho de 
dois anos de mandato, prome- 
tento que os próximos 16 me- 
ses serão significativos em exe- 
cução de obras. Para Outubro 
está prevista a inauguração da 
ER 1,18 (ligará o IP1, no Freixo, 
ao IC1, em Francelos). 

O último troço da VC (entre o 
Nó da Barrosa e a Avenida da 
República) tem arranque pre- 
visto “até ao Outono” Na próxi- 
ma reunião de câmara, deverão 
ser aprovadas as adjudicações 
da remodelação do Teatro Ci- 


ne-Brasão (em Valadares) e da 

do Centro Náutico 
de Crestuma, que não estará a 
pronto a tempo de receber o 
campeonato mundial de ca- 
noagem em Junho, contraria- 
mente ao que tinha prometido 
O autarca no anúncio oficial da 
obra. Mas Menezes garantiu 
que será contruída uma estru- 
tura provisória para que o 
evento se realize. Em Olival irão 
ainda ser construídas vivendas 
unifamiliares e um campo de 
golfe de 18 buracos. 


Polis em risco 


Nem o Governo escapou às 
críticas de Menezes. O autarca 
queixou-se de ainda não ter 
“recebido um tostão” para à 
execução do programa Polis, 
que pressupõe um investi- 
mento público de 17,5 mi- 
lhões de euros, à semelhança 
do que acontece em relação à 
MU, cujos custos estão a ser 
suportados pela Câmara. 
“Enquanto não houver di- 
nheiro não podemos avançar 
com as obras do Polis”, atirou 
o autarca, lembrando que o 
programa “é um compromisso 
do Estado”. 


soas, que passam horas nas filas 
de trânsito” “A forma como te- 
mos sido tratados só pode ser 
por perseguição ou maldade 
política”, acrescentou. 


Prescindimos do metrô 
Sublinhando que “a obra do 
metro em Gaia está atrasada um 
ano”, o autarca garante: “Se na 
próxima reunião com a admi- 
nistração da empresa [agendada 
para quarta-feira), não for dada 
a garantia de que a obra fica 
pronta até Janeiro de 2005, pres- 
cindimos do metro no concelho 
e resolveremos o problema à 
nossa maneira”. 

Se o encontro “for inconclu- 
sivo, retiram-se os taipais na 
Avenida da República até à con- 
clusão da VL9” (que vai 
ligar a Ponte do Infante e a 
EN 222). 


ausente, Fernando Oliveira pe- 

diu ao edil finalizar a Aveni- 

dade e construir um po- 

lidesportivo, que o presidente 
rometeu fazer arrancar “até ao 
im do actual mandato”, 


“Governo deve apoiar 
associativismo” 

O centro naútico, construído 
pela autarquia em terrenos cedi- 
dos pela Junta, custou cerca de 
325 mil euros. Esta é uma das 
empreitadas com que Menezes 
conta combater a desertificação 
no interior do concelho. Mas a 
que mais destaca, neste contexto, 
é o Centro de Estágio de Oli- 
val/Crestuma, cuja envolvente 
será intervencionada, agora que 
foi aprovado o Plano de Urbani- 
zação para a zona. 

O autarca alertou que as co- 
lectividades não podem conti- 
nuar a ser subsídio-dependentes, 
apelando ao Estado para que 
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Família suspeita por branquear 
dinheiro ganho com narcotráfico 


Um casal residente no Bairro S. João de Deus, 
no Porto, é acusado de tráfico de drogas duras 


| Joaquim Gomes 


Tribunal de Instrução 
Og (TIC) decidiu 

julgar seis pessoas, meta- 
de das quais pelo eventual “bran- 
queamento” com dinheiro do 
tráfico de droga que seria realiza- 
do pelos restantes, entre eles um 
casal do Bairro de São João de 
Deus, no Porto. O dinheiro seria 
aplicado em imobiliário e tam- 
bém em operações bolsistas. 

Segundo o Departamento de 
Investigação e de Acção Penal 
(DIAP) do Ministério Público, 
desde o início de 2001 um casal 
residente no Bairro de São João 
de Deus, Dina Costa Fernandes e 
Aurélio Navanro Cardoso, com 
alcunha “Zé Barbas”, traficariam 
drogas duras, heroína e cocaína, 
com a colaboração de Paulo da 
Silva Menezes, encontrando-se 
todos detidos preventivamente, 
na Cadeia de Custóias. 

Como as quantias do alegado 
tráfico de droga eram avultadas, 
permitindo a compra de casas, 
de automóveis topo de gama e de 
objectos de ouro, os suspeitos 

a ter cuidado, a fim de 
dissimular os bens adquiridos e 
passariam a utilizar uma família 
de Espinho, a partir da filha de 
um casal morador na Rua Nº 41 
e que terão investido parte desse 
dinheiro em operações na Bolsa, 

De acordo com a acusação, 
além de simularem contratos de 
arrendamento de uma moradia 


Obras 
condicionam 
ruas junto ao 
“Santo António” 


A Rua do Carmo € o troço 
da Rua da Restauração junto 
ao Hospital Santo António, 
no Porto, vão estar fechados 
ao trânsito quatro meses a 
partir de hoje devido a obras 
no local. 

Em comunicado, a Câma- 
ra Municipal do Porto refere 
que as obras de requalifica- 
ção do Largo Abel Salazar, 
Rua do Carmo e ligação à 
Praça Carlos Alberto vão 
obrigar a várias alterações de 
sentido de trânsito no Cam- 
po Mártires da Pátria (Cor- 
doaria) e nas ruas Ferreira 
da Silva e das Carmelitas. 


pela 
2001, SA, mas divergências 
entre esta sociedade e a au- 
tarquia fizeram com que 
aquela zona ficasse semi-es- 
ventrada cerca de quatro 
anos. 


propriedade do casal do Bairro 
de São João de Deus e que, aliás, 
passou a habitá-la, a família de 
Espinho [pai, mãe e filha) teria 
utilizado as suas contas bancá- 
rias para dissimular as verbas 
que pudessem levantar suspeitas. 

Ao longo do processo, o casal 
Vítor Manuel Cardoso Melo 
Marlene Alves Conceição, tal co- 
mo a filha, Sónia Bárbara da 
Conceição e Melo, negam as acu- 
sações, afirmando ter apenas 
tentado ajudar os suspeitos pelo 
crime de narcotráfico, pois não 
sabiam sequer que eles podiam 
ter ligações com tráfico de droga 
e pensavam que a necessidade de 
esconder o dinheiro teria que ver 
com problemas familiares e não 
com venda de drogas duras. 

O casal espinhense diz que a 
sua filha Sónia Bárbara, sendo 
cunhada de Dina Fernandes, só 
convenceu os seus pais a deixar 
circular o dinheiro em causa, já 
que Dina atravessava então um 
processo de divórcio e temia ser 
espoliada do seu património. É a 
posição assumida no processo. - 


Sem salários para vivendas 
O DIAP sustenta ao longo da 
acusação que os valores ganhos 
licitamente pelos suspeitos do 
Bairro de São João de Deus não 
davam para terem comprado a 
vivenda, em Baguim do Monte, 
RioTinto, Gondomar, por 215 
mil euros, isto é, cerca de 43 mil 
contos. A aquisição de carros de 
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Lucros do negócio eram aplicados no sector 
imobiliárioe até mesmo na bolsa de valores 


topo de gama, entre os quais um 
Mercedes com o valor de 80 mil 
euros, quer dizer, cerca de 16 mil 
contos, também é alegado pelo 
DIAP do Ministério Público, já 
que as declarações fiscais entre 
1999 e 2001 são muito baixas, a 
ter em conta o seu nível de vida 


Valores ganhos 
licitamente pelos 
acusados não chegam 
para viver em vivendas 


A apreensão de dezenas de pe- 
ças de ouro no valor de cerca de 
vinte mil euros em casa dos sus 
peitos de narcotráfico é um por- 
menor de enriquecimento ilícito, 
enquanto por parte da defesa se 
sustenta que o ouro é um valor 
refúgio especialmente tratando- 
se de pessoas de etnia cigana, co- 
mo é o casal morador no Bairro 
de São João de Deus. 


Pronunciados em menos 
de três minutos 

Os seis arguidos do caso fo 
ram todos pronunciados para 
julgamento, só que em menos 
de três minutos, de acordo com 
a posição de um dos seus advo 
gados de defesa 

João Peres, defensor de três 
dos seis arguidos, requereu à 
juíza de instrução criminal 
Amália Morgado, o texto da de 
cisão, tendo esperado mais de 
dois dias, quando pela Lei Pro 
cessual Penal deveria ser facul 
tada de imediato, refere ainda 
este penalista orto. 

Ao receber a cópia daquela 
decisão instrutória, visando o 
julgamento, João Peres solicitou 
de imediato a declaração de ir 
regularidade do despacho, ale 
gando que a decisão da magis 
trada nem sequer estava funda 
mentado, como se impõe no 
Código de Processo Penal, con 
forme diz. 

Num novo requerimento, o 
defensor da família suspeita do 
crime de branqueamento de ca 
pitais solicita a resposta ao pedi 
do de nulidade quanto ao des 


pacho de pronúncia, já que se 
passou um mês é meio. joão Pe 

res acrescenta que a julza pel 

menos justifique as razões para 
“tamanho atraso” 

Na base do requerimento d 
causídico portuense está “a de 
cisão instrutória não ter de pura 
e simplemente ratificar o 
rito [investigação da PJ e a 
ção do Departamento 
tigação e Acção Penal « 
tério Público 


mas pon 
prova dos autos 

Segur 
poder: 


o o advogado, “não 


munca ja julza) ter-se h 


mitado a dizer que dos autos re 
sulta assum suficientemente in 
diciada a prática dos factos, mas 
teria de explicar porque razão 
considerava tal, já que nem 4 
acusação fundamenta minima 
mente, na prova que indicou 
que os trés arguidos tinham co 
nhecimennto sobre a prove 
niência ilícita de tais dinheiros 
A própria PJ do Porto não 
consegue afirmar 
inferir-se do comportamento 
dos três arguidos [a família de 
Espinho] que eles já tinham co 


como pode 


nhecimento da ilicitude de tais 
dinheiros”, sustenta ainda a de 
fesa 

A jutza Amélia Morgado, do 
2º Juízo-B do Tribunal de Ins 
trução Criminal do Porto, sus 
tentou no despacho que orde 
nou o julgamento, que “na ins 
trução realizaram-se todas as 
diligências de provas tidas como 
convenientes e a prova produz 
da [durante a instrução) não in 
firmou a que vinha do inquéri 
feito pelo Ministério Publ 
coca PJ 


A Saúde tem aromas 
ASPIREAO - Produto inovador contra os ácaros e as 
bactérias 


Calcula-se que cerca de 20% da população portuguesa sofra de ri- 
nite alérgica. Existem dois tipos de rinites - a sazonal e a perene 


(permanente). 


A reacção de hipersensibilidade ao pólen, aos bolores, aos pêlos de an- 
imais e, principalmente aos ácaros do pó, origina inflamação da mucosa 
nasal, espirros, comichão no nariz, entre outras reacções alérgicas 


Os ácaros do pó estão indiscutivelmente associados à rinite alérgica 


perene. 


A remoção e eliminação destes indesejáveis parasitas, que connosco 
coabitam, poderá contribuir decisivamente para a redução dos fenó- 


menos alérgicos. 


ASPIREAO, desodorizante especial para aspiradores, é um produto 
inovador contra os ácaros e as bactérias com acção desinfectante 
(destroi no saco do aspirador os ácaros e as bactérias) e acção de- 
sodorizante (o ar libertado pelo aspirador torna-se asséptico e deli- 
cadamente perfumado). ; 


ASPIREAO é distribuído em Portugal pela Prisfar e está já disponí- 
vel nas Farmácias portuguesas. 


Prisfar - Prod. Farm. SA - geralOprisfar.pt - www .prisfar.pt 
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AGRICULTORES URBANOS DO PORTO 


Procuram-se novas hortas municipais 
em Lordelo do Ouro e Campanhã 


Em Aldoar, os talhões 
distribuídos em Março 
já estão repletos de 
verde. Utilizadores 


estão satisfeitos 
| Patricia Carvalho 


4 molhos de couves verde 
e alhos ocultos alinha: 


». Num talhão espreitam rami 


nhos de manyericão e noutro uma 
rede protege futuras ervilhas visto 

ss das bicadas dos pássaros. Na 
horta municipal de Aldoar, os 13 
talhões distribuídos pelo pelouro 
do Ambiente da Câmara do Porto 
estão repletos de legumes. Os agri 
cultores urbanos ainda temem que 
desapareça algum produto antes 
da “colheita”, mas saúdam a inicia 
tiva e pedem mais. O vereador do 
Ambiente, Rui Sá, faz-lhes a vonta 
de. “Estão a ser estudadas possibili 
dades de instalar novas hortas, no 
em Lordelo do Ouro e 
Campanha”, diz 


Verão, 


Isolina e Adelaide andam ani 
nhadas entre as suas verduras. Má 
ximo, o marido da primeira, ar 
ranca ervas que se espevitam entre 
à sua plantação de pencas, couve 
galega, alface, feijão, tomate e 
alhos. O sol da tarde aquece corpos 
e chão e duas mulheres de bata en- 
tram no terreno da horta munic 
pal transportando baldes com res. 
to de comida que depositam na 
pequena estrutura de madeira on 
de se faz a compostagem. 

Aproveitando o portão aberto, 
uma menina de pele morena e pés 
descalços calca um talhão onde 
ainda não se veem verduras. “Pos 
so estar aqui, é meu”, regateia. É 
mais ou menos assim. O talhão foi 
atribuído à Associação de Ludote- 
cas do Porto, instalado no bairro 
de Aldoar e que trabalha com vá: 
rias crianças do local. Incluindo a 
miúda espevitada. Maria do Céu, 
assistente social do pelouro do 
Ambúente, que acompanhou todo 
o processo de criação desta primei 
ra horta municipal da cidade, está 
contente com os resultados. “Está a 
correr tudo bem. As pessoas estão 
a colaborar, já plantaram as suas 
coisas, está tudo dentro da norma 
lidade”, diz 


Ocupar e educar 

A irmã Maria Alice Guimarães, 
do Centro Social Bem Estar Nossa 
Senhora do Socorro, que também 
detém um talhão na horta, é mais 
entusiasta. Na plantação de couves 
e repolhos aprende-se mais do que 
os segredos da terra, diz. “Esta foi 
uma ideia muito positiva. Tem 
ocupado gente que andava para aí 
de costas ao alto”, garante, falado 
E há mais, acrescenta: 


ET 
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A Câmara do Porto está a apolar pessoas que queiram fazer agricultura nas hortas municipais /FOTOS: HUMBERTO ALMENDRA 


lá tanto como desejava, por causa 
dos meninos mais pequenos. Mas, 
se pedir ajuda, alguém a dá. Isso eu 
sinto. Foi muito boa ideia e acho 
que era de alargar a outros lados”, 
Ao seu lado, Maria do Céu entu- 
siasma-se: “Houve uma grande en- 
treajuda no início, todos participa- 


ram muito. Apanharam-me de 
surpresa” 

Com més e meio de trabalho 
desenvolvido nos pequenos ta- 
lhões de terra, a assistente social foi 
tendo contacto com outra realida- 
de: “Soube de algumas pessoas do 


bairro que foram procurar terra 


Hortelã, alhos. percas. couves. de tudo um pouco se pode cultivar 


para cultivar noutros locais. E vão 
mesmo para lá. Até já falam em fa- 
zer um sardinhada no S. João”, ri. 

Distribuídos a moradores e ins- 
tituições situadas no bairro de Al- 
doar, os treze talhões da horta mu- 
nicipal estão, aos poucos, a dar fru- 
tos. Alguns dos agricultores já 
provaram os primeiros legumes e 
estão deliciados. Outros atrasa- 
ram-se e plantam ainda as primei- 
ras sementes. Ao fim de semana, 
famílias e amigos ocupam-se da 
terra. As crianças das instituições 
colaboram e observam. “Com isto, 
as crianças aprendem o desenvol- 
vimento das plantas. Sabem de on- 
de vêm, como se chamam. O nos- 
so objectivo é despertar o interesse 
pela Natureza”, explica a irmã Ali- 
ce. O que, aparentemente, tem si- 
do conseguido. “Os miúdos pas- 
sam pela horta, mesmo os mais 
pequenos, e vão espreitar, à ver se 
está tudo bem. Ainda um destes 
dias vinham muito tristes porque 
os agriões estavam queimados”, 
sorri, Quando for recuperado o 
edifício onde está instalada a Asso- 
ciação de Ludotecas, e o Centro da 
irmã Alice se mudar também para 
lá (o espaço está degradado, com 
vários vidros partidos, devido ao 
abandono de parte das instala- 
ções), o entusiasmo deverá ser ain- 
da maior: “Vamos estar mesmo ao 
lado da horta”, explica. 


Receios ainda persistem 
Ainda assim, uma sombra paira 
sobre as hortas - o receio de vanda- 
lismo, na altura das colheitas. Os 


talhões são regados e cuidados, 
mas a altura em que os legumes ti- 
verem o tamanho ideal para serem 
colhidos ainda é temida. “Não pas- 
sa de um receio. As pessoas tam- 
bém diziam que isto não ia funcio- 
nar e está a correr muito bem”, diz 
Maria do Céu. Já a irmã Alice não 
acredita em problemas. “Não te- 
nho medo nenhum. Não acredito 
que toquem no nosso talhão. Aqui 


“há um grande carinho pelo nosso 


centro e pelas crianças. Além disso, 
não vejo nada pisado, cortado, es- 
tragado”, afirma. 

Também o vereador Rui Sá es- 
pera que tudo corra bem. “Esta era 
uma experiência de risco, mas ti- 
nha a esperança que tudo corresse 
bem. Fico satisfeito por ver que 
tem sido assim”, diz. Por isso, o ba- 
lanço que deverá avaliar esta pri- 
meira experiência-piloto, lá para o 
més que vem, poderá ser acompa- 
nhado pelo surgimento de novas 
hortas. 

A procura de terrenos já come- 
qou e“lá para o Verão”, que está aí a 
bater à porta, pode ser que surjam 
mais hortas. As freguesias de Lor- 
delo do Ouro e Campanhã deve- 
rão ser as próximas contempladas. 
Em Aldoar, os que gostariam de 
também ter um pedaço de terra 
para cultivar terão que esperar. Pa- 
Fa ver crescer os seus próprios le- 
gumes e aprender outras coisas 
novas. Pelo menos a julgar pelas 
palavras da irmã Alice, que senten- 
cia: “Esta é uma cultura que não 
cultiva só a terra mas também as 
pessoas”. 


GRANDE PORTO 


AGRICULTORES URBANOS DO PORTO 


Satisfação dos agricultores 
superou as expectativas 


Maria Isolina e 
Máximo aguardam o 
crescimento das 
verduras. “As alfaces 
estão muito lindas”, 


o Patrícia Carvalho 


Com o avançar do calor, Ma- 
ria Isolina, 67 anos, alterou os 
horários de visita ao seu talhão 
de terra, na horta municipal de 
Aldoar. Agora, passa por lá de 
manhã, e quando a noite come- 
ça a cair, ela e o marido, Máxi- 
mo, regam a terra generosa. “Pa- 
ra que fique fresquinha”, Diz 
que, ao princípio, estava “um 
bocado escusa” em receber a ter- 
ra, mas agora animou-se, Pen- 
cas, couve galega, alfaces, feijão, 
tomate e alhos crescem ao seu 
ritmo, devagar. Meio escondi- 
dos, os pés de hortelá já chei- 
ram, entre os dedos de Isolina. 

A mulher ainda suspira, ain- 
da revira os olhos e tem tiques 
de querer levar a mão ao peito. 


Maria Isolina no seu horto 


Mas isso é quando lhe falam na 
altura de recolher da terra os le- 
gumes a precisar de crescer mais 
um pouco. Tem medo que desa- 
pareçam ou sejam destruídos. 
Por isso é que, ao início, não 
queria aceitar o talhão que o pe 
louro do Ambiente lhe cedeu. 
Temia o desgosto de ver o traba. 
lho estragado. Mas agora não há 
quem a arranque do seu bocado 
de terra. Vai lá diariamente. “Es- 
tou contente. Estou a gostar 
mais do que aquilo que havia de 
gostar”, admite. E lá desfia os de- 
dos e a voz em apontadelas e 
descrições dos vários verdes que 
espreitam da terra. “Ainda é 
muito cedo, mas a alface está a 
ficar bonita, encaracoladinha”, 
começa. “E as minhas penqui- 
nhas já estão muito crescid 
nhas. Estão ficar muito lindas”, 
diz, com um acenar de cabeça. 
Entre os legumes, Máximo 
vai retirando ervas do talhão 
(“ele pode melhor do que eu”, 
justifica a mulher), enquanto 
Isolina tem um ataque de saudo- 
sismo, Das batatas. As batatas 
que plantava num terreno con- 
tínguo ao Hospital de Magalhães 
Lemos onde cultivava os tubér- 


culos, antes do campo começar a 
ser trabalhado pelos próprios 
doentes da unidade de saúde 

“Tirei batata que era um encan- 

to da vida. Grande, vermelha. Eu 
consolava-me”, diz, com o olhar 
a fugir-lhe para longe. 


Hortelã na canja 

Agora, não tem espaço para 
batatas mas há outras delícias à 
espera de serem apanhadas. Co- 
mo os pés de hortelã encostados 
ao muro, perfeitamente desper 
cebidos até que Isolina rasga 
uma folha da planta e a esmaga 
entre os dedos, aproximando-a 
do nariz: “Ora veja este cheiri 
nho. Numa canja bem feita fica 
uma delícia”. 

As crianças que giram por 
ali preocupam-na, Nunca sabe 
quando pode voar uma pedra 
ou um pé chutar um legume 
sossegado. Mas Isolina também 
acredita que os mais novos po- 
dem lucrar com o exemplo que 
ela e os restantes agricultores de 
Aldoar dão, “Para os miúdos é 
um espanto. Até dizem, “so me- 
nos ainda tém gosto naquilo 
que fazem”, sorri a mulher, an- 
tes de voltar a olhar o talhão. 


Máximo e Maria Isolina num dia de trabaiho + 


TOS UMBENITO AcMENORA 


Alhos ao pequeno-almoço 
e sumo de couve galega 


Maria Adelaide está a 
experimentar o cultivo 
pela primeira vez. 
Espera, ansiosa, pela 
chegada dos seus alhos. 


] Patricia Carvalho 


joelhada ao lado do seu 
pedaço de terra, com a 
cabeça protegida por 
um boné, Maria Adelaide, 49 
anos, cava em torno dos legu 
mes que escolheu plantar. Há 
couve galega, alface, cebolas, 
penca, feijão, ervilha, salsa e 
alhos. Todos os dias, Adelaide 
leva do seu talhão duas folhas 
só duas - de couve galega que 
transforma em sumo. Verdade 
“Da couve galega faço sumo. 
Faz bem aos ossos, anemia, co- 
lesterol e combate o cancro”, 
enumera, convicta, a mulher. 
Nunca tinha cultivado mas 
sempre gostou das coisas da 
terra, esclarece. Dai que o pe- 
queno rectângulo de terra que 
detém por um ano lhe soc a 


benção. “Sempre gostei de ter 
um terreno para cultivar mas 
nunca consegui. Este bocado de 
terra vejo na hora justa”, sorri. 
Passa ali muito tempo, com 
cuidados diários aos seus vege 
tais. Para a ervilha, construiu 
mesmo, com a ajuda do mari 
do, uma protecção de rede e 
arame. "Por causa dos pássa 
ros”, explica. E gosta desta no 
va experiência? “Claro, senão 
não perdia o meu tempo a vir 
para cá”, atira, desembaraçada. 
Todos os sulcos de terra tra 
balhados lhe são queridos, mas 
o que ela espera, ansiosa, é a 
chegada dos primeiros alhos 
“Estou ansiosa por ver os 
alhos, mas não sei se vão ficar 
muito bem porque deviam ter 
sido plantados em Dezembro”, 


“Da couve galega 
faço sumo. Faz bem 
aos ossos, anemia e 

colestero” 


lá vai dizendo. É que os alhos 
são parte integrante do seu pe 
queno-almoço, de onde cons 
tam outras iguarias como a le 
vedura de cerveja, gérmen de 
trigo e mel. Adelaid 


á explica 
não ser adept dica 
mentos quimi 
cuidando do corp 
com produtos n. 
ta filosofia, uma horta encaixa 
que nem gingas 

Dos receios de que alguma 
coisa corra mal, prefere não fa 
lar (“eu não vejo nada, não 
quero ver, sabe como é?”), mas 
lá que gostava de ver mais hor 
tas nascer em Aldoar, iss 
tava. “Devia haver sítios como 
este em vários lados, na zona 
de Aldoar. Há muitos espaços 
onde podiam fazer isto pata as 
pessoas se ocuparem”, afirma. 

Até lá, vai cundando do seu 
talhão, com juda do que 
aprendeu no breve curso de 
compostagem que todos os 
utentes da horta municipal ty 
veram, no início desta expe 
riência. “O curso, para mim 
foi fascinante”, garante. Num 
bocado de terra onde só se usa 
adubo natural, Adelande volta ao 
trabalho. 


e que vai 
e da alma 


urais. E, nes 


ke GRANDE PORTO 


1) CASOS DO DIA 
Doméstica vítima 
de esticão fica sem 40 euros 
Uma doméstica, de 70 anos, foi assalta- 
da quando seguia numa rua da Senhora 
da Hora, próximo da sua redidência, À 
lesada, disse que cerca das 17h45, foi 
surpreendida por um desconhecido que 
seguia num ciclomotor € lhe arrancou 
do ombro a carteira que levava à tira- 
colo. O desconhecido conseguiu assim 
arrecadar um porta-moedas com cerca 
de 40 euros. Apesar da violência do as- 
salto a doméstica não caiu não tendo 
por sso sofrido qualquer tipo de queda. 


] 


Assalto rendeu apenas 
a quantia de dois euros 


Um telemóvel, uma caderneta, um car- 
tão Multibanco e a quantia de dois eu- 
ros foi o que furtaram a uma mulher de 
44 anos, cerca das 12h30 de anteon- 
tem, A vítima, residente em Gondomar, 
onde apresentou queixa, disse ter sido 
surpreendida por um desconhecido que 
seguia num motocíclo. O indivíduo ar- 
rancou-lhe a carteira, onde guardava, 
então, apenas pouco mais de dois euros 
e todos os seus documentos. À lesada 
também não sofreu ferimentos. 


MA FEIRA DA SENHORA DA HORA 


Tentaram vender telemóvel, 
mas fugiram com 120 euros 


Na feira da Senhora da Hora, um jovem 
estudante foi assaltdo por quatro des- 
conhecidos. De acordo com a participa- 
ção policial, cerca das 11h30, quando o 
jovem se encontrava no recinto da feira 
foi abordado por quatro desconhecidos 
que lhe propuseram a compra de um 
telemóvel, Disse não estar interessado e 
foi então, ameaçado por dois dos indi- 
víduos que se clocaram atrás de si e lhe 
terão apontado uma faca. Acabaram 
por lhe tirar do bolso 120 euros. 


O Comércio do Porto 


DO CEMITÉRIO DE LORDELO 


Levaram pequenas 
esculturas de seis sepulturas 


O cemitério de Lordelo do Ouro recebeu 
anteontem a visita de desconhecidos 
que dali levaram diversas imagens. De 
acordo com a participação policial, cer- 
ca das 11h20, o funcionário do cemité- 
rio alertou a PSP para um assalto que 
ali tinha ocorrido durante a noite. Des- 
conhecidos entraram no cemitério e de 
seis sepulturas levaram pequenas escul- 
turas que estavam colocadas nas cam- 
pas. Desconhece-se o valor das peque- 
nas figuras. 


Alternadeira 
apanhada 

com cerca de um 
quilo de droga 


Cristina Mota 


Uma mulher foi detida de 
ois de ter sido surpreendida 
om quase um quilo de estu 
pefaciente que guardava nu 
ma mochila, 

A detenção foi fruto de 


uma operação de rotina de 
em que uma bri 
gada SP ordenou a um ta 
xista que parasse, quando este 
passava na Rua de Nau Vitó 
ria, cerca das 2h10. 


fiscal 


Os agentes começaram por 
descontar da atitu 
te que seguia no táxi que se 
mostrou nervosa, Acabaram 
então por proceder à sua 
identificação, verificando tra 
tar-se de uma alternadeira, de 
MO anos, residente em Pedrou. 
ços, na Maia, que se encontra 
va acompanhada de um filho 
de 14 anos. 

E ao que parece, os agentes 
acertaram em cheio, pois aca 
baram por apreender heroína 
que daria para mais de 4,000 
doses e cocaína suficiente pa 
ra mais de 5,600 doses que se 
encontravam numa mochila. 


a clem 


Além da droga 
guardava todos 
os artefactos 
do tráfico 


A alternadeira guardava ainda 
dois sacos de plástico com 
moedas de 50 cêntimos, um € 
dois euros, no valor global de 
195,70 euros. Tinha ainda um 
x-acto, uma tesoura, duas fa- 
cas, duas colheres e duas ba 
lanças digitais. A alternadeira 
não justificou a proveniência 
da droga e dos artigos, mas as 
autoridades consideram que 
a droga se destinava ao tráfi- 
co, De referir que a detida já 
possui cadastro. 


Naruhito, à direita, nas caves de vinho do Porto em Gala /EsTELA suvatusa 


Herdeiro do trono do Japão 
visitou o Porto no seu 
segundo dia em Portugal 


Naruhito esteve no Palácio da Bolsa, nas caves de vinho do Porto 
em Vila Nova de Gaia e passeou-se pelo rio Douro 


| Lusa 
príncipe herdeiro do Ja- 
0 Naruhito, preen- 
cheu ontem o segundo 


dia da sua visita a Portugal, co- 
nhecendo referências culturais 
do Grande Porto e distribuindo 
sorrisos para esconder preocu- 
pações quanto à sua sucessão. 

Durante a visita ao Grande 
Porto, que incluiu uma passa- 
gem pelo Palácio da Bolsa, 
uma ida a caves de Vinho do 
Porto e um passeio de barco 
no rio Douro, o “staff” do 
principe herdeiro deixou bem 
patente a marca de veneração 
que a família imperial merece 
no Japão. 

O “staff” impós o cumpri- 
mento ngoroso dos tempos pré- 
stabelecidos para recolha de fo- 


tos € imagens, não havendo lu- 
gar a quaisquer declarações. 

O principe herdeiro reve- 
Jou-se particularmente encan- 
tado com o Salão Árabe do 
Palácio da Bolsa, sede da Asso- 
ciação Comercial do Porto, 
onde quis ouvir da boca do 
presidente desta instituição, 
Rui Moreira, detalhes sobre a 
construção. 


A segunda economia 
do mundo 
Quando um dia assumir o 
trono japonês, Naruhito vai 
chamar assim a responsabili- 
dade de manter o seu país co- 
mo a segunda mais poderosa 
economia do mundo, um es- 
tatuto obtido já depois de seu 
pai, o imperador Akihito, ter 
alcançado o trono. 


Akihito sucedeu, por seu 
lado, em 1989, a Hiroito, cele- 
brizado por bater o recorde de 
permanência no trono japo- 
nés, ao longo de 63 anos. 

Hiroito foi também o pri- 
meiro imperador do país a re- 
conhecer uma derrota, na Il 
Guerra Mundial (1945), mas 
nunca falou explicitamente 
em capitulação. 

A visita do príncipe herdei- 
ro do Japão a Portugal inter- 
vala a sua presença em casa- 
mentos reis na Dinamarca e 
na Espanha. 

Ao longo dos cinco dias de 
permanência em Portugal, 
Naruhito conhece o melhor 
do património português e 
encontra- se segunda-feira, 
em Lisboa, com o Presidente 
da República, Jorge Sampaio. 


Sequestrada 
durante mais de 
uma hora ficou 
sem 400 euros 


F Cristina Mota 


Uma hora e vinte minutos 
foi o tempo que uma mulher 
e sequestrada na sua pró- 
viatura, onde foi sendo 
4 a efectuar diversos le- 
vantamentos bancários. 

De acordo com a participa- 
ção policial, a vítima, de 39 
anos, gerente, encontrava-se a 
estacionar a sua viatura, cerca 
das 7h20, na Rua de Guilher- 
mina Suggia, quando um ho- 
mem, que seguia numa bici- 
cleta, parou junto de si e lhe 
pediu umas moedas. A mulher 
negou e foi imediatamente 
surpreendida com uma faca, 
ameaçando-a e exigindo-lhe o 
dinheiro. Ela acabou por abrir 
a carteira c entregou-lhe 20 
ros, 


a 


com uma faca 
e sequestrou-a por 
mais de uma hora 


Homem intimidou-a | 
| 
| 


Ele ordenou-lhe então que 
lhe desse a chave do carro e 
que passasse para o lugar do 
passageiro, pois seria ele a con- 
duzir. E seguiu até á Rua D. 
Afonso Henriques, parando à 
porta de uma entidade bancá- 
ria, coagindo a mulher a levan- 
tar no Multibanco 200 euros. 
Pararam noutra caixa multi- 
banco, mas agora em S. Ma- 
mede de Infesta. Aqui ela le- 
vantou mais 200 curos. Dirigi- 
ram-se para um beco junto da 
Igreja de Paranhos, onde ele 

pediu cartões e códigos, in- 
formando-o que desconhecia. 
O indivíduo disse-lhe então 
para não fazer queixa à PSP, 
pois “as coisas poderiam cor- 
rer-lhe mal”. O assaltante 
abandonou-a ali assim como 
ao carro, ainda que a ameaças- 
se sempre. 


O Comércio do Porto 
Segundafeira, 17 de Maio de 2004 
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Museus do Porto com imagem 
adequada ao “papel de mudança” 


As 13 instituições inseridas na Rede Portuguesa 
de Museus apresentam hoje filosofias e objectivos 


, Lusa 


s 13 instituições do Porto 
inseridas na Rede Portu- 
guesa de Museus (RPN) 


lançam hoje uma nova imagem, 
mais adequada ao seu papel de 
“agentes de mudança”, disse on- 
tem à Lusa a presidente da Fun 

dação António Cupertino de Mi- 
randa. 

Maria Amélia Cupertino de 
Miranda, responsável pelo Mu- 
seu do Papel Moeda, instalado 
naquela fundação sediada no 
Porto, salientou o papel "educa- 
cional e social dos muscus neste 
início de século”, quando este ti- 
po de instituições "já não são lu- 
gares fechados e distantes, mas 
agentes activos da mudança da 
sociedade”, 

"Os museus são elementos 
fundamentais na educação 
contemporânea, que já não tem 
o perfil escolar do passado”, su- 
blinhou a responsável, lem- 
brando que o passado é "como 
uma construção que cada um 
vai efectuando ao longo da sua 
vida” e que é "feita de escolhas 
próprias”, sendo que "só pode- 
mos escolher quando temos co- 
nhecimentos”, sublinhou Ma- 
ria Amélia Cupertino de Mi- 
randa. 

Para o demonstrar, os 13 mu- 
seus da RPN no Porto aprovei- 
tam o Dia Mundial dos Museus - 
a comemorar amanhã - para 
contactarem, pela primeira vez 
em conjunto desde que aquela 
rede foi criada, com a comunica- 
ção social, criando novas vias de 
diálogo. 

A ideia, que partiu do Museu 
do Papel-Moeda, visa “não só 
dar visibilidade à RPM como 
também explicar à comunicação 
social o que actualmente os mu- 
seus fazem”, explicou a presiden- 
te da Fundação. 

“A cada passo deparo-me com 


Fanfarra dos 
Bombeiros de 
Leixões nas festas 
de N. Sra. da Hora 


A Fanfarra dos Bombeiros 
Voluntários de Leixões associou- 
se, ontem à tarde, às festas em 
honra da Nossa Senhora da Hora, 
a decorrer naquela freguesia de 
Matosinhos até a0 próximo dia 
23. Perante várias dezenas de po- 
pulares, a Fanfarra partiu da Igre- 
ja Paroquial em direcção ao par- 
que das Sete Bicas, onde decorreu 
um festival de folclore, com a ae- 
tuação de vários grupos folclóri- 
cos do norte e centro do Pais. 


Maria Amélia Cupertino de Miranda realça papel 
educacional e social destes agentes de cultura 


Os museus do Porto apresentam hoje uma nova imagem /Luís costa camaimo 


o desconhecimento das pessoas 
relativamente aos museus, que 
são considerados lugares estáti- 
cos, distantes, onde nada se pas- 
sa”, referiu, adiantando que "ac- 
tualmente a realidade dos mu- 
seus é muito diferente e interfere 
com áreas fundamentais da so- 
ciedade”, 

“Hoje um museu já não é um 
local onde se levam as crianças. 
São organizações complexas 


Honúmero 


| 


* São os museus do Grande 
Porto inseridos na Rede 
Nacional de Museus /RPN) 


com equipas profissionais que 
tém de saber falar com toda a 
gente, de todas as idades”, acres 
centou Maria Amélia Cupertino 
de Miranda. 

É esse papel que a responsável 
pretende explicar hoje aos jorna 
listas, a quem vai entregar um 
CD-Rom com dados sobre com: 
tactos nos vários museus, as acti 
vidades que desenvolveram em 
2003 e uma explicação sobre o 
seu papel social. 


Desafio secreto 
Amélia Cupertino de Miran 
da adiantou que pretende ainda 
lançar aos órgãos de comunica 
ção social um desafio, mas prefe 
riu para já deixá-lo em “segre 
do”, 
Neste contacto com os jorna: 
listas estarão presentes - além de 


representantes dos 13 museus - a 
coordenadora da rede, Clara Ca 
macho, o vereador da Cultura da 
Câmara do Porto, José Marcelo 
Mendes Pinto, e o historiador 
Eugénio dos Santos, responsável 
pelo curso de Jornalismo e Ciên 
cias da Comunicação da Facul 
dade de Letras. 

O Dia Internacional será ain 
da comemorado em vários ou 
tros museus, como o do Douro, 
que preparou um programa de 
dicado às crianças, o da Im 
prensa, que inaugura uma mos 
tra de car Cid na 
FNAC, e de Santiago, que de 
senvolveu uma actividade inin 
terrupta de 24 horas, que in 
cluirá desde a realização de ta 
tuagens a concertos 
tai-chi e projecção de filmes an 
tigos sobre Matosi 


ns de 


visitas 
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Mega-feira angaria 
dinheiro para luta 
contra o cancro 


TN . 
Idosos de Espinho 
vão passear 


pelo Douro 


A Câmara de Espanho pr 


move cinco passe 
Douro para 1500 idos 
Em cada uma das viagens 


participarão grupos de 30% 


pessoas. O primeiro reali 
za-se à terça-feira com 
idosos da freguesa de Es 
pinho; depois, participam 


as freguesas de 
valde, a 25 de Mai 
de Espinh 


tim; a 3 de Junk 


mente Espinho e, a 15 de 
Junho, engloba idosos de 


Anta e Paramos. 


Recolha de sangue 
no shopping 
Cidade do Port 


quonal de Sangue do R 


(CRSP) estará hoje 
Shopperg Cidade do Porte 
para efectuar um da 
de sangue. À iniciativa 
que é organizada conjun 
tamente pelo CRSP, Inst 
tuto Português do Sangue 


e Shoppeng Cudade do Por 
to, imsere-se na campanha 
“Basta uma gota de san 
que para evitar um mar de 
lágrimas”, planeada para 
este Verão. Podem parto 
par nesta acção todos os 
cidadãos saudáveis com 
ndade compreendada entre 
os 18. e os 65 anos. 
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Toneladas de cereja “voaram” 
no festival etnográfico de Resende 


Mais de 600 crianças 

das escolas do concelho 
de Resende participaram 
no cortejo que animou 
mais uma vez aquela 
região duriense 


l Armindo Mendes 
ais de 20 mil pessoas 
viram, ontem à tarde, 
em Resende, no norte 


do di 
etm 


rito de Viseu, o cortejo 
a, iniciativa 


fico da cer 
em que, apesar do « 
fazia sentir, participaram mais 
de 600 crianças das escolas do 
concelho 


or que se 


Esta realização da câmara lo 
4), liderada desde há três anos 
pelo PS, contou também com a 


ença de alguns notáveis da 
nomeada 
mente o ex-presidente da Câma 
Porto, Fernando Gomes, € 
retário de Estado da 
ortuária, José 


) 
família socialista 


vistra 


Junqueiro. 
Sem surpresa, o vermelho da 
reja foi a cor dominante dos 

trajes envergados pela pequena 

da, tendência que, também, se 
traduzia nos vários carros alegó 
ricos preparados pela organiza 
ção, a cargo da câmara munici 
pal 

O cortejo foi o culminar de 
um dia recheado de iniciativas 
alusivas à cereja = o“exlibris do 

concelho - com destaque para a 

feira que decorreu no largo junto 

ao edificio dos paços do conce 
lho. 


Mais de 20 toneladas de cereja “voaram” em Resende / AnsunDO MENDES 


O sucesso da feira da cereja, em Resende, leva a 
autarquia a ponderar alargar o evento para dois dias 


“Farwest” em Valpaços 
com indivíduos embriagados 


o LA César 


Um individuo de Vilartão, em 
Valpaços, descarregou, furiosa 
mente, as armas que tinha em seu 
poder e feriu quatro pessoas, uma 
das quais com gravidade. Várias 
ruas da localidade ficaram marca 
«as com rastos de sangue € pro- 
jécteis de vários calibres fizeram 
estragos num portão de zinco e 
num automóvel. O tiroteio ocor 
reu ao princípio da madrugada 
de ontem, tendo deixado a popu- 
lação em pânico. 

O presumível autor dos dispa- 
ros foi, ontem, detido e deverá ser 
presente, hoje, so Tribunal de Val- 
paços. Três dos feridos ficaram 
internados no hospital de Chaves 
€ o que sofreu maiores danos teve 


de ser transferido para um hospi- 
tal do Porta. 

Embora na aldeia haja quem 
garanta que na origem da conten- 
da estejam desavenças antigas, a 
maioria reduz o acto ao compor- 
tamento violento do homem que 
degenerou no tiroteio pelo sim- 
ples facto de “estarem todos com 
os copos”. 

Na zaragata terão estado en- 
volvidos cinco homens com ida- 
des perto dos 30 anos — dois ir- 
mãos de Vilartão e igualmente 
dois irmãos e um primo destes da 
localidade vizinha de Lebução, 
também do concelho de Valpa- 
ços. O autor dos disparos terá si- 
do um dos da primeira aldeia 
que, inadvertidamente, terá tam- 
bém atingido o seu irmão. 


Pouco antes da meia-noite to- 
dos eles tinham estado a beber 
num dós cafés da aldeia, onde 
permaneceram “pacatamente”, 
segundo a proprietária do estabe- 
lecimento. 

“Ouvimos a mulher de um a 

ritar por auxílio, mas, no meio 
tantos tiros, quem é que se ar- 
riscava a sair à rua?” interrogou- 
se uma moradora. “Isto trata-se 
de gente meia tola”, diz outro vizi- 
nho: “Tanto se dão bem uns com 
es outros, como se dão muito mal 
e quando não bebem são amigos, 
mas se bebem é isto, andam aos 
tiros ums aos outros”. 

Além das marcas de tiros em 
algumas casas e de uma pedra de 
volumosa, que foi arremessada 
contra o envidraçado de uma 


FEDADOS DE INTERESSE 


820 toneladas de cereja foram 
vendidas ontem em Resende 

810 euros é o preço do quilo 

E 2.500 toneladas foi a quanti- 
dade colhida o ano passado 

830 por cento menos foi 
quanto baixou a colheita 

8300 produtores existem , hoje, 
em Resende 


Naquele espaço, animado 
pela irreverência de alguns gru- 
pos folclóricos locais que ac- 
tuavam no parque central, cer- 
ca de uma centena de vendedo- 
res daquele fruto, todos do 
concelho, instalados em peque- 
nos pavilhões de madeira, pro- 
porcionaram aos milhares de 
visitantes a possibilidade de 
provar e comprar cerejas de 
elevada qualidade. 


“Dois contos” o quilo 
Apesar de o preço não ser 
muito atractivo - entre os cinco 
e dos 10 euros por quilo, cerca 
de 20 toneladas de cerejas fo- 
ram vendidas rapidamente, ao 
ponto de, por volta das 15h00, 
já quase não ser possível en- 
contrá-las no recinto da feira. 
Zacarias Pinto Rato, um dos 
vendedores presentes, disse ao 
Comércio que o negócio correu 
muito bem. “Não me posso 
queixar”; frisou, enquanto 
apontava para o resto que ain- 
da lhe restava para vender, 
diante a presença de vários 
clientes. 
Sobre o preço elevado, expli- 
cou que tal se devia à redução 
da produção verificada este 


ano: “foram as chuvas desta se- 
mana que estragaram muito 
fruto e isso levou ao aumento 
do preço”. 

Quem, também, estava mui- 
to satisfeito era o presidente da 
câmara António Borges. Para o 
autarca “a enorme presença das 
pessoas comprova que a cereja 
de Resende é um produto apre- 
ciado por cada vez mais gente”. 

“A promoção do produto 
tem sido uma aposta da nossa 
autarquia, porque o concelho 
só tem a ganhar com isso”, disse 
o autarca. 

A satisfação de António Bor- 
ges, tendo em conta a rapidez 
com que o produto foi escoado, 
fá-lo acreditar que no próximo 
ano o certame vai decorrer du- 
rante dois no terceiro fim- 
de-semana aio. 


e 


Feira vai alargar-se 
a dois dias 

“Face a esta procura e à cres- 
cente capacidade de produção 
instalada no concelho, estão 
reunidas as condições para 
alargarmos a feira aos dois 
dias”, assinalou o autarca de 
Resende, lembrando que a mo- 
nocultura, cada vez mais evi- 
dente no concelho, é “algo posi- 
tivo”, 

“Trata-se de um produto de 
reconhecida qualidade e muita 
aceitação em Portugal e no es- 
trangeiro”, frisou. 

Resende é um dos maiores 
produtores de cereja do país, 
tendo alcançado no ano pass: 
do mais de 2.500 toneladas. 
te ano, estima-se que a produ- 
ção tenha baixado cerca de 30 
por cento, mas mantém-se a 
qualidade elevada, sobretudo ao 
nível da quantidade de açúcar 
do fruto. 

No concelho existem cerca de 
três centenas de produtores, dis- 
tribuídos, sobretudo, pelas fre- 
guesias de S. Martinho de Mou- 
ros, S. Pedro de Paus, S. João de 
Fontoura e Arriade. 


Um automóvel foi atingido pelos disparos /.e cesar 


marquise, o automóvel de um 
compadre de um dos irmãos de 
Vilartão foi atingido com muitos 
chumbos e balas, uma das quais 
perfurou a chaparia e afectou o 
motor e o radi 

O carro apareceu na cena do 
tiroteio sem que o seu dono 
saiba explicar como: “tinha 


deixado as chaves na ignição... 
é porque algum deles o levou”. 
Os tiros que atingiram os feri- 
dos e o carro foram disparados 
por caçadeiras e pistolas. A 
GNR ea PJ do Porto apreende- 
ram em casa de um dos irmãos 
de Vilartão uma caçadeira e 
duas pistolas. 


da família real portuguesa à instituição 


| Ivone Marques/Itermeios. 


Santa Casa da Misericór- 
As: de Barcelos assina- 

lou, ontem, um dos pon- 
tos altos das comemorações 
dos 504 anos de existência da 
instituição, D. Duarte Pio foi 
empossado como “Irmão Ho- 
norário” da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Barcelos. 

As comemorações inicia- 
ram-se no passado sábado e 
prolongam-se até ao próximo 
dia 22. 

O programa comemorativo 
incluiu, ontem, a realização de 
uma missa solene, na Igreja da 
Misericórdia, e que foi celebra- 
da pelo Arcebispo Emérito de 
Braga, D. Eurico Dias Noguei- 
ra, 

Durante a celebração, que 
encheu por completo o templo, 
D. Duarte Pio foi empossado 
como “Irmão Honorário” da 
Santa Casa da Misericórdia de 
Barcelos. 

Mário de Azevedo, provedor 
da Santa Casa local, assinalou 
que foi “uma grande honra pa- 
ra a instituição” contar com o 


NORTE 9 


D. Duarte Pio é “Irmão Honorário” 
da Misericórdia de Barcelos 


O título foi justificado pela proximidade histórica 


400 figurantes participaram no cortejo 
comemorativo dos 504 anos da Santa Casa 


D.Duarte Pio de Bragança foi homenageado ontem em Barcelos / asouno 


nome do duque de Bragança na 
sua lista de irmãos, até porque, 
ao longo dos séculos, sempre 
houve uma espécie de tradição 
que fazia com que os elementos 
das sucessivas famílias reais 
fossem sempre irmãos honorá- 
rios da Santa Casa. 

Já no Salão Nobre da Santa 
Casa, Mário de Azevedo sur- 


Simulacro dos bombeiros 
mostra capacidade 
de resposta no Alto Minho 


Cinco corporações 
mostraram 
que estão preparadas 
e prontas a socorrer 
pessoas, durante 
o Euro'2004 


f Elisabete Parreira/intermeios 


morto e oito feri- 
dos, quatro dos quais 
em estado grave, é o 
balanço de um “acidente” em 
cadeia, com cinco viaturas li- 
geiras, no nó de li da A3 
com a ENI3, em Va- 
lença. Tratou-se do simulacro 
de um acidente de preparação 
para o Campeonato Europeu 
de Futebol 2004. 

O “sinistro” ocorreu cerca 
das 8h30 e foi dado o alerta 
para a central do 112 por um 
automobilista que passava 
no local. Foram logo envia- 
das para o “acidente” duas 
viaturas dos “voluntários” de 
Valença. Após o reconheci- 
mento e avaliação da ocor- 
rência, o chefe da primeira 
viatura constatou a necessi- 
dade de reforços, e foram 
enviadas mais viaturas e ele- 


mentos das várias corpora- 
ções. 

No local, estiveram 49 ele- 
mentos das cinco corpora- 
ções, apoiados por 13 veicu- 
los, três enfermeiros e elemen- 
tos da GNR/BT. Entre os 
ausentes destaca-se a Cruz 
Vermelha, a VMER e o “helio” 
do INEM de Viana do Castelo. 

Estiveram tes as cor- 
pa de bombeiros de Va- 

ça, Monção, Vila Nova de 
Cerveira, Paredes de Coura e 
de Vila Praia de Âncora, cor- 
azo- 


No final, o balanço foi po- 
sítivo. Os enfermeiros salien- 
taram o sucesso da iniciativa 
porque “não houve nenhuma 
falha no socorro. Estamos 
bem preparados para um 
eventual acidente deste tipo”. 
Os bombeiros também parti- 
lharam da mesma opinião. 
“Os simulacros devem ser o 
mais d da rea- 
lidade. Claro" que faltou a 
ad i ia de uma si- 
tuação real mas correu tudo 
muito bem”, disse um dos 
bombeiros. Foi mais um si- 
mulacro no âmbito do Cam- 
peonato Europeu de Futebol 
que se encontra aí à porta. 


preendeu D, Duarte Pio com 
uma assinatura que o próprio 
firmou no Livro de Honra, 
aquando de uma visita que fez 
à instituição, na década de cin 

quenta, acompanhado pela 
mãe. E foi já no papel de “ir 

mão honorário”, que o duque 
de Bragança voltou a assinar o 
livro, referindo ser “uma honra 


muito grande” ter recebido as 
insígnias da Santa Casa da Mi 

sericórdia de Barcelos. Um fac 

to que, de acordo com D. Duar 

te Pio, se deve à ligação “muito 
particular” que esta instituição 
manteve historicamente com a 
família real portuguesa, visto 
que, também, todos os seus an 

tepassados mantiveram com 
cla uma ligação especial 

Já durante a tarde, centenas 
de pessoas tiveram oportunida 
de de assistir a um cortejo ale 
górico, evocativo da mudança 
de instalações, em 1836, do an 
tigo hospital do Espírito Santo 
para o local onde se encontra 
actualmente a funcionar 

Cerca de 400 figurantes, en 
vergando trajes e artefactos da 
época, fizeram um retrato de 
como teria decorrido essa ope 
ração de mudança. 

O provedor da Misericórdia 
de Barcelos aproveitou os feste 
jos para anunciar que, no pró 
ximo sábado, o ministro da Se 
gurança Social e do Trabalho 
vai deslocar-se à localidade, 
conforme o COMÉRCIO já 
noticiou. 


Uma centena 
de bombeiros 
combatem 
incêndio em 
Sever do Vouga 


Cerca de uma 


bombeiros, ape 
viaturas e um helicóptero 
combateram um incêndio 
de grandes proporções, des 
de o início da tarde de on 
tem, na zona de Sever do 
Vouga, Avetre 


Fonte do Centro 


de Operações d 
CNOS) afirmo: 


cêndio eclodiu pelas 15h06 


numa zona de di 
para os bombeiros em Pesse 
gueiro do Vouga 
Segundo a fonte 
CNOS não existem povos 


ções em ri 
da pelas char 
O incêndio 


na área atingi 
furou mais de 
quatro horas e foi combati 
do por 13 corporações de 
bombeiros. 


com 28 viaturas 
e 10 homens, apoiados por 
um helicóptero. 

Ao final da tarde de on 
tem, os bombeiros admitiam 
que havia muitas dificulda 
des na extinção do sinistro 
sobretudo, devido à grande 
dificuldade em aceder às z0 
nas de mata 
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bronzes, relógios de mesa e caixa alta, 
faqueiros, porcelanas, colchões e estrados, 
muitos bibelots. 
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“EXPOrural” de Fafe encerra 
com concurso pecuário 


o Roma Pereira/Intermetos 
pesar de hoje ser o últi 
Am dia das feiras francas 
de Fafe, o vereador Teixei 


ra Alves, 
nização do evento, não tem dá 


responsável pela orga 


s que a edição deste ano é 


be já, “um verdadeiro suces 
o”. “Estamos muito satisfeitos 
om as feiras francas deste ano”, 
Jisse Teixeira Alves, ao princípio 
da tarde de ontem, quando já ti 
nha decorrido um dos “mo: 
mentos altos”, ou seja, o concur 
o de gado cavalar 

Foi um concurso extraordi 
concorrido e que 
xoedeu as nossas expectativas 


nariamente 


blinhou. O autarca destacou a 
tiversidadade da animação que 
tem, se processou na cidade 
transformando-a numa auténti 


ca 'passerelle' de desfiles com- 
passeios de 'minis' e de “scooters: 
Além dos automóveis e das mo- 
torizadas, houve, também, um 
passeio de cavalos e de póneis. 

O autarca de Fafe considera 
que já na noite de sábado as fei 
ras francas de Fafe alcançaram 
muito êxito, O vereador lem 
brou que o concerto musical, 
com Tony Carreira, foi aplaudi 
do por oito mil pessoas com to- 
da a zona da EXPOrural (nome 
da iniciativa) muito movimen- 
tada 


Entrada a preço simbólico 

O facto de termos incutido 
alguma disciplina na EXPOru 
ral, designadamente, com entra 
das pagas, apesar do preço sim 
bólico, conseguiu-se alcançar os 
objectivos preconizados”, frisa o 


Terminam hoje as feiras francas de Fafe / 51 MESSIASINTERMEIOS 


autarca. O programa das feiras 
francas de Fafe termina hoje 
com a realização do concurso 
pecuário, um verdadeiro “acon- 
tecimento” que atrai a Fafe os 
maiores e mais qualificados 
produtores de toda a região de 
Entre-Douro-e-Minho, 

O concurso começa às 9h00 e 


a entrega de prémios está mar- 
cada para 14h30. Um encontro 
de tocadores de concertinas, um 
encontro de jogadores do pau, 
uma corrida de jericos e outra 
de cavalos a passo travado com- 
pletarão a animação que encer- 
ra com cantares ao desafio mar- 
cado para a noite. 


Ministro “dá” um milhão de euros 
ao parque de S.Joao da Madeira 


Intervenção paisagística tem por objectivo 
valorizar o vale natural de Antuã 


l Francisco Manuel 


ministro do Ambiente 
presenteou”, ontem, em 
ia de aniversário, a cida 


de de S. João da Madeira com o 
anúncio da comparticipação de 
um milhão de euros para as 
obras da terceira fase da requali- 
ficação paisagística do vale do rio 
Antuá. 

Presente na comemoração do 
vigésimo aniversário da elevação 
de S. João da Madeira à categoria 
de cidade, Amílcar Theias visi 
tou, também, a segunda fase des 
tas obras que estão orçadas em 
cerca de 4 milhões de curos e que 
têm uma comparticipação de 2,7 
milhões provenientes do FF 
DER, através do Programa Ope 
nal do Ambiente (POA 

Para a cidade, o “maior par 
que urbano entre Porto e Coim: 
bra”, é uma valorização. No en 
tanto, o presidente da Câmara 
Castro Almeida afirma que “o 
só fica completo quando 
for possível ver, de novo, pessoas 
a nadar € a pescar no rio 


son! 


3,5 milhões de m3 

de esgoto 

Recorde-se que do rio Antuã 

são retirados, anualmente, 3,5 

milhões de metros cúbicos de es 

gotos urbanos que são tratados 

na Estação de Tratamento de 

Águas Residuais (ETAR) em Olé 
veira de Azeméis. 

O autarca reafirmou que a 
cidade do trabalho”, como é im 
titulada, tem de ser, também, “a 
cidade da qualidade de vida” é 
para o ministro Amílcar Thetas, 
este espaço verde vai permitir à 
população desfrutar de uma “z0- 


“Vão ser plantadas sete mil árvores ao longo do 
curso do rio e criados novos espaços de lazer 


O ministro do Ambiente, Amílcar Thelas, visitou o local do futuro parque de S. João da Madeira / parace mea 


na de lazer e menos perturbada 
pelos ruídos e stress diário”. 

O titular da pasta do Ambien 
te considera que estes projectos 
têm de ser apoiados. “As linhas 
de água nas cidades estavam in 
tegradas na área rural, mas com a 
expansão urbanística as linhas de 
água ficaram inseridas no meio 
urbano e degradaram-se em 
consequência da sua transforma: 


ção em vazadores públicos e lo- 
cais inseguros e, por isso, devem 
ser requalificadas”, sustentou o 
governante. 


Preservar e regenerar 

O arquitecto Sidónio Pardal, 
responsável pelo projecto, expli- 
cou que “esta não é uma obra de 
grande transformação, mas antes 
de requalificação da paisagem ur- 


“O sonho só fica completo quando for possível 
ver, de novo, pessoas a nadar e a pescar no rio” 


ana” e que tem como preocupa- 
ção a “preservação e regeneração” 
do meio ambiente natural, man- 
tendo toda a flora “selvagem”, que 
ali existe. O parque depois de 
concluído terá uma área de mais 
de 300 mil metros quadrados e 
vai ter, ao longo do curso do rio, 
várias estadias e muretes que se- 
rão construídos com pedras que a 
autarquia tem armazenado sem- 
pre que procede a demolições. A 
vegetação será mantida e serão 
plantadas cerca de sete mil árvo- 
res ao longo do curso do rio, 
acompanhando o percurso pedo- 
mal que terá várias zonas de passa - 
gem de uma margem à outra. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 17 de Maio de 2004 


Oliveira 

de Azeméis 
distinguiu 
“filho ilustre” 


I Francisco Manuel 


vigésimo aniversário 
O: cidade de Oliveira 

de Azeméis ficou mar- 
cado pela atribuição da meda- 
lha de ouro do concelho ao 
empresário e Comendador 
António Rodrigues. A meda- 
lha de ouro, pela primeira vez 
atribuída pelo município, foi 
entregue pelo ministro dos 
assuntos parlamentares, Mar- 
ques Mendes ao empresário 
tido como“um exemplo de 
coerência”, 

Convidado para presidir à 
Assembleia Municipal (AM) 
que assinalou os vinte anos da 
elevação de Oliveira de Aze- 
méis a cidade, Marques Men- 
des definiu o patrão do grupo 
Simoldes (o maior do mundo 
no sector dos moldes) como 
“um empresário que conjuga 
o desenvolvimento com a di- 
mensão social, porque o cres- 
cimento da riqueza tem de ter 
dimensão social”. 

O empresário é reconheci- 
damente um homem com 
preocupações sociais, como 
referil o presidente da AM e 
secretário de Estado da Juven- 
tude e Desportos, Hermínio 
Loureiro. “A medalha só po- 
deria ser de ouro, como o seu 
coração”, salientou o deputa- 
do municipal do PSD, Antó- 
não Xára. 


O comendador 
António Rodrigues 
foi distinguido com a 
medalha de ouro 


Num “mar” de elogios, Go- 

mes Fernandes, do Partido 
Socialista, viu a atribuição 
desta medalha como “uma 
forma do concelho se satisfa- 
zer a si próprio, reconhecendo 
os méritos deste oliveirense”, 
enquanto o presidente da Cá- 
mara, Ápio Assunção, afir- 
mou que a a actividade em- 
presarial do comendador 
“serviu para salientar as quali- 
dades do homem e do mece- 
nas”, 
Não faltaram também inú- 
meras mensagens, entre as 
quais a do ex-primeiro-mi- 
nistro Cavaco Silva que apon- 
tou António Rodrigues “como 
um exemplo a seguir”. 

No dia em que Oliveira 
de Azeméis comemorava 
vinte anos de elevação a 
dade, Marques Mendes, des- 
tacou a “última conquista” 
do município, o Pólo Norte 
da Universidade de Aveiro 
que estará em funciona- 
mento a partir do próximo 
ano lectivo. 


O Comércio do Porto 


Segundafeira, 17 de Maio de 2004 


Centena de casais assinalam 
bodas matrimoniais em Braga 


Minhotos às centenas 

concentram-se todos 
os anos no Santuário de 
Braga para renovar votos 
matrimoniais. Este ano, 
a tradição repetiu-se 


E Denisa Sousa 


ais de centena e meia de 
casais renovaram on- 
tem, no santuário do 


Sameiro, em Braga, votos matri 
moniais.Vindos de todo o Mi 
nho, cerca de 130 casais come- 
moraram “as bodas de ouro” e 
cerca meia-centena as “bodas de 
prata” A tradição cumpriu-se 
mais uma vez. 

São famílias a quem a religião 
chama de “históricas” Casais que 
percorreram 25 e 50 anos juntos, 
sem terem presente qualquer se- 
gredo de sucesso a não ser uma. 
boa dose de abnegação. 

Ontem, pelo menos 180 reno- 
varam os votos matrimoniais no 
santuário do Sameiro, em Braga, 
sinal da importância da união da 
família nos tempos actuais, co- 
mo frisaram as entidades religio- 
sas, E foi a unidade familiar que 
deu mote às críticas sobre a ho- 
mossexualidade e aos meios de 
Comunicação Social por, alega- 
dament, passarem uma “visão 
deformada da moral, da ética e 
da familia”. 


Tradição 

Todos os anos, desde que o 
Dia Internacional da Família se 
comemora, no domingo seguin- 
te a diocese de Braga promove 
esta iniciativa. 

Vindos de todo o Minho, os 
casais, debaixo de um sol tórri- 
do, ouviram incentivos por parte 
das autoridades religiosas braca- 
renses sobre o evento que pre- 
tende consolidar a “instituição 
família”, contra algumas tendên- 
cias da sociedade moderna, in- 
cluindo televisão, Internet e ou- 


tras formas de difusão de infor- 
mação. 

“Falhanços e ambiguidades 
que rodeiam o conceito de fami- 
lia nos meios de Comunicação: 
Social” serviu de tema a um de- 
bate, no qual participou, anteon- 
tem à noite, o conhecido comen- 
tador de televisão Marcelo Rebe 
lo de Sousa. 


Amor eterno 
Alheios às discussões filosófi 
cas, Os participantes exibiram in 
dumentárias e amores à moda 
antiga e provaram a força que a 
fé tem na conservação dos laços 
matrimoniais 
“Numa relação longa há de 
tudo. Há bons e maus momen 
tos, mas tem que se aguentar 
confessou Maria dos Santos 
Loureiro, ladeada pelo marido, 
que a olhava, sorridente. O ar- 
quear das sobrancelhas revel. 
contudo, que ninguém sabe ao 
certo que ingredientes se devem: 
combinar para uma união longa 
Amizade? Compreensão? Amor 
Tolerância? Acresce o “sofrim 
to”, o desgosto e o respeito” de: 
tacados por Maria da Conceição, 
de 71 anos, que comemora meia 
centena de anos de matrimónio. 


Apelos à Comunicação 
Social 

No interior da cripta da Bast 
lica mariana, onde o arcebispo 
primaz D. Jorge Ortiga celebrou 
a missa, um ecrã exibia mensa- 
gens apelando às autoridades 
públicas para controlarem e re- 
gulamentarem as acções dos 
“mass media” para que estes 
“não actuem contra o bem da fa- 
múlia”, 

A diocese pastoral e familiar 
de Braga apelou, também, aos 
núcleos familiares para restrin- 
girem o acesso dos filhos à tele- 
visão, considerada simultanca- 
mente “um risco e uma rique- 
za”, tal como já o defendeu o 
papa João Paulo II, mas em de 
fesa da partilha de tempo de 
qualidade entre os membros da 
família. 


Amarante vai ter casa nova 
para pessoas deficientes 


, Armindo Mendes 


A Cerciamarante lançou, an- 
teontem, a primeira pedra de 
uma residência para cidadãos 
portadores de deficiência, ini- 
ciativa integrada nas comemo- 
rações do 25º aniversário da- 
quela instituição amararantina. 
O edifício, que deverá custar 
cerca de 350 mil euros, vai ser 
executado na Bouça do Pom- 
bal, em Amarante, prevendo-se 

ue as obras possam arrancar 

dn o próximo ano, com- 

participadas pela Segurança 
cial. 


A sessão solene das come 
morações decorreu nas instala 
ções da Cerciamarante, em Ga- 
tão, e foram presididas pelo go- 
vernador civil do Porto, 
Manuel Moreira. À margem do 
programa, foi lançada a pri 
meira pedra do futuro centro 
de acolhimento com capacida- 
de para 10 jovens e adultos mal 
tratados. O equipamento vai 
ser gerido pela associação “Ter 
ra dos Homens, há alguns anos 
ligada a este tipo de actividade, 
cujo presidente, Pinto Montei 
ro, está à frente de ambas as 
instituições. 


Para José Maria Sousa, da or 
ganização, os referidos “falhan 
ços e ambiguidades” têm a ver 
com a transmissão de uma reali 
dade, por parte dos órgãos de 
Comunicação Social, que “des 
tróia família histórica composta 
por um homem e por uma mu 
Iher” 

Os media equiparam os rela 


cionamentos homossexuais en 
tre homens ou entre mulheres 
com os outros, muitas vezes dan 
do voz a instá 
plicou, salva 
culpa deste alegado ataque à fa 
múlia dita normal não lhes pode 
ser imputado, sendo que, em al 
ternativa, a informação dev 
alvo de um maior refinamento e 
ética 

À primeira vista, todo o apa 
rato informativo no interior da 
cripta fazia crer que os me 
Comunicação Social eram o 
“inimigo público número um 
dos valores morais, mas José Ma 


cias políticas”, ex 


uardando que à 


ser 


de 


NORTE lu 


Centenas de casais comemoraram bodas de casamento em Braga nas 


ria Sousa fez questão de referir 


que, no debate do dia anterior 
também, houve uma duas inter 
venções no debate designadas de 
Comunicação Social: Nosso: 
Amigos” e “Comunicação Social 
e Ética 

Conscientes de que é a evo 
lução da própria sociedade a 
determinar as diferenças entre 
o passado e o futuro, o casal 
Manuel Boucinha e Angelina 
Falcão, de Barcelos, consideram 


que o que não há actualmente 


Do que é que 
está à espera? 


Ao COM RCIO, falara la 
falta de a de paciência 
dos jovens de hoje para atrave 
sar as dificuldades. Com este 
mesmo sentido 


justificaram outro 


minados em dar a enter 


se calhar o segredo está mesm 


em saber perdoar 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... « ponha a sua tesouraria a sorrir!.. 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTAÔNICA 
piço Naciorl de Apoio à Chertes 
808 20.61.61 


Chamada Local 
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Ainda e sempre o futebol 


em força. Que Portugal se mantenha o 


CORREIO DO LEITOR 


Semana 


Apis de Direita, como é sa- - td v Fa 
bido, não teve qualquer pudor mais longe possível na competição. d Ed 
m ulizar como algm paraas [Deputado do À Guencesoqueçamos decupádiado a Educação 
europeias uma espécie de cópia do le BE pelo círculo ça da a é Map Do desem- 
ma usado pelo mafioso Berlusconi: e“ prego, do qual é também responsável, « 
«Força Li Uma frase que nada do Porto Da pobreza, que não pára de crescer. 1 erminou a Semana da Educação 
diz, a não ser a vontade indisfarçável de De um modelo económico, que em. promovida por Jorge Sampaio e 
a colagem ao nacionalismo efémero João Teixeira Lopes = — nada se alterou na sua base de tradicio- trouxe-nos inevitavelmente à me- 
s grandes festividades. Talvez por is nalidade e baixos salários. De Bagão mória a Presidência Aberta na Educação 
so 0 Primeiro-Ministro esteja presente Felix e de Paulo Portas. Do submarino - «de 1998, quando do lançamento por Mar- 
na final da Liga dos Campeões, adian e da pastilha elástica. De Valentim Lou- çal Grilo de duas reformas educativas de 
do uma visita de Estado ao México, "Os senhores e senhoras | reiroque lá foi, orgulhoso, à festa do má memória — o estalinista novo modelo 


fornecendo o pior exemplo possível a 
deputados sedentos do poder simbóli 
co que a presença junto aos grandes do 
futebol confere. De tal forma esses de 
putados perderam a cabeça que há 

quem não hesite em mendigar convites 
ou mesmo em afirmar, como se de um 
feito heróico se tratasse, que vão desa 
fiar o Presidente da Assembleia da Re- 
pública e justificar a sua falta como tra- 
balho político. Não haverá uma réstia 
de bom senso? Os senhores e senhoras 
deputados foram eleitos pelo povo 
português e não pelos clubes de fute- 
bol! 


deputados foram eleitos 
pelo povo português e não | 


pelos clubes de futebol!” | 
ni ditarh o us fio atos) 


quer dizer, igualmente, que não pos- 
suam as suas preferências clubísticas — 
têém-nas e vincadas. O que não confun- 
dem é as esferas da vida pública, numa 
altura em que essa deveria ser uma 


PSD, Da tomada de posse do vereador 
indiciado, proibido que está de contac- 
tar com o Major e viceversa (como se 
entenderão dois responsáveis autárqui- 
cos da maioria que governa a autar- 
quia, se não podem trocar umas ideias 
sobre qualquer assunto ?!). De Manue- 
la Ferreira Leite. Do Ministro da Saúde 
e das negociatas. Do Ministro da Edu- 
cação e da reiterada incompetência e 
favorecimento na colocação de profes- 
sores. Um mundo de mediocridade a 
esquecer, numa orgia de amnésia colec- 
tiva que culmine em esmagadora abs- 
tenção, 


de gestão (com algum sentido de humor, 
há quem lhe chame autonomia das esco- 
las) e a revisão curricular que, concreti: 
da pelo actual governo, aniquilou o que 
restava do ensino experimental das ciên- 
cias nas nossas escolas secundárias. 

Então como hoje, em vez de manter um 
salutar distanciamento em relação aos 
mandarins da Educação, o presidente da 
República preferiu ser escoltado por 
membros do Governo, dos partidos poli- 
ticos, dos sindicatos docentes, etc., em su- 
ma, por todos aqueles a quem cabem as 
maiores responsabilidades pelo buraco 
negro a que chegámos. Por essa razão, 


Entendamo-nos: infelizmente a pre preocupação primeira de cidadania. Tristemente, o PS regressa ao pior dos apesar de todos os discursos presidenciais 
sença no mundo do futebol tem cons- Vivemos um momento onde se multi- seus tempos. Cartões amarelos e apitos. apelando ao diálogo e à discussão dos 
do na jovem democracia portu plicam os indícios de que o futebol,o Silêncio comprometido no processo P a ' i 

tituh F F + pi P problemas de educação, só temos ouvido 


guesa «trabalho políticos: mas do mais 
sujo...O Bloco de Esquerda — que fique 
uma vez mais claro — não vai à final, 
com convite ou sem convite, nisso se 
distinguindo de todos os demais parti 


poder (não apenas local) e 0 financia- 
mento partidário caminharam (cami- 
nham?) de mãos dadas. 

Durão Barroso, é claro, não tem preo- 
cupações deste tipo, Interessa-lhe fre- 


«Apito Dourado». Sousa Franco o pai 
do Pacto de Estabilidade e Ferreira Leite 
a madrasta, dois «marretas» a discutir 
entre si, perante um país em que os seus 
cidadãos sonham ser os esquecidos do 


banalidades e lugares comuns, 

Nem o presidente, nem nenhum dos 
seus acompanhantes, revelou a coragem 
necessária para colocar o dedo nas muitas 
feridas: a incompetência, a irresponsabili- 


dos Todos. Não significa esta atitude nesim, festa e circo. Que ganhe o Porto, — Euro. . mr 
que os seus deputados não gostem de não pela vitória do clube, mas pela Mas há mais e diferente. Aqui, q ana gude gd Alo pda 
futebol. Alguns gostam — e muito. Não «ondas, Que venha o Euro e rápido e na Europa. Uma pise rio lista aonde ana erda (LO para ser 
“de esquerda. Que não vir clientelas, que fomenta a ignorância e 
=» pego Bala era a alienação dos professores; uma avalia- 
todos os sentidos que ção de professores que não premeia o mé- 
esta expressão hoje rito e a dedicação, muito pelo contrário; a 
acarreta. Que dlacine crescente subserviência dos gestores das 
a Euro) hos “escolas aos tiranctes e ues locais; a 
. Tropa at ds Hds “subordinação das questões pedagógicas 
Que clama pela parti- “aos interesses económicos, de que a nove- 
cipação e pelo fim da la da escolha dos manuais escolares é ape- 
distância que cida- nas um exemplo; por último, e conse- 
dãos e cidadãs sentem quéncia de tudo isto, a enorme erosão do 
face ao poder, Que sa- prestígio das instituições escolares públi- 
be que as políticas ul- cas que, de templos do saber e faróis da 
traliberais só se Com- cultura, se estão aceleradamente a trans- 
batem no espaço mes- formar em locais destinados a entreter a 
mo onde se juventude e a dar “tachos” ao florescente 
implantaram — a Eu- exército de “boys” das autarquias. 
ropa, o mundo. Que Também nos parece foi unicamente pa- 
traz um de es- ra entreter (e mistificar) que a Semana da 
perança, globalizando Educação serviu. Bastará rever o elenco 
as lutas € os projectos das personalidades da área da Educação e 
de mudança. Que dis- da Ciência que tém sido condecorados 
cute, que quer discu- nos últimos anos: a fina flor do Sistema ... 
tir. Mesmo quando os 
demais adoptam a Ana Paula Correia e José Ribeiro 
postura da avestruz. * Esposende 
Curta Comprar, Corea Sema Forro Mico veta Tango Curta 
terna ferem ires NT rapto nero 
Up Cond, tune! rãs Gusto sum Eee Lia Gonça, Mora, 
Pad Va Go Pad Po Po Cr Ps carr — cata 
fesertsáce e altar: MEW O - NOTÍCIAS DO DOURGUAM. [got mca o to comam, Afim, Sor (Sarto Tara Cormra. Ecapimdad 
prai Sema Pr, oa Comer Nm, Vi Mr Vi SU A, pç o Ferns md, IS” Apartado 40 Cleto esta! 
Meginto Comercial 47870 (Poetas Todada é Cada Nego nto Fito e fa Ao Ama Corto, Sa, Mora 3 
Comvettms do Garêemia, sc Carte Come, Do MACA, Pando sra Ad poa Aran Soy ta dd 275 197 a 5 175 9 ço, 
fa e ea Ras sean fem do e ra X Es 130 Bo mea, 11 020 Cont 
| IT Fa PAR Ve DE OQ ro Pt, o a Siro maços VD it 214 RS 
Commeecáal fraca Coma prt tamo Antunses sra 
Dre tos de Prdudntado Paus mugo sora Cote dra Dom mto Marpm Arte tam, domrnto, Mapa e Cimo Petro curtia 1 certame me Paco rage DO mé cem 
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Menezes anuncia recandidatura à 
Concelhia social-democrata de Gaia 


“Tenho excessivas 
responsabilidades 
para lavar as mãos do 
processo autárquico em 
Gaia” - justifica o autarca 
ao COMÉRCIO 


o Paula Esteves 


uís Filipe Menezes vai re 
candidatar-se a novo 
mandato à frente da Con 


celhia social-democrata de Vila 
Nova de Gaia 
Em declarações ao COMER 
CIO, o autarca justificou a dis 
ponibilidade para a recandida 
tura pelo facto de “não preten 
der lavar as mãos relativamente 
ao processo autárquico em Vila 
ova de Gala”, 

Tenho excessivas responsa 
bilidades para me demitir desse 
frisou Menezes. 

O presidente da Câmara de 
Gaia esclareceu esta sua preten 


processo” 


2.º entrega Quarta-feira dia 19 
Cercador 


são no plenário da Concelhia 
social-democrata, que decorreu 
na noite de sábado. 

Menezes não considera, con- 
tudo, que desta sua intenção ao 
nível de uma recandidatura 
partidária se possa tirar ilações 
quanto à decisão de ser nova- 


Embarque 


numa jóia do col 


mente candidato à Câmara de 
Gaia. 

“E a minha principal inten- 
ção e opção número um a de 
não me recandidatar a Gaia, É 
claro que esta também não é 
uma situação definitiva” - su- 
blinhou o autarca. 


cionismo 


No seu estilo único, Menezes 
gere com pinças este tabu au- 
tárquico, mas vai avisando que 
é figura incontornável na mapa 
político do concelho. 

“A única coisa que se pode 
concluir é que não me demito 
da responsabilidade de condu- 
ção do processo autárquico em 
Gaia” - disse, numa clara posi- 
ção de força. 

As eleições para as estrutu- 
ras concelhias e distritais do 
partido vão ocorrer na segunda 
metade deste ano, presumivel- 
mente entre Julho ou Setem- 
bro. 

Em Matosinhos também Ar- 
naldo Madureira será recandi- 
dato à presidência da Conce- 
Ihia local. 

Na moção que vai levar ao 
congresso do próximo fim-de- 
semana de que é primeiro subs- 
eritor, o líder do partido e pri- 
meiro-ministro já estabeleceu a 
vitória nas próximas autárqui- 
cas como condição sine qua- 
non para que o partido ganhe 
as legislativas de 2006. 


Mulheres 
socialistas 
debatem 
a paridade 


I Paula Esteves 


“As mulheres suportam 
metade de céu”, A frase, profe- 
rida por Ana Braga da Cruz, 
num workshop organizado sá- 
bado pelo Departamento Dis- 
trital das Mulheres Socialistas, 
dominou o debate sobre a pa- 
ridade. Rosalina Santos, res- 
ponsável pelo departamento, 
disse ao COMÉRCIO que o 
direito a igualdade 
homem/mulher é absoluta- 
mente fundamental, tendo 
uma das participantes no en- 
contro, a galega Lilian Alvarez, 
feito o relato da experiência do 
PSOE nesta matéria. 

A composição do executivo 
de Madrid, liderado por José 
Luis Zapatero, serve de inspi- 
ração às socialistas portugue- 
sas, que viram instituído pelo 
partídio, no consulado de Gu- 
terres, o princípio das quotas. 
Os próximos debates privile- 
giarão as temáticas da violên- 
cia e da posição feminina no 


Narciso Miranda defende 
rentabilização do subsolo 
como fonte de receita 


] Paula Esteves 


O socialista Narciso Miranda, 
vice-presidente da Associação 
Nacional de Municípios 
(ANMP), reconhece que há uma 

“excessiva dependência das autar- 
quias relativamente ao Orçamen- 
to de Estado”. 

Confrontado com os resulta- 
dos de um estudo encomendado 
poa ANMP a uma empresa pú- 

lica espanhola, que há mais de 
uma década faz a gestão tributá- 
ria na província de Alicante, Nar- 
ciso reconheceu que se está a en- 
trar numa fase de “prospecção de 
mercado”, reagindo com cautela 
relativamente à adopção de idén- 
tico formato para Portugal, no 
contexto da descentralização en- 
saiada pelo actual Governo. 

De uma certeza o autarca de 
Matosinhos faz eco: “Têm de ha- 
ver receitas alternativas. Há for- 
mas de fundos para o inves- 
timento municipal alternativos 
ao sempre recorrente urbanismo” 
- sublinha o autarca. 

Narciso considera que a “ren- 
tabilização do subsolo” é um dos 
caminhos a seguir para a recep- 
ção de novas receitas por parte 


dos municípios. 
2) Estaalineaa incluir, potencial- 


mente, no futuro do financia- 
mento municipal, insiste Narciso, 
coloca na mira das autarquias as 
grandes empresas fornecedoras 
de serviços públicos, como a 
electricidade e os telefones. 

A dependência em relação ao 
urbanismo tem de ser colmatada, 
salienta o autarca de Matosinhos, 
que deste modo considera poder 
ser posto cobro ao princípio de 
constuir mais e indiscriminada 
mente como forma de os cofres 
municipais irem receitas. 

Recorde-se que no debate de 
anteontem realizado precisamen- 
te em Matosinhos pelo PSD/Por- 
to, tal como o COMÉRCIO noti- 
ciou, foi colocada a questão do 
modelo de financiamento à luz 
do mapa da descentralização com 
assinatura do actual secretário de 
Estado da Administração Local, 

iguel Relvas. 


A única certeza assumida é a 
defesa da descentralização na co- 
brança de impostos, embora o 

ca forma de o fazer este- 
jam ainda no segredo dos deuses. 

Narciso Miranda prefere colo- 
car o mote na diferenciação das 
receitas. À tese oficial do PS apon- 
ta para a regionalização, conside- 
rando o mapa descentralizador 
do Governo um tipo de paliativo. 


Theias ignora comentários 
de Marcelo Rebelo de Sousa 


= Ministro do 

= Ambiente não 
responde a declarações 
do comentador da TVI 
sobre a remodelação 
do seu ministério 


I Francisco Manuel 


mílcar Theias não co- 
menta as declarações de 
reelo Rebelo de Sousa 
que sexta-feira à noite apontou 
o seu ministério como um dos 
que deveria ser remodelado pe- 
lo Governo. O Ministro do Am- 
biente ontem em S. João da Ma- 
deira afirmou que não comenta 
“comentadores”. Adiantou, no 
entanto, que tal como já referiu 
“por repetidas vezes”, é “remo- 
delável a qualquer instante por 
decisão do primeiro-ministro, 
que é a quem cabe fazer as re- 
modelações, e não ao professor 
Marcelo Rebelo de Sousa” 
Theias não se mostra sur- 


preendido com as declarações 
do professor, porque “ele nor- 
malmente com uma frequência 
semanal, ou quinzenal anuncia 
remodelações, é o seu direito ele 
é comentador político”, 
Recorde-se que na sexta-fei- 
ra, à noite, em S, João da Madei- 
ra, num debate sobre os trinta 


anos do PSD, o ex-líder social 
democrata voltou a defender a 
remodelação do Governo, 
apontando os ministérios da 
economia (Carlos Tavares), 
Ambiente (Amílcar Theias), 
Administração Interna (Figuei 
redo Lopes) e Justiça (Celeste 
Cardona), como aqueles que 
deveriam ser remodelados 
“após as eleições europeias” 

Também o ministro dos as- 
suntos parlamentares, que on 
tem participou no vigésimo 
aniversário da elevação de Oli- 
veira de Azeméis a cidade afir- 
mou ao COMÉRCIO que não 
faria qualquer comentário so- 
bre as declarações de Marcelo 
Rebelo de Sousa. 

O professor tinha apontado 
também o dedo à falta de co- 
municação do Governo afir- 
mando que as medidas que têm 
sido tomadas não são explica- 
das e comparou Durão Barroso 
a “uma bailarina espanhola que 
tem de fazer vários papeis no 
mesmo bailado”, ou a um bom- 
beiros que tinha de acorrer a 
vários fogos. 


Marques Mendes acusa Sousa 
Franco de “incompetência” 


F Maria José Santana 


Marques Mendes classificou 
o cabeça de lista do PS para as 
eleições Europeias como uma 
“mistura explosiva de incom- 
petência”, Sousa Franco foi 
mesmo um dos principais alvos 
do discurso proferido por Mar- 
ques Mendes na festa de come- 
moração dos 30 anos do PSD 
de Ilhavo, realizada na noite do 
passado sábado, na Gafanha da 
Boavista. 


“Não me passava pela cabeça 
há uns meses atrás que o maior 
partido da oposição colocasse 
como cabeça-de-lista um dos 
maiores responsáveis pela si- 


tuação que nós herdámos”, co- 
mentou, acrescentando que 
“aquele homem é uma mistura 
explosiva de incompetência po- 
lítica, de incompetência finan- 
ceira e ao mesmo tempo de 
enorme falta de vergonha”. 

“Quvi-lo todos os dias como 
estamos a ouvir, em vez de pe- 
dir desculpa por aquilo que fez 
é de uma arrogância, de uma 
agressividade, que é verdadeira- 
mente um atentado à memória 
e ao respeito que todos os por- 
tugueses merecem”, considerou 
no seu discurso. 

Mas as críticas do dirigente 
do PSD estenderam-se também 
ao conjunto do Partido Socia- 


lista, a quem Marques Mendes 
acusou de se ter “especializado 
na intriga política, apenas para 
disfarçarem o facto de não com 

seguirem ter uma única ideia 
sobre as coisas importantes pa 

ra o país”, Sinónimo de que 
“aquele partido está neste mo: 

mento em verdadeira auto-ges- 
tao. Todos mandam e ninguém 
tem razão”, salientou ainda 
Marques Mendes. 

A festa da comissão política 
concelhia do PSD de Ilhavo 
contou ainda com a presença 
do líder da distrital social-de- 
mocrata Ribau Esteves, e mobi- 
lizou mais de duas centenas de 
militantes social-democratas. 


Assis defende que PS é a única 
alternativa do momento 


em geral, a mensagem “rosa” 
que está já a ser divulgada em 


ambiente de pré-campanha 
eleitoral. 


Em declarações à Inter- 
meios, mostrou-se convicto da 
importância “destes contactos e 
do apelo que aqui deixamos, 

de uma camada da 
engei —j areal 
contente com a actuação deste 
Governo, 


mo efectivamente o PS é a úni- 
ca alternativa que se deparar 
neste momento. 

Num âmbito bastante alar- 
gado, Assis salientou que “pre- 
tende-se, em termos de eleições 
para o PE, reforçar aquilo que 
deve ser o peso da Europa no 
mundo, com o seu papel activo 
aos mais diversos níveis e, sem 
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XXI CONGRESSO DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 


POLÍTICA 


Hotel Dighton vai ser o “quartel-general” 
do PSD em Oliveira de Azeméis 


É aqui que os dirigentes máximos do partido vão permanecer durante o congresso / Lume rELu 


Oliveira de Azeméis já 
esta a postos para, no 
próximo fim-de-semana, 
receber o XXI congresso 
nacional do PSD, Nada 


foi deixado ao acaso 


| Francisco Manuel (textos) 


esmo no centro da ci 
dade de Oliveira de 
Azeméis o Hotel Digh 


ton com os seus seis pisos vai ser 
o “quartel general” do PSD du 
rante os trés dias do congresso 
nacional, o vigésimo quinto e 

ue se realiza naquela cidade do 
distrito de Aveiro. 

Neste hotel, que tem como 
particularidade um bar panorá- 
mico com vista para a região, 
irão ficar as mais altas patentes 


do partido, nomeadamente Du- 
rão Barroso, José Luis Arnaut e 
Marques Mendes, entre muitos 
outros. 

O hotel foi escolhido pelo staf 
social-democrata, não só por 
causa das suas excelentes condi- 
ções de alojamento, mas tam- 
bém por se situar a escassos mi- 
nutos do pavilhão Dr. Salvador 
Machado, habituado a ser palco 
de grandes eventos desportivos. 
Foi neste mesmo pavilhão que a 
4 de Outubro do ano passado 
Portugal reconquistou o título 
mundial de hóquei em patins. 

Este é apenas um dos muitos 
hotéis, albergarias, pousadas e 
residenciais, desde Aveiro ao 
Porto que irão esgotar entre 21 e 
23, dias em que se realiza o con- 
gresso de onde se espera impor- 
tantes decisões e anúncios de es- 
tratégia política. 

Na região, estes trés dias serão 
também de grande azáfama para 
os restaurantes, porque são es- 
perados mais de três mil partici- 


HO Número 


3000 


* Participantes no congresso 


pantes no congresso, além dos 
muitos jornali 

De acordo com fonte do gabi- 
nete de imprensa do PSD o con- 
gresso vai ter uma segurança 
normal e que em nada foge aos 
anteriores eventos, porque não 
se vislumbram razões para im- 
plementar quaisquer medidas 
excepcionais, 

Assim, a segurança vai asse- 
gurada, na sua maioria, por ele- 
mentos do partido e em parti- 
cular “nas zonas de passagem,” 
mas apenas para evitar que con- 
gressistas (com direito a voto) e 
participantes se possam confun- 
dir. 


MINISTRO ASSUNTOS PARLAMENTARES 
“Vai ser um evento 
virado para 
o futuro e o pais” 


O XXV congresso vai ser so- 
bretudo virado para o futuro, 
em que se vai falar muito 
mais do pais, que das questões 
internas do partido, disse 
Marques Mendes. O ministro 
dos Assuntos Parlamentares 
afirmou ao COMÉRCIO que 
espera que este venha a ser 
um congresso pacifico e tran- 
quilo, porque “é um congresso 
de um partido que é poder e 
que por isso tem a preocupa- 
ção de falar muito mais do 
pais que das questões internas 
partidárias” Sustenta ainda 
que o evento será virado para 
o futuro, embora admita que 
tudo o que foi feito até hoje 
tenha relevo nas decisões a 
tomar, De acordo com Mar- 
ques Mendes a grande ques- 
tão que se põe é “e agora? 
Agora é ter nova energia 
maior capacidade de abertura 
para desafiar o futuro” Por is- 
so acredita que vai ser um 
congresso tranquilo. Na sua 
opinião vai ser um encontro 
de um partido estável e que 
tem a responsabilidade de ser 
poder e que está empenhado 
em ganhar as eleições euro- 
peias, mas também apostado 
em ganhar o pais. 


ENTREGA-DEENGOMENDAS COM TOTAL RAPIDEZ 


à CH 
LG 


HERMÍNIO LOUREIRO 


SECRETÁRIO DE ESTADO DO DESPORTO 
“Vamos deixar uma 
mensagem forte 
e de confiança” 


O congresso nacional vai dei- 
xar uma mensagem forte que 
transmitirá confiança a todo o 
país, segundo Hermínio Lou- 
reiro, O secretário de Estado 
da Juventude e Desportos e 
também presidente da conce- 
lhia social-democrata de Oli- 
veira de Azeméis afirma que 
será o momento em que o 
partido irá concertar toda a 
sua estratégia de futuro para 
Portugal. 

Hermínio Loureiro disse ao 
COMÉRCIO que espera ver dis- 
cutida a estratégia do PSD pa- 
ra os próximos anos, lançando, 
ainda um repto aos militantes 
de base que têm uma oportu- 
nidade única para “dar o seu 
contributo, fazendo as suas 
criticas e apontando soluções 
para que o partido afine e de- 
fina a sua estratégia para o 
futuro”. Defende que os con- 
gressos do PSD são sempre 
“grandes momentos” da poli- 
tica nacional, estando por isso 
convicto que este irá “ficar 
registado na história e no pa- 
trimónio do partido”. Garante 
que servirá para que de Olívei- 
ra de Azeméis parta uma 
mensagem de “esperança e 
confiança” para todo o pais. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 17 de Maio de 2004 


POLÍTICA EB 17 


=> ÁPIO ASSUNÇÃO 


Presidente da Câmara Municipal de Oliveira de Azeméi 


“Foi uma brilhante ideia descentralizar a 
discussão política para uma média cidade” 


l Francisco Manuel (Textos) 


líveira de Azeméis é uma 
(Oui de média dimen- 
são e pouco habituada às 
grandes realizações políticas na- 
cionais. O próximo congresso 
nacional do PSD, a realizar entre 
21 e 23 deste mês colocou este 
município maioritariamente 
PSD na grande rotas das deci- 
sões politicas nacionais, algo 
ue o presidente da Câmara, 
Ápio Assunção, também ele um 
militante social-democrata, re- 
cebeu como um reconhecimen- 
to político do partido. O palco 
do congresso vai ser o mesmo 
pavilhão, onde, em Outubro, a 
selecção nacional de hóquei em 
patins ergueu o troféu de cam- 


E [ 


Militante desde 
os tempos de 
Cavaco Silva 


Abril de 7 
ta independente q 
correu com o PSD à Junta de 


Fregu 


Bemp 
Perdeu p 


e foi eleito pres 


“ peque 


dente da À 


sembleia de Freguesia A 


peão do mundo. Um pronun- vocação, ganharia a Junta no 
cio, segundo o autarca. mandato seguinte pelo PSD. 
Fra Em 1998 integrou a lista do 

- O que significa para uma ci- carismático Ângelo Azevedo 
dade como Oliveira de Aze- à Câmara de Otiveira de Aze 
méis, pouco habituada a estar |. a méis. No final dos quatro 
no centro da actualidade políti- = anos de mandato como vice 
ca nacional, receber o congres- “Este congresso reveste-se de grande Importância para o país” /FOTOS Lume FéLa presidente da Câmara olive 
so nacional do PSD? rense, encabeçou a lista d 

- Penso que foi uma brilhante PSD para novo mandato, na 
ideia ao descentralizar a discus- ê É ” substitui de Ângelo Arze 
são política nacional para uma | “A coligação vedo que se retirou da vid 
média cidade. Estamos muito y política. O PSD ganh 
habituados a que os congressos | lem funcionado. ento cora riódorio sb 
sejam sempre nas grandes cida- ias Acredita em pre v 
des, desta vez a opção por Olivei- | Não tenho isso acredita que depois da se 
ra de Azeméis traduz-se numa 5 lecção nacwonal te 
boa estratégia do partido, porque nada a opor do o campeona 
significa a continuidade da polí- em hóquei em patims 


tica de descentralização que o 
Governo PSD tem vindo a im- 
plementar. O aparelho central, 


pelo Executivo tém tido uma 


“que na mesma senda de con 


quistas”, os social-derm 


irão fazer do próm 


ao tomar esta decisão fê-lo com — grande contestação... gresso na 
uma visão política muito correc- - Este congresso reveste-se de 
ta, porque o eleitorado do PSD é uma grande importância para o sólidas para “conquistar o que 


muito significativo nas cidades 
de média dimensão. Será tam- 
bém um reconhecimento políti- 
co, não só ao concelho, como 
também, e se calhar fundamen- 


país, porque se realiza a meio do 
mandato e, por isso, será o palco 
para reflectir sobre essas medi- 
das e explicá-las melhor, para 
que as pessoas as possam enten- 


falta de Portugal” 
Na cidade dos moldes, onde 
está também sedeada a 

maior empresa de moldes de 


talmente, a este grande distrito. der e compreender. Servirá para 
- E o impacto para o concelho, um maior esclarecimento, logo, 
qual será? para uma melhor aceitação. Se- 

- Durante trés dias Azeméis rá, também, o momento em que 
vai estar numa grande montra, serão apontadas as reformas e as 
dando-lhe uma grande visibi- medidas a tomar no futuro. 
lidade. Em termos políticos, a - Convém não esquecer que es- pode levantar duvidas e até 
realização de um congresso te congresso se realiza numa al- criticas dos mass cépticos 
nacional, do maior partido do tura de pré-campanha eleitoral Acredita, no entanto, que se 
Governo, na cidade vai, com — para o Parlamento Europeu. w desconhecimente 


certeza, colocar o município 
no mapa das grandes realiza- 
ções políticas nacionais. Re- 
corde-se que este congresso vai 
ser realizado no mesmo pavi- 
lhão onde em Outubro Portu- 
gal se sagrou campeão do 


- E não só. Não nos podemos 
esquecer que já se começa a 
pensar nos outros actos eleito- 
rais que se seguem: autárquicas 
e presidenciais. Por isso, acho 
que teremos em discussão mo- 
ções para definição estratégica 


verno, tem merecido alguma 


contestação! 
O congresso também serv 


para debater com essa ques 
mas principalmente para 


mundo em Hóquei em Patins, para estes dois actos eleitorais, fortalecer o querer c a vontade 
outra grande realização nacio- -Eas Ágio Assunção confiante sobre os próximos desafios de vencer os próximos desafios 
nal e internacional. Pode ser - Isso será posterior. Penso eleitorais e não apenas eme 

um bom pronuncio, para o fu- que ainda não é o momento de No seu caso concorda com & 
turo... falar nelas. O que eu penso é — prir calendário, antes pelo con-— - Mas não acha que serão as cu- lista da coligação? 

- E o que é que espera deste que, ao contrário daquilo que trário, será um congresso de ropeias a dominar a discussão, A coligação tem funciona 
congresso, em termos políti- alguns militantes e simpatizan- grande importância para a es- uma vez que as listas so PE, on- do Sou da opinião que se man 
cos, levando em conta que as tes possam julgar, não setratade — tratégia política que definirá o — de o PSD concorre em coliga- tenha da mesma forma que está 
medidas que têm sido tomadas mais um congresso para cum- futuro do país. ção com o seu parceiro de Go- Não tenho mada a opor 
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Utentes da saúde podem aceder a 
consultas telefónicas no fim do Verão 


Projecto netmédico 
vai para o terreno, 
em termos de execução 

fisica, nos hospitais 
e centros de saúde, até 
final do próximo Verão 


Manuel Morato 

s utentes dos Serviço 
Nacional de Saúde 

SNS) poderão vir ace 

der a consultas médicas via te 


lefone já a partir do final do 
mo Verão, altura em que 


entidade que vai 


a Net 
disponibilizar este produto 
vai começar a sensibilizar os 


mé dos serviços públicos 

Para já, aderiam ao 
projecto cerca de mil clínicos. 
Contamos que o projecto, em 
termos e execução física, possa 
ir para o terreno dentro de dois 
meses, abrangendo os clínicos 
de todos os hospitais e centros 
de saúde do pais”, adiantou o 
ex-deputado do PSD e gestor 
da Netmédico, Nuno Delerue 
O Ministério e a Netsaúde 
empresa detentora da Netmé- 
dico - assinaram, já a 28 de 
Abril 2003, um protocolo que 
prevê a generalização aos clini 
cos do SNS do produto, que 
permite, nomedamente, con: 
forme tem sido divulgado, o 
contacto directo (através de 
um número de telemóvel pro- 
fisstonal ao qual está associado 
também um número pessoal) 
entre o médico e os seus doen- 
tes, assim como a consulta do 
ficheiro clínico. O Conselho 
Nacional Executivo da Ordem 
dos Médicos avalia amanhã as 
implicações do projecto do 
ponto de vista da ética e deon- 
tologia médica, 


de saúde 


“Telemóvel é o estet 
do século 
Nuno Delerue veio ao CO- 
MÉCIO apresentar o projecto, 
esclarecendo os pontos mais 
polêmicos num debate que foi 
acompanhado pelo cirurgião e 
colunista desde jornal, Eurico 
Castro Alves, Delerue não 
poupou explicações, sendo o 
facto de o produto assentar no 
atendimento “não presencial” 
um dos que mais dúvidas sus- 
citou à Castro Alves: “Há um 
parecer da Ordem que coloca 
imitações ao atendimento não 
presencial se o médico não co- 
nhecer o doente, mas isso, com 
que nós até concordamos, não 
se aplica ao Netmédico, que 
pressupõe uma relação pessoal 
entre o doente € o seu médico 
assistente”. De resto, para o 


| 
| 
sa 


Caneta digital permite que o médico receite à distância “Dao seRsan! 


Caneta especial coloca prescrição 
na Rede Nacional de Farmácias 


Sem aprofundar o que está 
por trás fe é muitojo papel/ca- 
neta digital O papelfcaneta 
digita permitir que o médico, 
sobre um impresso de receita 
“supostamente” normal e com 
uma caneta em tudo aparen- 
temente idêntica a qualquer 
outra, receite..e uma vez ter- 
minada a prescrição, mediante 
uma ordem que não é mais do 


que fazer uma cruz numa 
quadricula específica da recei- 
ta, colocá-la disponível para a 
rede nacional de farmácias. O 
papel tem uma quadricula de 
pontos que o torna programá- 
vel, e a caneta tem uma câma- 
ra fotográfica embutida que, 
sabendo “onde” escreve, sabe 
“o que” escreve. À tecnologia 
“por trás” faz o resto. 


Netmédico as vantagens para o 
clínico são óbvias: “Temos, em 
Portugal, 44 milhões de con- 
sultas médicas, 30 milhões das 
quais em cuidados de saúde 
primários e o resto nos servi- 
ços de urgência e consultas ex- 
ternas. Não está em causa que 
o médico deve ser soberano 
para decidir sobre o atendi- 
mento presencial, mas hoje, 
nos países mais avançados, o 
telemóvel é considerado o este- 
toscópio do século XXI”, de- 
fende Delerue, 


“Médico no coração do 
sistema” 

Aliás, lembra que há países 
onde já se despistam muitos 
problemas pelo telefone: “Tu- 
do o que pode ser resolvido pe- 
lo telefone sem necessidade de 
atendimento presencial é útil, 
vantajoso, com menos custos o 
doente e benéfico para a gene- 
ralidade dos contribuintes”, 
Do mesmo modo, salienta o 
ex-deputado, o Netmédico “ac- 
tua a nível do dispêndio”, colo- 
cando o clínico no coração do 
sistema e actuando a nível dos 
profissionais, que são os mais 
sobrecarregados: “Avaliamos o 
que é um diagnóstico-tipo de 
um médico português e perce- 
bemos que serviços poderiam 
ser supridos ao clínico, e dis- 
ponibilizando conteúdos com 
os quais os médicos se con- 
frontam no dia-a-dia”. A 
quaar da liberdade de acção 

o clínico também intrigou 
Castro Alves: “O médico é livre 
de agir e dizer 'eu tenho que o 
ver”, corrigiu Delerue. “Nós 
colocamos o médico no centro 
do sistema, mas estranhamos 
que só este caso o sistema seja 
criticado”, disse, num alusão a 
projectos do género com o 
Call Center Saúde e a um siste- 
ma triagem com aconselhams- 
nto por enfermeiros, que já es- 
tão no terreno. “Preocupámo- 
nos que o médico tenha o 
telemóvel associado a dois nú- 
meros - o pessoal e o profissio- 
nal - sublinha, apresentando as 
vantagens: “O número profis- 
sional permite que, através de 
um comando á rede, o número 
pessoal deixe de funcionar, que 
passará a ser atendido por uma 
istente”. Delerue assianala 
aqui também as vatagens: “Es- 
tamos a aumnantar a cessibili- 
dade porque estamos a inter- 
mediar alguém que funciona 
coimo assistente pessoal”. 

Pelo diálogo que se seguiu,o 
médico Castro Alves, que até 
ali se colocara num papel de 
crítico, confessou-se ci- 
do, E até perguntou quando 
poderia aderir. 


Ordem e 
sindicatos 
divididos no 
apoio ao 
projecto 


Para além da Ordem dos 
Meédicos/Norte, para quem o 
Netmédico não atende à 
boa prática médica, alguns 
sindicatos condenaram o 
facto de o “negócio” ter 
“áreas nebulosas”. Ou seja, 
não ter existido concurso 
público internacional, como 
obriga a legislação nacional 
e comunitária. Ao facto de 
a tutela se mostrar disposta 
a desbloquear verbas para 
um “programa no valor de 
10 milhões de euros, duran- 
te três anos”, o Sindicato 
Independente dos Médicos 
(SIM) contrapôs que “nem 
existe sequer dinheiro para 
equipar centros de saúde e 
hospitais” 

* Por exemplo, a maioria dos 
centros de saúde não dispõe 
de centrais telefônicas que 
permitam a atribuição de 
um número directo aos mé- 
dicos de familia para que 
possam receber chamadas 
dos seus doentes, sempre 
com a desculpa que não há 
verbas, sustentou o Secre- 
tário-Geral do SIM, que de- 
nunciou o facto de as pró- 
prias Administrações Regio- 
nais de Saúde estarem a 
preparar “candidaturas ao 
Programa Operacional Saú- 
de XXI para desbloquear 
verbas para este programa 
no valor de 10 milhões de 
euros” Mais grave ainda, de- 
fendeu este sindicato, “é a 
primeira vez que o Ministé- 
rio da Saúde dá a chancela 
a um produto de valor 
acrescentado que prevê que 
os “médicos do SNS possam 
ter proventos pelos contac- 
tos com os seus doentes”. 
No entanto, o Conselho Na- 
cional de Deontologia € Éti- 
ca Médica, ao tempo lidera- 
do por Rui Bento, deu um 
parecer favorável ao projec- 
to, embra sujeitando-se a 
criticas de o ter feito à re- 
velia do bastonário 

Apesar de tudo, Rui Bento 
concordou que caberá ao 
bastonário e aos restantes 
membros executivos da Or- 
dem dos Médicos decidir so- 
bre assuntos que serão pre- 
sentes a Conselho Nacional 
Executivo (CNE) , o que veio 
a acontecer. Rui Bento ar- 
gumentaria no entanto que 
nem todos os pareceres so- 
bre questões éticas são sub- 
metidos a CNE, considerando 
na altura, em declarações s0 
COMÉRCIO, “o assunto en- 
cerrado e sem qualquer po- 
lémica”. 


»> NUNO DELERUE 


Ex-deputado e gestor do projecto Netmédico 


“Não se encara o futuro 
com dogmas e preconceitos” 


Nuno Delerue desejaria 
que o netmédico fosse 
sujeito a concurso pú- 
blico, até para “desmon- 
tar algums ideias feitas” 


F Manuel Morato 


s posições críticas da 
Aim dos Médicos- 
jorte e dos sindicatos e 


a não sujeição do netmédico a 
concurso público, são alguma 
críticas que Nuno Deleruc faz 
questão de refutar. Quanto à 
suspeição de os 12 cêntimos 
atribuídos ao clínicor repre- 
sentarem um tributo sobre 
chamadas de valor acrescenta- 
do, a resposta é peremtpória: 
“A acusação concentra o es- 
sencial da leitura perversa que 
alguns têm procurado fazer 
passar”. 


- O projecto netmédico tem 
sido alvo de críticas dos sin- 
dicatos e de alguns sectores 
da OM, que acham que não 
consubstancia a boa prática 
médica. Este ea já es- 
tá ultra 

- Críticas?! Em termos de 
balanço, claramente ao con- 
trário! Desde que foi lançado, 
o netmédico tem sido alvo dos 
maiores elogios. Nacionais e 
internacionais. Elogios, desde 
logo, dos 1000 médicos que já 
aderiram em Portugal e dos 
seus doentes que com ele be- 
neficiam, e elogios, também, 
de todos os nossos parceiros, 
entre os qi e incluem al- 
gumas das maiores empresas 
do mundo no seu sector de 
actividade. E a prová-lo está já 
a perspectiva de internaciona- 
lizar o netmédico, o que está 
facilitado pelo facto de os 
problemas que ele pretende 


resolver serem hoje, na áreá 
da saúde, comuns a todo o 
mundo desenvolvido. 
Quanto às críticas — que 
também as houve —, as credi- 
veis foram poucas. Mas estas 
valorizamo-las sempre ao 
longo do tempo e qualquer 
que fosse a sua origem. 
- Os médicos que aderirem a 
este projecto receberão 12 cén- 
timos por minuto de contacto 
com o doente. Confirma que a 
verba representa uma remu- 
nei através de chamadas 
de valor acrescentado? 
- Reconheço é que a per- 
ta concentra o essencial da 
leitura perversa que alguns 
tém procurado fazer passar so- 
bre o netmédico. Por partes: 
não há chamadas de valor 
acrescentado nas redes móveis 
e, em todos os res, ho- 
je, para chamadas entre redes 
diferentes e telemóveis pré-pa- 
os [cerca de 75% do merca- 
| o preçário é similar ou su- 
perior a 60 cêntimos por mi- 
nuto. Sendo este o tarifário 
para a comunicação entre 


“A nossa proposta 


foi assumirmos 
a totalidade dos 
investimentos” 


doentes e médicos via n.º pro- 
fissional, desde logo, vale por 
dizer que a chamada até pode 
não custar mais... mas menos! 
Mas mesmo que custe mai 
duração média para m: 
180.000 chamadas é inferior a 
2 minutos — serão, por estima- 
tiva — 50 cêntimos. Pergunta- 
se: e quanto custa a deslocação 
física do doente ao seu médi- 
co? Seguramente muito mais. 
-Há sectores que defendem 
que a introdução de um sis- 
tema deste tipo deveria ser 
feita por concurso público... 
- Há sectores..-com a Net- 
Saúde à cabeça. De resto qual- 
quer entidade que seja titular 
e um bem único prefere 
sempre, na adjudicação pelo 
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Estado, que este recorra à fi- 
gura do concurso público 
Pratica, então, o preço que 
quer, sabendo que é livre de o 
fazer, para mais sem 
riscos. Exactamente pelos mo 
tivos inversos — defesa dos in 
teresses do Estado — é que, 
nestas circunstâncias, a Lei 
dispõe que a prática não deve 
ser aquela. Percebe-se... Repe 
tindo: teriamos tido todo o 
interesse em que houvesse con 
curso público, até para “des 
montar” algumas idesas feitas... 
- O projecto vai baixar amanhã 
ao Conselho Nacional Executi- 
vo da OM. Como encara as po- 
sições críticas? 
- Com titânica tranquilidade. 
O projecto é nacional pelo que 
será compreensível que o nosso 
diálogo com a OM também o 
seja. E na certeza de que o basto- 
nário e a generalidade dos diri 
gentes da Ordem — como a ge 
neralidade dos médicos — perce 
bem que não se encara o futuro 
com atitudes dogmáticas ou de 
ito. O Código Deonto 
não podia, em 1975, pre- 


o seu quiosque 


O LUME it 
ao Y7 de Maio, | 


“Em Portugal 
lucro ainda 

é palavra 
uma maldita” 


CP - Há sistemas que permi 
tem aos doentes contacta 
rem os médicos pelo telefo 
ne, sendo no entanto este 
“negócio” da responsabilida 
de do Estado. Que vantagens 
vé no facto de este sistema 


surgir aqui pela mão de uma 
empresa ? 

Há paises em que os atendi 
mentos telefônicos são debi 
tados em função de tabela. É 
há outros em que todos os ci 
dadãos têm acesso a um siste 
ma de “assistência” telefônica 
Mas as características dos sis 
temas são diferentes. Entre 
nós o que os utentes querem é 
não serem obrigados a dedo 
carem-se às 4 da manhã para 
marcarem consulta quando 
pretendem esclarecer uma 
prescrição. Em Portugal, no 
sector da saúde, a palavra ha 


bitual ainda é "defici”. E “hu 
cro” ainda é a palavra "maldi 
ta”, Mesmo que —- como é o 
caso — os riscos estejam todos 
do lado do privado, a inven 
ção seja sua, e os benefícios 
maiores estejam do lado do 
pagador Estado. 


ver o que à data não existia: nem 
os computadores pessoais eram 
uma realidade, quanto mais In 
ternet ou telemóveis. Agora, as 
tecnologias de informação e co 
municação resolvem problemas 
que não tinham solução... e 
criam novos problemas para os 
quais é necessário encontrar res 
postas, 

O netmédico é moderado, 
razmável e equilibrado. Não dei 
xará, assim, de ter mais uma res 
posta positiva por parte da Or 
dem dos Médicos [a aditar às 
q já teve no pasado), e os mé 
dicos portugueses saberão — co 
mo sempre souberam - equa 
clonar, com sentido de futuro, 
os problemas novos que a tec 
nologia disponivel lhes acarreta, 
sempre na perspectiva do bene 
ficio dos seus doentes. Tudo o 
mais é dogmático ou inveja. E 
nenhum dogma ou inveja resis 
te ao “encanto” do que, sendo 
novo, facilita a vida. 


Hj 


Citi 


20 EB SOCIEDADE 


im BREVES 


V CÃO VÍTIMA DE N 
Dono multado em 3.300 euros 
O departamento de Ambiente do go- 
verno regional da Galiza multou em 
3.300 euros um morador do município 
de Taboada por duas infracções graves 
de maus-tratos continuados ao seu cão. 
A actuação surgiu depois de uma cidadã 
de Monterroso ter encontrado o cão em 
mau estado. O setter irlandês apresen- 
tava múltiplos ferimentos no corpo e 
um estado de extrema magreza. 


TRATOS 


Na Galiza maitratar cães equivale a multa 


V NA QUINTA DO MOCHO, EM LISBOA 


Disparos fazem quatro feridos 


Disparos de caçadeira feitos ao início 
da madrugada de ontem na Quinta do 
Mocho, em Sacavém, causaram feri- 
mentos em três adultos e uma criança, 
disse o comissário Arnaldo Silva, do 
Comando Metropolitano de Lisboa da 
PSP. O incidente teve lugar quando 
“três indivíduos num automóvel Honda 
Civic branco fizeram cinco disparos de 
caçadeira, ferindo quatro pessoas”, 


O Comércio do Porto 


Y DESPISTE EM LAGOA, NO ALGARVE 


Motociclista morre na EN-124 


Um motociclista morreu ontem de ma- 
nhã na sequência de um despiste ocor- 
rido na Estrada Nacional 124-1, em La- 
goa, Algarve, disse à Lusa fonte da Bri- 
gada de Trânsito da GNR. Segundo a 
mesma fonte, o acidente verificou-se 
cerca das 10 horas e a vitima, do sexo 
masculino, tinha 23 anos. Aparente- 
mente o sinistro ficou a dever-se a ex- 
cesso de velocidade. 


A greve dos funcionários judiciais val obrigar os tribunais a abrir as portas mais tarde /EsTELA sEvsaRquivo 


Greve dos funcionários 
judiciais vai fechar tribunais 
entreas9eas 11 horas 


Más condições de trabalho; congelamento das admissões a provocar 1.300 
lugares em falta e indisponibilidade da ministra para dialogar, são motivos 


j Dora Mota 


oje e quarta-feira, mui- 
s tribunais vão abrir 
apenas às 11 horas da 


manha em virtude da greve 
dos funcionários judiciais em 
protesto pelas más condições 
de trabalho, a carência de pes. 
soal nos serviços e a falta de 
diálogo com o ministério da 
Justiça sobre todas essas difi 
culdades. É uma jornada sim- 
bólica - duas horas de greve, 
entreas9cas 11 horas - du- 
rante seis dias dispersos entre 
hoje e 9 de Junho, mas que o 
sindicato vai usar como alerta 
para o cansaço dos cerca de 
9,500 funcionários do país. 
José Torres, da direcção do 
Sindicato dos Funcionários Ju- 
diciais (SFT), explicou ontem 
ao COMÉRCIO que a greve 
cumula dois anos e meio de es- 
forços vãos para dialogar com 
a ministra da Justiça sobre os 
problemas da classeça começar 
nos computadores e a terminar 


na falta de espaço. “Os sistemas 
operativos que o ministério da 
Justiça implementou não fun- 
clonam. As cobranças € as cus- 
tas estão paradas desde De- 
zembro porque o programa 


veis do Porto, já não há espaço 
para pôr processos, não há es- 
paço para armários, os funcio- 
nários trabalham num metro 
quadrado”, indigna-se José 
Torres. 


não funciona”, disse o sindica- O congelamento das admis- 
lista, descrevendo um dos mo- — sões na função pública agudi- 
tivos para a acumulação de  zouo problema da falta de pes- 


processos nas secretarias dos 
tribunais. 


soal, não renovando um qua- 
dro que todos os anos perde 
cerca de 400 por refor- 


o NÚ O ma ou transferência para ou- 

E NUMERO tros serviços do Estado. O SFJ 

estima que seja necessário con- 

9 500 tratar pelo menos 1,300 fun- 

= cionários para suprir as carén- 

cias dos serviços, além de exi- 

“Funcionários judiciais gir que os 600 “eventuais” 

existentes em Portugal sejam regularizados. 

Face a isto, assinala José 

Torres, é de estranhar a indife- 

Foi também porque triste- rença da ministra da Justiça, 

mente célebre cenário das pi- que, segundo o sindicalista, 

lhas de processos pouco se al- nunca recebeu o SF] nos dois 

terou que o sindicato conta ter anos e meio que leva no Go- 

entre 95 e 98 por cento dos — verno. Se nada se alterar, a gre- 

funcionários juliciai nesta lu- ve continua em 24 e 26 de 
ta. “Se formos aos tribunais ci- Maio e em 7 e 9 de Junho. 


Estudantes de Lisboa desafiam 
Governo para jogo de futebol 


Uma das conclusões da reunião nacional de 
dirigentes associativos, que decorreu Coimbra 


] Lusa 


Associações de estudantes do 
ensino superior de Lisboa vão 
desafiar o Governo para uma 
partida de futebol, a realizar a 26 
de Maio, data da jornada nacio- 
nal de luta contra a política para 
o sector. 

A realização, em Lisboa, de 
nã, de futebol opondo 
estudantes a membros do Go- 
verno foi uma das conclusões da 
reunião nacional de dirigentes 
associativos, que decorreu Sába- 
do, em Coimbra. 

Cerca de 20 associações aca- 
démicas, entre as quais as de 
Coimbra (AAC), Porto, Beira In- 
terior, Algarve e Minho, associa- 
ções de estudantes de Lisboa e 
Porto e a Federação do Ensino 
Superior Politécnico, discutiram 
iniciativas a realizar localmente a 
26 de Maio, ao invés de uma úni- 
ca manifestação nacional de pro- 
testo. 

“Vamos convidar a equipa do 
Governo para defrontar os estu- 
dantes num jogo de futebol”, dis- 


se à Lusa João António, elemento 
da Intervenção Académica do 
Instituto Superior de Ciências 
Sociais e Políticas (ISCSP). 

Apesar do convite e de reser- 
var o papel de seleccionadores da 
formação governamental ao pri- 
meiro-ministro Durão Barroso e 
à ministra da Ciência e Ensino 
Superior, Graça Carvalho, “para 
que escolham a equipa que qui- 
serem”, o dirigente associativo 
aposta na "falta de comparência” 
do adversário. "Já sabemos que 
não vão aceitar, porque este go- 
verno faz orelhas moucas aos es- 
tudantes”, acrescentou. 

Já a Associação Académica de 
Coimbra reserva para o dia 26 de 
Maio a encenação de um julga- 
mento do ensino superior públi- 
co, entre outras iniciativas a di- 
vulgar brevemente. 

Berto Messias, da direcção- 
geral da AAC, frisou que a reu- 
nião de dirigentes associativos 
“serviu para preparar a dia de lu- 
ta nacional e debater as Leis de 
bases da Acção Social e Autono- 
mia”, entre outros temas. 


EFRECTFICAÇÃO 


Especial Arquitectura 


Na sequência da entrevista rea- 
lizada ao arquitecto Antônio 
Menéres e publicada em pági- 
nas especiais deste jornal na 
edição do dia 26.03.04, recebe- 
mos um pedido de rectificação 
que passamos a descrever: “Em 
Leça morava o pintor Agostinho. 
Salgado. amigos e, 
quando eu tinha sete anos...” Eu 
com 7 anos'e ele um pintor já 
com nome feito, éramos ami- 
gos? Meu pai e ele sim, eram, de 
facto, amigos. 


destacado na legenda da foto: 
“O arquitecto congratula-se pelo 
facto de ter contribuido para a 
concepção de uma escola arqui- 
tectónica no Porto”, Tal e qual. 

O que disse, e isso foi gravado, é 
que no meu tempo de estudan- 
te e com a passagem de teste- 
munho da direcção da Escola de 
Belas Artes do Porto, do pintor 
Joaquim Lopes para o mestre 
Carlos Ramos, se processou uma 
enorme mudança no conceito 
de ensino, até pela chamada de 
jovens e destacados arquitectos 
para assistentes nas cadeiras de 
arquitectura, como foi o caso de 
José Carlos Loureiro, Fernando 


“+ 1 PUBLICIDADE EB 2 


JOGOS DE ENGEHHO | 


Se conseguir resolvê-los, é muito esperto. 
Se, além disto, os coleccionar, é mesmo inteligente. 
O Comércio do Porto apresenta uma colecção que o fará pensar Jogos de engenho 
Uma divertida colecção de 12 puzzles de madeira, de diferentes dificuldades, para desafiar a sua inteligência e a sua paciência 


Cada sexta feira, um novo Jogo com O Comércio do Porto ao incrivel preço de 5,95 euros 


Se conseguir resolvê-los, é porque é muito esperto 
Se, além disto, os coleccionar, é porque, de facto, é inteligente 


Coleccione-os, vão dar que pensar 


) 
O Comércio 


W——— dol Porto 
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Açúcar em exposição 

Mais de mil pacotes de açúcar dife 
rentes, dos mais antigos aos mais re 
centes e vindos de várias partes do 
mundo, vão estar em exposição a 
partir de amanhã (até dia 30 deste 
més) no Centro Comercial Fonte No- 
va, em Lisboa. O Clube Português de 
Coleccionadores de Pacotes de Açú- 
car (CLUPAC] baptizou esta mostra 
itinerante de Viagens do Açucar”, 


V SENTENÇA ORIGINAL NOS EUA 


Proibido ter mais filhos 


Uma juiza norte-americana ordenou a 
um casal que não tenha mais filhos até 
que prove poder cuidar dos que já tem 
e que foram entregues para adopção. À 
decisão da juíza foi tomada a 31 de 
Março mas só foi divulgada na semana 
passada. Foi a primeira decisão do gé- 
nero no Estado de Nova lorque, mas 
tribunais do Wiscosin e Ohio já emiti- 


Quando um pacote de açúcar é objecto de arte ram sentenças semelhantes. 


Obesidade e SIDA em análise 
na Assembleia Mundial da Saúde 


A 57º sessão da 

Assembleia Mundial 
da Saúde, que hoje 
arranca em Genebra, 
reúne representantes 
de 192 países 


emas como a obesidade, a 
SIDA, a saúde reprodutiva 
ca segurança rodoviária 


dominam a agenda da 57º ses 


são da Assembleia Mundial da 
Saúde que reúne representantes 
de 192 países a partir de hoje em 
Genebra. 

O encontro deverá avaliar 


ainda questões como o desen 

volvimento de uma estratégia 
global sobre dieta e actividade 
física, bem como aprovar uma 
resolução sobre saúde familiar e 
estudar o progresso na erradica 

ção da poliomielite e no contro 

lo do Sindroma Respiratório 
Agudo (SRA) 

A assembleia, principal órgão 
de decisão da Organização 
Mundial de Saúde (OMS), esta- 
rá reunida até ao próximo sába: 
do (dia 22), prevendo-se, entre 
outras, as intervenções dos ex 
chefe de Estado sul-coreano e 
norte-americano, respectiva- 
mente Kim Dae-Jung e Jimmy 
Carter. 

“Há uma longa lista de desa- 
fios que têm que ser ultrapassa- 
dos, incluindo a detenção de 


As maiores preocupações da saúde mundial discutem-se a partir de hoje em Genebra /r04v LEMMEREPA 


É no capítulo da má alimentação mundial 
que a OMS concentra mais atenções 


doenças novas e emergentes, o 
combate às que estão connosco 
há décadas e os riscos associa- 
dos a uma dieta pouco saudá- 
vel”, referiu Lee Jong-wook, di- 
rector-geral da OMS em conver- 
sa com os jornalistas. 


E, no entanto, no capítulo da 
má alimentação mundial que a 
OMS quer que se concentrem 
mais atenções, devendo ser re- 
forçada a necessidade de os go- 
vernos promoverem dietas e es- 
tilos de vida mais saudáveis. 


Papa canoniza pediatra símbolo da 
luta da Igreja Católica contra o aborto 


f Lusa 


O Papa João Paulo Il presidiu 
ontem no Vaticano à cerimónia 
de canonização de seis novos 
santos: uma pediatra italiana 
simbolo da luta da Igreja Católi- 
«a contra o aborto e cinco reli- 


piosos. 
Perante milhares de fiéis, João 


Paulo [1 canonizou Gianna Be- 
ce 
José Manyanet | 
(1833-1901), o monge libanês 
Nimatullah Al Hardini (1808- 
1858) e três italianos, a 
freira Paola Cerioli 
(1816-1865) c os padres Anniba- 
le Maria Francia (1851-1927) e 
Luigi Orione (1872- 1940). 


Gianna Beretta Molla mor- 
reu em 1962 com 40 anos. Mãe 
de vários filhos, ficou novamen- 
te grávida após os médicos lhe 
diagnosticarem um tumor no 
útero. Apesar disso, recusou-se a 
abortar para se submeter a uma 


intervenção r a 
Forperumiçen cnpueriicea 
rer sete dias depois do parto. 


Ainda que o tema possa ser 
considerado trivial, para a OMS 
faz parte integrante de qualquer 
política de saúde, com os indi- 
cadores a apontarem para taxas 
alarmantes de doenças crónicas 
como diabetes, cancro e proble- 
mas cardíacos. 

Estes problemas representam 
60 por cento das mortes causa- 
das por doenças não-transmis- 
síveis, uma taxa que se teme 
possa aumentar para 73 por 
cento até 2020, segundo a OMS. 


Papa João Paulo 
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Y MATERNIDADE ALFREDO DA COSTA 
Médicos em greve 

Os médicos da Maternidade Alfredo da 
Costa (MAC), em Lisboa, iniciam hoje 
uma greve de 11 dias para impedir a 
continua saida de profissionais especia- 
listas e pelo pagamento de horas ex- 
traordinárias. Segundo o pré-aviso do 
Sindicato Independente dos Médicos 
(SIM), a greve abrange todos os serviços 
da MAC entre as 00h00 de amanhã e as 
24 horas do dia 28 de Maio. 


Candidato 

a bastonário 
defende “maior 
iniciativa pessoal” 


| Lusa 


Pedro Nunes, membro da 
actual direcção da Ordem dos 
Médicos e candidato a basto- 
nário desta entidade, defen- 
deu ontem a necessidade de 
uma “maior iniciativa pes- 
soal” dos clínicos nos serviços 
de saúde e na sua gestão. 

O actual presidente da sec- 
ção regional sul da Ordem 
dos Médicos (OM), que hoje 
apresenta formalmente a sua 
candidatura a bastonário no 
Hospital de Bragança, criticou 
igualmente a presença de 
não-médicos na gestão de 
unidades de saúde. 

Defendendo uma OM 
apartidária e equidistante do 
poder político, Pedro Nunes 
asseverou que, caso seja eleito 
bastonário, a sua postura será 
“a mesma de sempre”. 

Pedro Nunes é também 
primeiro vice-presidente do 
Comité Permanente dos Mé- 
dicos Europeus, com sede em 
Bruxelas. 

A necessidade de um servi- 
ço de saúde "baseado na ini- 
ciativa dos médicos, o que 
não tem acontecido nos últi- 
mos anos”, é uma das ideias 
fortes do candidato a basto- 
nário da OM para o triénio 
2005/2007, que se pode con- 
cretizar, nomeadamente, 


em oftalmologia, os médicos 
devem assumir “mais respon- 
sabilidade pela prestação de 
cuidados de saúde, nomeada- 
mente a nível do ambulató- 
rio”, para o que é igualmente 
“imprescindível mais forma- 
ção em gestão”. 

Além de Pedro Nunes, o 
cargo de bastonário conta já 
com mais um candidato, José 
Miguel Boquinhas, ex-secre- 
tário de Estado da Saúde da 
ministra socialista Manuela 
Arcanjo e director e chefe do 
Serviço de Nefrologia do 
Hospital de Santa Cruz, em 


SEGUNDA-FEIRA, 17 de Maio de 2004 
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Países sul-americanos entregam à UE 
proposta de abertura de mercado 


Proposta contempla a ampliação até 90 por cento 
do comércio com o bloco europeu 


o Lusa 


s países do Mercosul vão 
propor à União Euro- 
peia (UE) ampliar a 


abertura do mercado de bens 
industriais e agrícolas para 90 
por cento do comércio com o 
bloco europeu, noticiou ontem 
o Valoronline. 

A proposta actual do bloco 
sul-americano, formado por 
Brasil, Argentina, Uruguai e Pa- 
raguai, com Chile e Bolívia co- 
mo membros observadores, 
prevê abertura de 83 por cento 
dos mercados de bens indus- 
triais e agrícolas. 


Abertura de mercado 
sukamericano diz 
respeito a bens | 
industriais e agricolas | 


Se o acordo fosse fechado ho- 
je, segundo o Valoronline, 20,6 
mil milhões de dólares (cerca de 
17,4 mil milhões de euros) em 
produtos exportados pelos paí- 
ses europeus entrariam no Mer- 
cosul com tarifa zero após os 10 
anos previstos para a redução 
completa das tarifas. 

O Governo brasileiro está a 
discutir a nova proposta à UE 
com o sector privado e vai apre- 
sentá-la amanhã em Buenos Ai- 
res aos seus parceiros do Merco- 
sul, 

O Brasil admite também in- 
cluir na oferta a navegação de 
cabotagem, mas o mercado de 
compras governamentais, que 
os europeus também têm inte- 
resse, continua fora da proposta. 


rum nó 


Pora) ug nm 


Se entrasse hoje em vigor. representaria 17,4 mil 
milhões de euros em produtos exportados da UI 


Os países da UE poderão exportar brevemente produtos agricolas « Industriais para o Mercosul /mescia conçavestusa 


Países do Mercosul pretendem incluir na oferta 
a navegação de cabotagem 


Até o momento, a oferta do 
Mercosul em serviços só inclui 
os sectores financeiro e de tele- 
comunicações. 

Após acenar com um maior 
acesso agrícola a seus mercados, 
que segundo estimativas pode 
elevar as exportações do Merco- 
sul em cerca de 3 mil milhões de 
dólares anuais (2,5 mil milhões 
de euros), a UE espera m: 
concessões do Mercosul 
assinatura de um acordo. 


comércio até Outubro deste 
ano. 

No entanto, os países do 
Mercosul estão a exigir cotas 
ainda maiores do que as ofe 
recidas pelos curopeus, como 
no caso de cortes bovinos, 
carne de frango e álcool, e in- 
sistem na liberalização da ex 
portação de açúcar, sector ex 
cluído das negociações pela 
UE. 

Já a União Europeia quer que 


o Mercosul amplie as ofertas in 
dustriais nos sectores têxtil, de 
bens de capital, aparelhos e ma 
teriais eléctricos, veículos, mate 
riais para linhas férreas, aviões e 
navios. 

Na área têxtil, a maior resis 
tência vem da Argentina e em 
bens de capital, do Brasil 

A previsão dos negociadores 
dos dois blocos é de que, na im 
possibilidade da assinatura de 
um entre UE-Mercosul 
em Maio, seja possível pelo me 
nos haver uma mensagem polí 
tica da conclusão do acordo à 
margem da HI Cimeira UE 
América Latina e Caribe, dias 27 
e 28 próximos, em Guadalajara, 
no México. 


Irão favorável 
a aumento 

da produção 
de petróleo 


OPER, Ka 


aumente 
OPEP de 1 


ris por dia salientará a vonta 


de de 


> para «x 


nia 


Namdar Zanghaneh, tinha 
afirmado que “qualquer « 


a OPEP é dificil por cau 


sos em que « 
| 


A Arálma 
produtor « 
dial de 
mentar a q 
total da org 
milhões de barris ; 
enfrentar a subida do 
dos últimos dia 


Na sexta-feira, o barr 


petróleo atingiu o níve 
elevado de sempre em Nova 
lorque, ao chegar aos 41,56 
dólares 


O ministro da Energia do 
Qatar e antigo presidente da 
OPEP, Abdallah ben Hamad 


al-Attiya declarou no sábado 
que os países membros da 
OPEP poderão reunir 
Amesterdão entre 22 e 24 de 
Maio para decidir se aumen 
tam ou não a produção de pe 
tróleo. 

A próxima reunsão ardiná 
ria dos ministros da Organi 
zação dos Países Exportadores 
de Petróleo está prevista para 
o próximo dia 3 de Junho, em 
Beirute 
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segunda-fei ra, dia W7 de Maio, 
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SEGUNDA-FEIRA, 17 de Maio de 2004 


INTERNACIONAL 


Rumsfeld terá aprovado plano que 
encorajava coersão física de iraquianos 


Secretário da Defesa norte-americano terá autorizado 
alargamento de operação destinada a membros da Al-Qaeda 


Lusa 

etário da Defesa 

su o alargamento de 
rama secreto que enco 
4 coerção fisica e a humi 
xual de presos iraquia 
ara obter informaçõe o 
belião no pais, revelou 


Jew Yorker 

va sua última edição, que 
às bancas hoje, a revista 

Donald Rum 


cisão o ano 


escenta que 


quando autorizou o 
srgamento de uma operação 
o Pentágono de caça a elemen 
ss da Al-Queda no Afeganistão, 
se passou a abranger O inter 


o de prisioneiros na ca 
eia de Abu Glraib 
A New Yorker cita como fon 
es antigos e actuais elementos 
los serviços secretos norte 
mericanos, que não identifica. 
De acordo com a revista, a 


ração inicial dava carta 


branca para matar ou capturar é 
nterrogar alvos “de grande va 
lor” na luta contra o terrorismo. 
O programa foi originado 
pelo fracasso dos esforços para 
apturar terroristas de alto nível 
na organi 
apó 


zação de bin Laden 
to dos bombarde 
norte-americanos no 
Afeganistão. 

Este programa, além da apro 
vação de Donald Rumsfeld, foi 


ambém autorizado por Condo 


O secretário da Defesa dos EUA é acusado de Incentivar o uso da força contra presos /LUXE FRAZZAERA 


leezza Rice, conselheira de segu 
rança de George W. Bush, e o 
presidente norte-americano foi 
igualmente informado da sua 
existência, referiram as fontes 
citadas pela New Yorker 

Ao abrigo deste programa, 
equipas de comandos efectua 
ram interrogatórios intensos 


usando a força se necessário - 
em centros de detenção da CIA. 
secretos espalhados pelo mun- 
do. 

As informações recolhidas 
eram depois transmitidas aos 
altos comandos do Pentágono. 

No ano passado, escreve a re- 
vista, Donald Rumsfeld e o seu 


Tribunal israelita rejeita apelos 
contra destruição de casas em Gaza 


Lusa 
O Tribunal Supremo de Israe 
tou ontem de manhã os ape 
ontra a des 


apresentados 


ão pelo exército isra 


asas palestinianas em Rafah, no 


| da Faixa de Gaza, i 


am fontes judiciárias 


Os juízes da mais 


instân 


a judiciária israelita considera 


ram que até agora a destruição 
não foi de minada 
r motivos de dissuasão ou de 
ção, mas por razões opera 
ais, não havendo razões para 


le casas 


à interditar 

O procurador do Estado pre 
sente na audiência afirmou que 
não haverá apelos possíveis para 


os palestinianos “se a destruição 
de casas obedecer a necessidades 
operacionais imediatas para im 
pedir ataques palestinianos ca 
pazes de pôr em perigo as vidas 
de soldados israelitas” 

O tribunal emitira no sábado 
uma ordem provisória interdi 
tando a destruição de casas “sal 
vo em situação de combate”, até 
os juízes se pronunciarem sobre 
a legalidade de 13 apelos apre 
sentados por famílias palestinia 
nas. 

Mais de um milhar de palesti 
nianos ficaram desalojados em 
Rafah após a demolição de mais 
de 80 casas nos últimos dias, i 
formou no sábado a Agência das 
Nações Unidas para Ajuda aos 


Refugiados Palestinianos (UNR- 
WA 

O comandante das tropas is 
raelitas na Faixa de Gaza, 0 gene- 
ral Shmuel Zakai, afirmou on- 
tem à rádio pública que quatro 
dezenas de casas foram destruí- 
das durante o fim-de-semana 
em operações de busca dos res- 
tos de cinco soldados mortos. 

Dois soldados israelitas foram 
mortos na sexta-feira e dois ou- 
tros feridos a tiro por palestinia- 
nos em Rafah, durante esta ope 
ração militar, 

É uma completa falsidade 
acusarem-nos de ter destruído. 
essas casas para nos vingarmos 
ou a título de punição colecti 
va”, disse o general Kazai, 


subsecretário para os serviços 
secretos, Stephen Cambone, 
alargaram o âmbito deste pro- 
grama e levaram estas práticas 
e métodos para a prisão de Abu 
Ghraib. 

Face às denúncias de sevícias 
aplicadas a presos por militares 
norte-americanos, vozes críticas 


Denúncia é da revista New Yorker, mas o Pentágono desmentiu e 
diz que presos foram tratados segundo a Convenção de Genebra 


tém referido que as regras segui- 
das nos interrogatórios levaram 
a que na prática houvesse luz 
verde para se cometerem abu- 
sos. 


Pentágono nega 

Fontes do Departamento de 
Defesa negam e afirmam que os 
presos foram sempre tratados se- 
gundo as regras estabelecidas pela 
Convenção de Genebra sobre o 
tratamento de prisioneiros de 
guerra. 

No entanto, os informadores 
da New Yorker disseram que as 
fotos tiradas durante os abusos 
sexuais cometidos contra os pre- 
sos eram utilizadas para obrigar 
os prisioneiros a fornecerem in- 
formação sobre a crescente rebe- 
lião no Iraque. 

Segundo as mesmas fontes, era 
entendido que os presos cede- 
riam à pressão para evitar que as 
fotos fossem mostradas aos seus 
familiares e amigos. 

Um outro informador referiu 
que a CIA deixou de fazer parte 
do programa de interrogatórios 
em Abu Ghraib no Outono pas- 
sado. 

“Eles (CIA) disseram "Não 
contem connosco. Nós concordá- 
mos com o programa no Afega- 
nistão - pré-aprovado pela opera- 
ções contra terroristas de alto ní- 
vel - e agora quem usá-lo contra 
taxistas, lojistas, pessoas tiradas 
da rua”, revelou a fonte citada pe- 
la New Yorker. 


A onda de violência não pára na Faixa de Gaza | Moro sanenesa 


acrescentando que nas casas 
demolidas havia atiradores a 
disparar contra os soldados is- 
raelitas. 

O exército recebeu "luz verde” 
do governo para destruir casas 


com vista a “alargar” o corredor 
que separa a Faixa de Gaza do 
Egipto, onde existem túneis que 
cruzam a fronteira para facilita- 
rem o contrabando de armas, se- 


gundo Israel. 
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Selecção husa bateu a sua 
' conpênere alemã por 3-1 
emGuimardes Pág 


O capitão benfiquista Hélder mostra a Taça de Portugal aos adeptos que marcaram presença no Estádio Nacional / focando Mesnims 


Taça pintada a vermelho 


m Benfica venceu o FC Porto por 2-1, após prolongamento m Maré encamada “invadiu” o país / págs 26 a so 
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 Segundafeira, 17 de Maio de 2004 


A 24º Taça dos encarnados 


m Vitória, dedicada a Miklos Fehér, foi conseguida no prolongamento m Derlei deu vantagem aos dragões, Fyssas 
empatou para o Benfica e Simão marcou o golo decisivo m FC Porto falhou a ambicionada dobradinha 


, Maria João Leite 
Pedro Jorge da Cunha 
Ricardo Meireles (fotos) 


O Benfica conquistou ontem q 
24º Taça de Portugal da sua histó- 
ria, ao vencer, no Estádio Nacio- 
nal,o FC Porto, por 2-1. Os encar 
nados, que pela primeira vez esta 
época conseguiram bater os cam 
peões nacionais, mantiveram a 
tradição, que os apontava como 
dominadores relativamente às fi 
nais realizadas entre estes rivais. 

Os mesmos esquemas para as 
duas equipas. José António Cama 
cho e José Mourinho apostaram 
no 4x4x2, com dois pontas-de 
lança soltos (Nuno Gomes e So 
kota; Derlei e McCarthy) e um 
meio-campo pc 
mentos cada, Actuaram os 
melhores onzes, como prometido, 
a excepção da troca coerente do ti 
tular Vitor Baia por Nuno - afinal 
o suplente fez toda a campanha da 
Taça, 

Para corresponder à festa fora 
das quatro linhas, o período inicial 
prometeu emoção, só que os pri 
meiros 45 minutos foram dividi 
dos. O Benfica apresentou-se até 
ao minuto 20 mais ofensivo e pe 
rigoso, protagonizando as melho. 
res (e únicas) oportunidades desse 
pertodo. Tudo correu bem à tur 
ma da Luz, menos a finalização. 

Logo no primeiro minuto, Si 
mão ameaçou a baliza do guar 
dião Nuno, que, doze minutos 
mais tarde, não conseguiu segurar 
o remate de Nuno Gomes, após 
passe de Sokota. O remate saiu 
cruzado, mas o poste impediu que 
a bola entrasse, Outras duas pas 
saram rente à baliza portista, A 
primeira, aos 17 minutos, por So- 
kota; a segunda, logo depois, por 
Miguel, 


do com qua 


tro e 


Mais um golpe do “Ninja” 

Mas parece que bastou apenas 
um “recado” de Mourinho para 
dentro do terreno para o FC Por 
to dar mais de sá. À partir dos 20 
minutos, o esférico rolou mais 
nos pés dos azuis e brancos, que 
tiveram excelentes oportunida 
des, e o Benfica passou a sujeitar- 
se às leis “draconianas” 

Maniche rematou para a defe- 
sa de Moreira, que, não fosse a 
bola sair por cima da barra, po- 
deria ver-se aflito para segurar 
um cabeceamento de Derlei, 
quatro minutos depois. 

Deco, que voltou a justificar a 
alcunha de “mágico”, esteve perto 
de inaugurar o marcador, sos 29 
minutos, mas o ferro da baliza 
adiou esse primeiro golo, que sur- 
giu em cima do intervalo. Após 
falta aparentemente inexistente de 
Simão sobre Paulo Ferreira junto 
ao círculo de meio-campo, Deco 
cobrou o livre de forma brilhante. 
Moreira fez uma defesa incomple- 
ta, sobrando a bola para Derlei, 


Araçãe a classe de Derlei não foram suficientes para impedir a vitória do Benfica na Taça de Portugal 


que voltou a marcar em momen- 
tos importantes. 


O empate pelos pés de Fyssas 
Iniciada a segunda metade, o 
jogo foi-se pautando pelo equili- 
brio. À primeira oportunidade 
pertenceu ao FC Porto, mas a 
trave esteve novamente no cami- 
nho das redes, após um remate 
de Derlei, na sequência de um 
excelente trabalho individual 
Dois minutos volvidos, che 
gou a igualdade. Da tabelinha 
entre Geovanni e Pyssas surgiu 
alguma confusão na grande-área 
portista. O primeiro remate do 


E) 


mam É 


lateral grego bateu nas pernas de 
um adversário, o guardião Nuno 
saiu e, no ressalto, Fyssas rema- 
tou para o empate. De referir 
que, momentos antes da jogada 
que deu origem ao tento encar- 
nado, Derlei foi agredido sem 
bola por Fernando Aguiar, tendo 
que ser assistido fora do campo. 
O jogo começou a ficar quen- 
tinho, fruto das faltas cometidas 
e de diversas picardias entre os 
jogadores. Uma falta de Jorge 
Costa sobre Nuno Gomes, aos 69 
minutos, fez com que o capitão 
dos dragões visse o segundo 
amarelo e o consequente verme- 


Pai no 1 Costrha (66), Tiago (667, 
Pado Feresa 120 - pecar 8 pal 
rom D21 lho 120 1 = pano ide (27) Ludo 
ficando Cmesoião - - cadolnda 120 - = (US): ge 
Nuno der 120 1 - yes 1 Consta (XY, acusradação) 
[o wo INCIDÊNCIAS 
Pedo Mendes 81 - - Tao RI Emido Neca rodam 
Marche 1a Mguel mm Casca de SIDO 

Deco Bo 1 Smo mo - epubeslnkdesie 
tm noi dem 5 cg 

Metaty 67 - - NnoGomes 1 - 

Maori ss Fernurdo Aguas 65 

Pedro Emunuet 49 Gm Es - 

Catos beto 15 lo q. 


lho, José Mourinho fez entrar Pe- 
dro Emanuel, para manter den- 
tro do possível O mesmo esque- 
ma táctico, Mesmo sem um joga- 
dor, os portistas conseguiram 
manter a agressividade, 

O tempo regulamentar termi- 
nou com as duas equipas empa- 
tadas a uma bola... até ao prolon- 
gamento. 


O golo da vitória 

Mais meia hora de jogo corri- 
do. Não que não houvesse von- 
tade de continuar, mas como o 
FC Porto tem uma outra final 
importantíssima dentro de se- 


O MOMENTO 


Minuto 103 


(o) valeu 
ben 2 época 


A bola circulava com algu- 
ma confusão na grande área 
portista e, sem que os adversá- 
rios conseguissem impedir, si- 
mão Sabrosa marcou aquele 
que pode ser considerado como 
o golo da época. 

Afinal, com esta vitória, o 
Benfica voltou a levantar tro- 
féus, o que já não acontecia há 
oito anos... O segundo lugar na 
SuperLiga não era suficiente 
para calar uma águia esfomea- 
da de vitórias, que ontem vol- 
tou - finalmente - aos triunfos. 
E logo frente aos rivais e bi- 
campeões nacionais, pelo que, 
para os encarnados, teve um 
gostinho mais especial. 


Silêncio por 
Bruno Baião e 
Álvaro Cardoso 


Depois de cantado o hino na- 
cional, foi cumprido um mi- 
nuto de silêncio em memória 
do jovem Bruno Baião, faleci- 
do no sábado, e de Álvaro 
Cardoso, capitão dos “cinco 
violinos” Um momento senti- 
do e emotivo, seguido de 
aplausos. “Bruno Baião — À 
Selecção nunca te esquece” era 
uma das faixas expostas. 


Equipados 
pelas crianças 


Benfica, FC Porto e equipa de 
arbitragem entraram em cam- 
po com t-shirts amarelas alu- 
sivas à campanha “Protect 
Children in War”. A campanha 
humanitária de protecção das 
crianças em situação de guer- 
ra, numa parceria entre o Co- 
mité Internacional da Cruz 
Vermelha e a UEFA, será reali- 
zada também no Euro'04, 


mana e meia, para a Liga dos 
Campeões, o cansaço começa a 
acumular-se. 

Aos 13 minutos, Zahovic 
conseguiu segurar a bola na 
grande-área portista, obrigando 
Nuno a sair da baliza. O médio 
esloveno centrou para remate de 
Simão, sem que Paulo Ferreira 
impedisse que a bola balançasse 
as redes. Nos segundos 15 minu- 
tos do prolongamento, o FC 
Porto entrou disposto a não 
“vender” barata a dobradinha na 
Taça. A formação de Mourinho 
instalou-se na grande-área en- 
carnada, tentando marcar o ten- 
to da igualdade e, na pior das hi- 
póteses, recorrer às sorte grande 
das penalidades. Mesmo em ci- 
ma do apito final, Deco ainda 
marcou um livre que passou 
rente à trave. 

A arbitragem de Lucílio Bap- 
tista ficou manchada por alguns 
lances mal ajuizados. 


o dedicada a Fehér 

O momento final do encontro 
foi comovente. A festa dos vence- 
dores foi de arromba e teve uma 
dedicatória especial. Féber não 
saiu do coração dos companhei- 
ros de equipa, que estenderam 
te do avançado húngaro, Um 
momento tão celebrado como 
aquele em que o troféu da Taça 


CHRIS DISALISSDI TANIA Dsss dado sbiisd its idas: 


J. COSTA ! 
Estava a roçar a : 
perfeição na marca- | 
ção a Nuno Gomes | 
quando viu o se- 
gundo amarelo. 
Merecia ter saído de 
outra forma. 


DERLEI : 
Apesar da longa au- ' 
séncia,o “Ninja” 
portista já está per- | 
to do seu melhor. =; 
Marcou umgolo | 
aos 4 erematou 
ao poste aos 57, 


N. VALENTE 
Pareceu-nos um 
pouco apático nos 
primeiros 15 minu- | 
. tos mas acabou por | 
; acertar. O seu pé es- | 
querdo não esteve | 
“calibrado”, 


MCCARTHY 
pra Muito esforçado na 
luta com os defesas 
centrais, mas quase | 
sempre longe dos 
pontos de decisão. 
Não fez um único 
remate. 


A FIGURA DO JOGO: DECO 


Nos píncaros . 
da genialidade 


Poderá ter efectuado o seu úl- 
timo jogo com a camisola do FC 
Porto em território nacional e, 
caso se confirme a sua venda, não 
se poderia ter despedido de me- 
lhor forma. A forma como apon- 
tou o livre que deu origem ao go- 
lo do FC Porto é elucidativa da 
sua qualidade. Esteve endiabrado 
ao longo dos 120 minutos de jogo 
e não foram poucas as vezes que 
“atordoou” os seus adversários 
com dribles estonteantes e arran- 
cadas demolidoras. Se havia al- 


guém que merecia colocar as 
mãos na Taça de Portugal, esse al- 
jém é Deco, mas o Benfica aca- 
ou por lhe estragar os planos. 
Com a forma que apresenta ac- 
tualmente é forte candidato a ser 
o MVP da final da Liga dos Cam- 
peões, em Gelsenkirchen. Terá 
Scolari a coragem e a ousadia de 
deixar um jogador deste quilate 
no banco de suplentes durante o 
Campeonato da Europa de 20047 
Portugal e a Europa merecem ver 
a sua magia e genialidade. 


MOREIRA ' 
Apareceu aos 20 mi- ! 
nutos com uma boa : 
defesa a remate de 
Maniche mas pode- : 
ria ter feito mais no | 
lance do golo de 
Derlei 


NUNO 


Não pode ser consi- * 
derado responsável: 


nos golos que so- 
freu mas pareceu 
ter sentido em de- 
masia à responsabi- 
lidade. 


COSTINHA 


Imperial no jogo 


aéreo mas irregular | 


a lançar a equipa 
sede o ataque. Fa- 
lho 


pu muitos passes 


ea cequipa ressen- 
tiu-se disso. 


R EMANUEL 
Voltou a ser chama- 


do para suprir uma 
lacuna no centro da 


defesa azul e branca | 


e esteve muito cer 
tinho, Atingiu a 
maturidade, 


ARMANDO 


Voltou a merecer a 
confiança de Cama 


cho e cumpriu a sua 


missão, principal- 
mente em termos 


defensivos. A atacar | 


não arriscou. 


R. ROCHA 


DESPORTO 


P FERREIRA 
Um dos melhores 
elementos em cam 
po. Com enorme 
frescura física e lu 
cídez no apoio ao 
ataque da sua equi 
pa. 


MANICHE 
Poderia ter marca 
do sos 20 minutos 
mas Moreira opôs 
se bem, Dinâmico e 
empreendedor, foi 
dos mais inconfor 
mados. 


EL 
Esperava-se muito 
mais do irrequieto e 
veloz dianteiro. 
Nunca foi a “gazua” 
que José Mourinho 
certamente, preten 


deria 


É o melhor central 
do Benfica e confir 
mou-o no relvado 
do Jamor. Agressivo 
e decidido, fez uma 
bos marcação a 
McCarthy 


MIGUEL. 
Começou no meio- : 


, onde nada 
fez de relevo, mas 
recuou para lateral 
aos 55, Falhou mui- 
tos passes e pareceu 
cansado. 


E 
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R. CARVALHO 
Menos aventureiro 
do que o habitual 

mas extremamente 
importante pel 


forma como co 
mandou a defesa 
portista 


RP MENDES 
Discreto mas extre 
mamente compe 
tente, acabou por 
ser o “sacrificado 
após a expulsão de 


Entrou já nu 


longamente 


tida e mãe 


hen espe 


LuisÃO 
Está a jogar melhor 
mas tem inúmeras 
deficiências nos 
lances de um para 
um. Deco e Derlei 
ultrapassaram-no 
várias vezes 


SIMÃO 

Entrou com a “pica 
toda” mas o seu 
rendimento foi de 
crescendo ao longo 
da partida. Oportu 


no no segu 
do Benfica. 


ZAHOVIC 


Entrou sos 78'e fer 
o cruzamento para 
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Um ano e meio depois de ter chegado ao Benfica, Camacho conquistou um título 


“Seguir no bom caminho” 


Camacho dedicou a vitória a Fehér e Baião e mostrou-se zangado com os jomalistas 


O técnico benfiquista, José 
Antônio Camacho, entrou na sa- 
la de imprensa pouco disposto a 
abordar o seu futuro no coman 
do do Benfica, Deste modo, 
quando lhe foi feita a primeira 
pergunta acerca da possível con 
tinuidade Camacho sublinhou 
ser “necessário esperar mais uma 
ou duas semanas para que a si 
tuação se solucione”, Como os 
jornalistas presentes voltaram a 
insistir no tema, Camacho levan- 
tou-se da cadeira e ameaçou 
abandonar a conferência de im 


prensa, deixando escapar um “até 
logo”, mostrando-se visivelmen- 
te agastado com as questões. 
Contudo, já mais calmo, o trei- 
nador benfiquista voltou a sentar- 
se para desta vez falar acerca das 
incidências do encontro, Primei- 
ramente, discordou das declara- 
ções de José Mourinho que criti- 
cou a actuação do árbitro Lucílio 
Baptista. “Quando perco, gosto de 
respeitar o resultado e não falo de 
arbitragem” referiu, Acerca da 
sua equipa, o técnico espanhol re- 
feriu que “o Benfica estava a ser 


superior na primeira parte, quan- 
do sofreu um golo na sequência 
de um remate a mais de quarenta 
metros. Depois, acabamos por ter 
fé e ganhamos bem o jogo. Traba- 
lhamos muito e agora é impor- 
tante que a equipa siga no mesmo 
caminho”. 

O treinador do Benfica apro- 
veitou ainda para dedicar a vitó- 
ria aos dois malogrados jogado- 
res do Benfica nesta época. “De- 
dico esta vitória a um miúdo que, 
tal como o Fehér, devia de estar a 
festejar este título. E claro que es- 


“Este árbitro é uma farsa”, 
reclama José Mourinho 


O treinador do FC Porto mostrou-se agastado com a exibição de Lucílio Baptista 
e considerou que a a equipa azul e branca "foi a melhor em campo” 


Tosé Mourinho mostrou-se 
agastado com a exibição do 
árbitro da partida, o setuba 
lense Lucio Baptista. Logo à 
saida do terreno de jogo, o 
treinador do FC Porto não se 
conteve nas críticas e afirmou, 
de forma sintomática: “Este 
árbitro é uma farsa. Não sei se 
o problema dele é pessoal, 
contra o FC Porto ou se ele é 
simplesmente um mau árbi 
tro!” 

O técnico portista defen 
deu também que os dragões 
foram melhor equipa em 
campo: “Dei os parabéns aos 
jogadores, treinadores e diri 
gentes do Benfica, mas a ver 
dade é que este árbitro é que 
nós fomos a melhor equipa 
em campo! 

Deste modo, Mourinho 
acrescentou o seguinte: “Prefi 
ro esquecer esta situação e dar 


Para Mourinho, Lucio Baptista foi a causa da derrota azul e branca 


os parabéns ao adversário que 
não mereceu ganhar, visto que 
na minha opinião o FC Porto 
foi melhor durante todo o jogo 


com excepção dos primeiros 
quinze minutos, o Benf- 
ca teve duas boas oportunida- 
des de golo e dominou o jogo”. 


Hélder deseja sorte 
ao FC Porto para a 
Liga dos Campeões 


O capitão do Benfica mostrou- 
se bastante satisfeito com o re- 
sultado e com o primeiro título 
do clube em oito anos. Hélder, 
o único jogador do plantel en- 
carnado a ser campeão pelo 
clube da Luz referiu que “o so- 
frimento foi enorme durante 
todo o jogo”. “Esta vitória é pa- 
ra dedicar aos adeptos que nos 
têm sempre apoiado”, disse o 
jogador do clube da Luz. 
Relativamente ao futuro do 
treinador espanhol do Benfica, 
José António Camacho, o defe- 
sa-central foi lacónico: “Não 
sou presidente do clube pa 
garantir a continuidade de 
macho". “A consistência e a con- 
tinuidade desta equipa é que 
são os obreiros desta vitória”, 
sublinhou o capitão encarnado. 
Numa prova de desportivismo, 
Helder desejou “toda a sorte do 
mundo para o FC Porto, na fin- 
la da Liga dos Campeões” 


ta vitória é também dos nossos 
adeptos que há oito anos não ti- 
nham uma alegria destas”, disse, 


Dirigentes satisfeitos 
Entretanto, Tinoco Faria, pre- 
sidente da Assembleia Geral, e 
Mário Dias, vice-presidente do 
clube, partilharam publicamente 
a alegria de técnicos e jogadores. 
“E uma grande alegria. O ponto 
de viragem já aconteceu, hoje 
(ontem) foi a continuação dessa 
viragem”, disse Tinoco Faria. "Há 
muito tempo que não ganháva- 
mos nada. Que seja a retoma dos 
sucessos que o Benfica merece”, 
acrescentou Mário Dias. 


“Como disse à saída do jo- 
go, este árbitro é uma farsa. 
Não o disse por estar a quen- 
te. Querem exemplos? Uma 
entrada violenta do Petit, não 
sancionada com cartão ama- 
rela, mil e uma faltas ao con- 
trário, foras-de-jogo mal assi- 
nalados, expulsão de Jorge 
Costa, o segundo golo do Ben- 
fica. Para além do mais, para o 
quatro árbitro o banco do FC 
Porto parecia que tinha mel e 
o do Benfica tinha fel”, 

Relativamente à prestação 
da equipa do FC Porto, o trei- 
nador portista referiu que “o 
FC Porto demonstrou força 
mental e auto-controlo. Para a 
final da Liga dos Campeões 
estamos cheios de optimismo, 
até porque tenho a certeza que 
o árbitro desse jogo terá mais 
vergonha na cara que este”. 

José Mourinho mostrou 
desta forma mais uma vez 
o seu descontentamento com 
Lucílio Baptista a quem se 
dirigiu no final da partida 
para obter alguns esclareci- 
mentos. Para finalizar Mouri- 
nho voltou a felicitar os ven- 
cedores. 

“Volto a dar os parabéns ao 
Benfica mas os meus jogado- 
res sabem porque é que perde- 
mos..”, rematou, de forma 
irônica, o técnico. 


Luis Filipe Vieira: 
“A primeira de 
muitas vitórias” 
“Foi uma grande vitória. É 
o princípio de muitas vitórias. 


Estou extremamente feliz. O 
Benfica merece”. 


Zahovic: 
“Triunfo com 
muito sacrifício” 


“Conseguimos este triunfo 
com muito sacrifício. Quando 
cheguei do Benfica, disse que 
queria ganhar um título em 
três, quatro anos e isso final- 
mente aconteceu. Foi justo”. 


Fernando Aguiar: 
. “Dedicar a Fehér 


e Bruno Baião” 


“Queremos dedicar esta vi- 
tória a Fehér e Bruno Baião, 
dois miúdos que partiram 
num ano complicado. O futu- 
ro? Eu quero continuar e pen- 
so que as pessoas já mudaram 
de opinião. Vamos ver”. 


Simão Sabrosa: 
“Continuava 
com Camacho” 


“Troféu muito importante 
para nós. Marquei um golo, 
que é sempre bom. Se fosse 
administrador do Benfica, 
continuava com Camacho”. 


Nuno Gomes: 
“Um dos nossos 
objectivos” 


“Conseguimos cumprir 
um dos nossos objectivos, Foi 
importante conquistar este 
troféu para dedicar à memó- 
ria de Fehér e Bruno Baião” 


Deco: 
“Podiamos ter 
matado o jogo” 


“Parabéns ao Benfica, ga- 
nhou bem, num bom jogo de 
futebol, de primeira categoria, 
dirigido por um árbitro de 
terceira categoria...Passaram- 
se coisas estranhas, algumas 
agressões e não sei como o 
Benfica acabou com onze. O 
Benfica entrou bem, mas de- 
mos a volta, marcámos e po- 
diamos ter matado o jogo”. 


Vitor Baía: 
“Se ganhou, é 
porque mereceu” 


“Se o Benfica venceu este 
encontro, é porque mereceu. 
Parabéns ao nosso adversário 
e, neste momento, não há na- 
da mais a dizer”. 


Sete, 7 de Ma e 0a DESPORTO EB 29 


F.C. Porto 


Benfica 


Final 


Sónia Cristina Santos 


Após vários anos de jejum, o 
Benfica conquistou a Taça de Por 
tugal, o que gerou uma enorme 
onda de alegria em todos os benfi 
quista, em al e, nos do norte, 
em particular, Sem qualquer tipo 
de inibição, os benfiquistas do 
norte sairam à rua para festejar é 
escolheram o local que habitual 
mente serve de palco para a festa 
dos dragões. 

Desta forma, a Avenida dos 
Aliados, aos poucos, foi ficando 
manchada de vermelho. Uma cor 
pouco comum na cidade Invicta, 
mas que ontem passou a ser a cor 
dominante. Ofuscou por comple 
to algum azul e branco - trazido 
por alguns adeptos mais ousados 
do EC Porto - , o qual estava mis 
turado com o forte “vermelhão” 

Centenas de pessoas, vestidas a 
rigor e exibindo freneticamente os 
cachecois e as bandeiras do seu 
“glorioso”, não se cansaram de 
cantar bem alto o nome do clube 
por quem sofrem e que ontem 
lhes deu uma enorme alegria 
Com “fome” de vitórias, os benfi 
quistas saborearam a conquista da 
Taça de Portugal de uma forma 
efusiva. Os buzinões ouviram-se 
pela noite dentro... Esta foi uma de 
muitas outras formas dos benfi 
quistas do norte exprimirem a sua 
grandiosa felicidade. Momentos 
inesquecíveis que, com certeza, 
vão querer repetir... para o ano! 
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DESPORTO Seade 17d Ma de 20 


A TRADIÇÃO ÀS VEZES... 


FOTOS: RICARDO MEIRELES 


A tradição manteve-se. Houve festa da rija, uma al- 
moçarada à maneira e bebida a rodos no Jamor. Novos € 
velhos, encarnados e azuis e brancos, anfitriões e visi- 
tantes em fraterno convívio, porque o que con 


quiéa 
festa do futebol. Pelo menos é essa a ideia que ao longo 
destes anos tem sido transmitida pelos que andam nes- 
tas andanças há muitas décadas, Mas como no melhor 
pano cai a nódoa — e como, quer isso interesse quer não, 
este era um encontro entre os eternos ri 


+ nem to: 
dos os adeptos compreendem esse espírito de festa e, en- 
tre cânticos menos amistosos para o adversário, lá hou- 
ve pancada aqui e ali. Enquanto de um lado, benfiquis- 
tas e portistas partilhavam um franguinho assado e um 
saboroso copo de 


nho, bem como peripécias de uma 
viagem longa, do outro lado, jovens dos dois clubes en- 
volviam-se em confrontos. A polícia foi chamada a in- 
tervir... Depois, seguiu-se a confusão para arranjar um 
bom lugar dentro do Estádio Nacional e a natural e sau- 
dável rivalidade entre os cânticos. Os animadores trata- 
ram de tornar a festa participativa apelando à vontade 
dos presentes de se fazerem ouvir. Uma festa assim já 
não se via há 19 anos e o reencontro entre Benfica e FC 
Porto para a final da Taça de Portugal esperava-se ines- 
quecível. 


A Ve reonha a 26 dias 
do Euro 


No momento em que escrevemos este pe 

queno texto, O coração ainda bate mais forte 
do que o habitual, pois os últimos minutos 
não foram nada fáceis para a reportagem do 
COMÉRCIO. Mais uma vez, ficou provado que 
o Estádio Nacional não oferece as mínimas 
condições para quem tem a obrigação de in 

formar os seus leitores O caso conta-se em 


poucas palavras. À porta de acesso que estava 
destinada à imprensa estava completamente 
bloqueada pelos milhares de adeptos que se 
dirigiam para os tomiquetes. Depois de duas 
s tentativas para alcançar 0 impossível, ou 
seja, chegar so portão atribuido à comunica 


ção sox 


ten 


mos demonstrar aos respon 


sáveis pelas forças policiais e de segurança a 


nssa ingrata situação. Bastava abrir uma en 
trada situada a poucos metros e tudo estaria 
resolvido, mas a insensibilidade e falta de to- 
lerância instalou-se. Felizmente, foi passível 
chegar à fala com Acácio Valentim, assessor 
de imprensa do FC Porto, e Reinaldo Teles. 
Poucos minutos depois chegou um funcioná 
rio federativo e a permissão foi-nos concedi 
da Custou assim tanto? 


O Comércio do Porto 
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FUTEBOL m Euro'2004 
Árbitros representam 
a Cruz Vermelha 


Os árbitros Pierluigi Colli 
na, Lucílio Baptista e Anders 
Frisk vão ser embaixadores da 
Cruz Vermelha durante o Eu 
ropeu de futebol, que se reali 
za em Portugal, vestindo, lite 
ralmente, a camisola da cam 
panha “Protect Children in 
War” (Proteger as crianças na 
guerra) 


EBOL Itália 


BREVES 


FUTEBOL m Mundiaf' 2010 


R apoteótico 
à do Sul 


A delegação responsável 
pelo sucesso da candidatura 
sul-africana à organização do 
Mundial" 2010 regressaram 
ontem ao seu país, tendo sido 
recebida em apoteose. 


FUTEBOL = Mónaco 
Morientes lesionado 
mas apto para a final 


Morientes, avançado do 
Mónaco, adversário do FC 
Porto na final da Liga dos 
Campeões, lesionou-se no 
passado sábado, no jogo frente 
ao Rennes, mas os responsá- 
veis clínicos do clube mone- 
gasco garantiram ontem que a 
sua utlização no jogo com 
dragões “não está em causa”. 


Os adeptos milaneses fizeram a festa.. em grande / Dal Zennaro/EPA 


Rui Costa festeja 
com AC Milan 


Internacional português marcou um tento no jogo de celebração 


da conquista do título 


Rui Costa marcou ontem na 
festa do título do AC Milan, na 
ultima jornada da Série A italia 
na O português assinou uma boa 
exibição, apesar de ter sido su- 
plente utilizado, coroada com um 
tento no triunfo defronte o Bres- 
cia (4-2). Tomasson, por duas ve 
ves, e Kaká fizeram o gosto ao pé 
perante uma cfusiva massa adep- 
ta “rossoneri”. Matuzalém foi o 
autor dos dois golos da formação 
visitante, que terminou a compe 
tição no 1º posto. 

Outro jogador português, nes- 
te caso Fernando Couto, alinhou 
no cixo da defesa da Lazio de Ro- 
ma, que assegurou a participação 
na próxima edição da Taça UE 
FA. após triunfo ante o Modena 
(2-1), que se viu assim relegado 
para o segundo escalão do fute 
bol italiano. Corradi e César mar 


caram para os “Jaziale”, enquanto 


o avançado Amoruso, na sequén- 
cia de uma grande penalidade, 
reduziu a desvantagem. 


Entretanto, o Inter de Milão 
venceu fora o Empoli, por 3-2, 
garantiu o quarto e último lugar 
de acesso à Liga dos Campeões, 
em jogo da M* e última jornada 
do campeonato italiano de fute- 
bol. Os “nerazzurri” terminaram 
desta forma com 59 pontos, mais 
um que o Parma - venceu em casa 
à Udinese por 4-3 -, que ainda ti- 
nha aspirações de destronar a for- 
mação de Milão do quarto lugar. 

Aos 18 minutos, Lucchini ain- 
da deu vantagem ao Empoli - que 
com esta derrota foi despromovi- 
do à Série B -, mas o brasileiro 
Adriano, já no período de com- 
pensação da primeira parte, repós 
à igualdade. O uruguaio Recoba 


descansou os adeptos da sua equi- 
pa, quando, aos 65 minutos, deu 
vantagem aos forasteiros, para, 
quatro minutos depois, o mesmo 
Adriano bisar e colocar o resulta- 
do em 3-1. Rocchi, a sete minutos 
do fim, reduziu para 3-2. 

No Ennio Tardini, os sete go- 
los aconteceram nos últimos 35 
minutos da partida, com o dina- 
marquês Kroldrup a abrir a con- 
tagem aos 55, a favor do onze de 
Udine. Cinco minutos depois, 
começou o festival de Gilardino - 
apontou os quatro golos da equi- 
pa parmesá -, ao fazer o |- |, para 
Hi minutos mais tarde dar a van- 
tagem ao Parma. Jorgensen repós 
a igualdade, aos 74, mas Gilardi- 
no,ãos 79. 85, colocou a diferen- 
qa em dois golos (4-2). O polaco 
Jankulowski fez o resultado final, 
aos 91. 


FUTEBOL 8 Guiné-Bissau 
Sporting e Benfica 
derrotados 


Sporting e Benfica de Bis- 
sau perderam ontem com 
Atlético de Bissorá e “Balan- 
tas” de Mansoa, por 2-1 e 3-2, 
em jogos da 17º jornada do 
campeonato guincense, Os 
“Balantas” ocupam a terceira 
posição, com 29 pontos, atrás 
do Sporting, com 34, e do FC 
Canchungo, que soma 31. 


ITÁLIA = 34º JORNADA 


Cheevo Verona 2 Ededtu 1 
Empob 2 medem 3 
Uzo 2 Modena 1 
Leco 2 Regra ] 
AC Min O] 2 
Parma 4º Uma 3 
Perugga 1º Amma 0 
Sampdoria O ASRoma o 
Seu 1 Avems 3 


14 Regra 
15. Perugga 
16. Modena 
17 Empob 
18. Ancona 


> 
Lrcrrrrcrcrcrccgrcrarrrrars 
” 


Na cauda da classificação, o 
Modena (16º) vai acompanhar 
o Empoli (17º) e o Ancona 
(18º) na descida, isto depois de 
terem sido derrotados no Olíim- 
pico de Roma, frente à Lazio (2- 
1), enquanto o Perugia, que 
venceu em casa o “lanterna ver- 
melha” por 1-0, salvou-se da 
despromoção, mas vai ter agora 
que disputar um “playoff”, em 
terreno neutro, com o sexto 
classificado da Série B. 

Desta forma, o AC Milan, de 
Rui Costa, c a AS Roma assegura- 
ram a qualificação directa para a 
Liga dos Campões, enquanto a 
Juventus e o Inter de Milão terão 
de disputar a terceira pré-climi- 
natória. Parma, Lázio de Roma, 
de Fernando Couto, e Udinese 
vão participar na próxima edição 
da Taça UEFA. 


FUTEBOL 
Luto 


Centenas 
despedem-se 
de Bruno Baião 


Centenas de pessoas mar- 
caram ontem presença no Sa- 
lão Nobre do Estádio da Luz 
para prestarem uma última 
homenagem ao jovem futebo- 
lista do Benfica, Bruno Baião, 
falecido no sábado. O corpo 
do jogador esteve em câmara 
ardente desde as 13h30, e pas- 
saram pelo local familiares, 
amigos e simples adeptos, que 
quiseram despedir-se do jo- 
vem. O funeral de Bruno 
Baião terá lugar hoje, a partir 
das 11h30, com o cortejo a 
sair do Estádio da Luz para o 
cemitério de Carnaxide. 


SUPERLIGA 
Belenenses 


Carlos Carvalhal 
deverá ser 
o novo técnico 


Carlos Carvalhal, que con- 
duziu o Vitória de Setúbal à 
SuperLiga, deverá ocupar o 
posto deixado em aberto por 
Augusto Inácio, no Belenen- 
ses. Os responsáveis do clube 
lisboeta esperam apresentar o 
novo treinador na próxima 
semana. O jovem técnico che- 
ga, desta forma, à SuperLiga, 
num acordo que deverá ter a 
duração de uma época. 


SUPERLIGA 
Sporting 


Goleada 
dos leões nos 
Estados Unidos 


O Sporting estreou-se a 
vencer em terras do Tio Sam, 
no segundo jogo da digressão 
pelos Estados Unidos. Os leões 
golearam, por 9-0, os Rhode 
Island Stingrays, uma forma- 
ção amadora, Os tentos da 
partida foram apontados por 
Pedro Barbosa (34"), Andrew 
Daniels (36; na p.b.), Tello (45' 
€ 59'), Diogo (55"), Silva (56'), 
Niculae (69) e João Pinto (75' 
e 86.0 Sporting alinhou da 

inte forma: Nélson; Luís 
Filipe, Polga, Paulo Bento e 
Paíto; Diogo, Pedro Barbosa e 
Rodrigo Tello; Paulo Sérgio, 
Silva e Clayton. Tinga, Niculae, 
João Pinto e Liedson foram su- 
plentes utilizados. 


TOTALMENTE REMODELADO - NOVA GERÊNCIA - ACOLHEDOR 
Mais de 35 pratos suculentos - Enorme variedade de entradas 


rios). 
COMPROMETA-SE COM OS NOSSOS SABORES - SERVIMOS COMIDA PARA FORA 


u MESÃO FRIO - ESTRADA GUIMARÃES - FAFE (A SEGUIR AO CRUZAMENTO PARA A PENHA) - TEL: 253 432 171 


ANDEBOL Campeonato da Liga 


Festa em tons de azul 


FC PORTO 
Cartos Fesreisa, Carlos Resende 
25 (8), Alexandeu Dec (3), Ras fio 
se cha (2), Vidri Pes: (7), Dimas 
Tavares (4) € Caos Matos (5) - sente inicial 
Escada Cast, Hugo Figueira, Bash Ejedanowe, 
Togo Cura, José Coelho (2) é Manuel Arezes. 
Tremador: Paulo Perera 


MADEIRA SAD 


Carlos Pemeta, Tiago Silva (3), 
22 Gonlaço Veia (2), Sérgio Anda 
de (2), Márcio Abreu, Marco Cr 
vocap: (2) e Jorge Fernandes (3) - sete incas 
Carlos Pereira, João Temvsra, Nuno Gomes (1) 
Mário Costa, Viadime Bolotskih (6), Palio Vies 
ra e Rus Almesda (2). 
Tremador: Rafael Leon 
Avbitros: António Marreiros e Jorge CA 


Local: Pavilhão Municipal de Santo Tirso. 


o Sónia Cristina Santos 


Em clima de festa - já que o 
FC Porto sagrou-se campeão há 
três jornadas, ontem, foi dia de 
receber o troféu e as medalhas 
referentes ao feito -, os portistas 
despediram-se do campeonato 
da Liga de andebol com mais 
uma vitória, desta vez, sobre o 
Madeira SAD (25-22). 

Um resultado que só veio 
abrilhantar mais a festa, mas que 
devido às circunstâncias acabou 
por ser o menos importante. 
Descontraidos, os jogadores do 
EC Porto quiseram assinalar 
aquele momento de alguma for- 
ma. Todos pisaram as quatro li- 
nhas com as caras pintadas de 
azule branco. Pinturas que com 
o decorrer do jogo, o suor foi 
desfigurando, mas, como é ób- 
vio, O espírito manteve-se, 


Os andebolistas do FC Porto celebram o título / 


No entanto, o Madeira SAD, 
que entrou muito melhor na 
partida, parecia querer estragar 
os festejos dos dragões, só que 
depois do “motor” aquecer, nun- 
ca mais deram hipóteses aos in- 
sulares. 

Dado o apito final pela dupla 
de arbitragem António Marrei- 
ros e Jorge Gil « este último api- 
tou o derradeiro jogo da sua car- 
reira -, seguiu-se a cerimónia da 
entrega do troféu que simboliza 
a conquista de mais um cam” 
peonato, Nos últimos anos, o FC 
Porto tem-se superiorizado aos 
principais “rivais” e fecha as 
épocas a erguer a taça! 

Das mãos de João Nogueira, 
presidente da Liga de andebol, e 
das de Manuel Moreira, Gover- 
nador Civil do Porto, o capitão 
Rui Rocha recebeu o troféu, se- 


BASQUETEBOL Play-off Liga TMN 


Ovarense e Queluz na “negra” 


Ainda não é conhecido o fi- 
nalista que vai disputar com o 
FC Porto o título da Liga TMN, 
pelo facto de, ontem, o Queluz 
ter conseguido adiar a decisão 
para um quinto jogo, ao ter ven- 
cido a Ovarense por 67-71. 

A formação de Ovar precisava 
apenas de uma vitória para ca- 
rimbar o passaporte para a final. 


| SEGUNDO 
segunda-feira, 


no seu quiosque , 


A jogar em casa, à partida, era a 
equipa favorita a conseguir esse 
feito, só que o Queluz, deslocou- 
se a Ovar determinado a adiar 
essa decisão e, conseguiu-o. 
Num jogo bastante equilibrado, 
o Queluz conseguiu uma vitória 
importante e que torna o sonho 
de chegar à final possível. Ambos 
com duas vitórias, a Ovarense € 


Paudo Esteves /ASF 


guindo-se depois a entrega das 
medalhas a todo o plantel por 
tista, 

Muitas outras personalidades 
uiseram testemunhar a festa 
los dragões, entre as quais, des- 

taca-se Javier Garcia Cuesta, se 
leccionador nacional e o único 
representante da Federação pre 
sente. 

Em termos de público, a casa 
esteve longe de ficar cheia. A ho- 
ra pouco comum do jogo (às 
11h30) e a final da Taça de Por 
tugal de futebol, que se disputou 
no Jamor, afugentou alguns 
adeptos, Aqueles que se desloca 
ram até Santo Tirso não desfru 
taram de um bom espectáculo 
de andebol, mas o propósito 
também era outro - partilhar 
mais um momento de ouro do 
andebol do FC Porto. 


o Queluz vão ter de ir à “negra” 
para saber qual das duas irá de- 
frontar o EC Porto, O quinto jo- 
go vai ser disputado na casa do 
Queluz no próximo dia 18, pelas 
21 horas. Depois de ter estado 
em desvantagem em clara des- 
vantagem, o Queluz, teve uma 
excelente recuperação, podendo, 
agora chegar à final. 


o 8 são 


DESPORTO 


CICLISMO Volta às Astúrias 


lan Mayo 


2) 


k 


termina 


prova de amarelo 


A quinta e última etapa da 
Volta às Astúrias foi ganha por 
Martin Perdiguero (5. Duval), 
mas acabou por ser a consagra 
ção de Iban Mayo (Euskadi). O 
elicista basco fos, sem dúvida, o 
homem mais forte do pelotão e, 
também o mais regular da pro 
va 

Mayo cortou a meta na tercei- 
ra posição, o suficiente para su 
bir ao primeiro lugar do pódio. 
Félix Cardenas, da C. Basque, foi 
o principal perseguidor do ci 
clista basco. Lutou afincadamen 
te para vencer a Volta às Astúrias, 
só que não teve força nem equi 
pa para o acompanhar e Iban 
Mayo acabou por se revelar mui 
to mais forte é terminou prova 
com 20.49.54, Com mais um 
1.18 minutos, Félix Cardenas te 
ve que se contentar com o se 
gundo posto, sendo o último lu 
gar do pódio ocupado por Hai 
mar Zubeldia ( Euskadi) 

Fabien Jeker que já vestiu a 
camisola da equipa portuguesa 
da Milaneza/Maia - agora corre 
pela S. Duval - e, que na época 
passada venceu a Volta às Astu 
ras, não foi feliz nesta edição. 


Volta à Itália 


Ficou num modesto sétimo lu 


gar, esteve muito longe de ser 
um candidato à v 


ção à prestação das equipas por 


a. Em rela 


tuguesas, destaca-se o bom mo 
mento de forma da ! 
vid Arroyo cotou-se 
melhor elemento do 
do Bombarral fic 
posição. 

Nuno Ribeiro ficou 


lugar. Dois lugares 


a Peçol. Da 


njunto 


ao passo que 


figura mais um home 


Pecol, Hernâni Broco, o qua 
ve uma agradável prestação na 
montanha 

A Milaneza/Maia não foi to 
feliz como a form 


barral. Não conse 
o título conquis 
terior por Fabien Jeker e teve co 
mo a sua melhor unidade Hugo 
Sabino, na 20º posição. Recorde 
maiata perdeu 


se que a equi 
duas peças importantes. Logo ne 
início da prova ficou privada de 


Gilberto Martins e, mais tarde 


foi a vez de Pedro Ca que 
era o ciclista mais be o 
nado, abandonar a Volta, p 
mera precaução. Uma série 
nada ajudararr 


azares que em 


Petacchi venceu 
oitava etapa 


O ciclista italiano Alessandro 
Petacchi (Fassa Bortolo) venceu 
ontem ao “sprint” a oitava etapa 
da Volta a Itália, a quarta desde o 
início da prova, enquanto que o 
seu compatriota Damiano Cu 
nego (Saeco) continua com a ca 
misola rosa. 

Numa tirada de 214 quilóme 
tros, Petacchi levou a melhor so 
bre os seu opositores directos, 
Tomas Vaitkus (Landbouwkre 
diet) e Olaf Pollack (Gerolstei 
mer). Petacchi conquistou assim 
a sua 10º vitória em etapas do 
“Giro”, das quais quatro foram 
obtidas na edição deste ano, 


111 


aproximando-se do recorde, sete 
tiradas na mesma prova, que 
pertence a três ciclistas, os belgas 
Roger De Vlaeminck (1975) e 
Freddy Maertens (1977) e o ita 
liano Beppe Saron (1980 

Após a desistência do itahano 
Mário Cipollini na passada sex 
ta-feira, o seu conterrâneo Davi 
de Rebellin e Juan Carlos Do 
minguez também desstitam Na 
classificação geral contimus tudo 
na mesma, com o italiano Da 
miano Cunego (Saeco) a conso 
lidar a liderança, conquistada sá 
bado, tendo chegado ontem na 
35º posição. 
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DESPORTO | 


VOLEIBOL Fase de Qualificação para o Europeu 


Portugal invencível na primeira 
fase de qualificação 


A selecção lusa venceu ontem a Alemanha, em Guimarães, por 3-1 


A selecção portuguesa de 
voleibol venceu ontem a Ale 
manha, por 3-1, e encerrou in 
victa a primeira fase de qualifi 
cação do grupo | de apura 
mento para o campeonato da 
Europa de 2005, que decorreu 
em Guimarães 

Portugal derrotou a Alema 
nha, anfitria da segunda fase de 
apuramento marcada para Se 
tembro, pelos parciais de 34-32 

35 minutos), 25-21 (27), 18-25 
23) e 25-23 (30), num jogo em 
que venceu a equipa que come 
teu menos erre 

O primeiro parcial principiou 
sob a toada do equilíbrio, tendo 
Portugal chegado ao primeiro 
tempo técnico a vencer por 8-7, 
com a ajuda de quatro serviços 
falhados pelos germânicos. 

Portugal, demonstrando mais 
acerto do que a Alemanha nas 
várias acções de jogo, logrou al 
cançar uma preciosa vantagem 
de três pontos (10-7), que conse 
guiu manter à passagem do se 
gundo tempo técnico (16-13) 

A variar bem o jogo e a recor 
rer a jogadas combinadas em to- 
da a extensão da rede, Portugal 
passou por um bom momento, 
que lhe permitiu manter a vanta 
gem de dois pontos até aos 21-19, 
altura em que a Alemanha reagiu. 

A selecção germânica em- 
patou aos 22-22, seguindo-se 
um emotivo final de set, em 
que a vitória esteve a pen 
der por várias vezes para ca 
da um dos lados, mas que aca- 
bou por bafejar os portugue 


O forte bloco português foi uma das armas rumo à vitória ante a Alemanha / Paulo Santos/ASF 


ses aos 34-32, após 35 minutos. 

O equilíbrio e a emoção con- 
tinuaram no segundo parcial, 
marcado por uma reacção logo 
no início da selecção portuguesa, 
que virou uma desvantagem de 
um ponto (6-5) para uma vanta- 
gem de três (9-6). 

Portugal surgiu ao seu melhor 
nível na parte final do parcial, 
chegando aos 23-19, o que lhe 
permitiu fechar aos 25-21, em 27 
minutos. 

O terceiro set principiou de 


HÓQUEI EM PATINS Final da Liga dos Campeões 


E o campeão europeu é... o Barcelona 


BARCELONA 
Eco Ega, Rarmo Berto (1) eme 
3 Lutz Paes, Alberto Borregan e David 
ps Paes (1) = cinco ic. Ser Paradero 
(TD Gaby Co e Miquet Mascsáves 
Trento Contos Figueroa 


AGSSITROS. Gaara Ferra e Adessandro Free 
caos 


FC PORTO 
Edo Bosch, Filipe Santos, Remnaldo 
Ventura, Ficando Figuesra e Pedro Cd 
ms oro incial Emanuel Garcia e Res 
rio Gancãa 


Tresnador Feridos Pos 


1, Dina Pies, 2-0, Reaercor Bed, 340, Ser Parade. 


INCIDÊNCIA Pobacoeo Dedo Sport dh Viareggo, Ria Cevca de 1500 espectadores 


o Joana Carvalho 


O Barcelona garantiu ontem 
o seu 15º título curopeu em hó- 
quei em patins, depois de ven 
cer o FC Porto por 31.0, Mesmo 
assim, a exibição dos espanhóis 
em nada fazia crer que poderia 
sair do pavilhão com esta vitó- 
ria, tendo em conta que o gru- 
po portista foi o que mais (e 
melhor) jogou, Contudo, e com 


um pouco de sorte à mistura, o 
oportuno golo de David Paez 
serviu (como uma luva) para 
“baralhar” e acomodar todo o 
grupo de Franklim Pais. 

Mas até estes minutos finais 
(mais precisamente sete), a his- 
tória do jogo foi completamen- 
te diferente. A primeira parte, 
parse it, não muito recheada de 

inces igo às balizas, pau- 

em dn am 


tou-se, sem dúvida nenhuma, 


forma desastrosa para a selecção 
lusa, que se mostrou sem solu- 
ções para contrariar a Alemanha, 
que entrou a somar três pontos 
seguidos (3-0) e chegou ao pri- 
meiro tempo técnico a vencer 
por cinco (8-3). 

A Alemanha controlou o par- 
cial à sua vontade, alcançando 
vantagens sucessivas com o do- 
bro dos pontos (10-5, 12-6 e 14- 
7), e embalou com tranquilidade 
para fechar o parcial aos 25-18, 
em 23 minutos. 


de uma grande dose de equili- 
brio e o resultado ao intervalo 
(0-0) foi o perfeito exemplo 
disso mesmo. O FC Porto res- 
pondeu, de igual para igual, a 
todos os contra-ataques cata- 
lãos e “apetrechou-se” de um 
sentido prático 
que trouxe uma 
completa eficácia 
à defesa portu- 
guesa. Reinaldo “ E 
Ventura, que foi crucial 
completou ontem . 
26 anos de idade, voltou a ser o 
grande impulsionador dos dra- 
gões criando vários lances de 
perigo para os seus companhei- 
ros concretizarem... mas sem 
êxito. 

A experiência dos jogadores 
do Barcelona (como é o caso de 

Cairo e “Negro” Paez) não 

fez frente a um FC Porto mais 


O primeiro 


golo do Barça 


Bem a receber, a defender, a 
blocar e a atacar, a selecção por- 
tuguesa atingiu o segundo tem- 
po técnico a vencer por dois 
pontos (16-14), dilatando essa 
diferença para três (18-15) e 
quatro (20-16). 

Perto do final do parcial, Por- 
tugal passou por um susto, com a 
recuperação da Alemanha (23- 
22), mas a selecção portuguesa 
fechou o set aos 25-23, em 30 mi- 
nutos, na sua segunda bola de jo- 
go (3-1). 


jovem, mas coeso e organizado. 
Chegar à final na Liga dos Cam- 
peões foi uma prova de que as 
promessas de Franklim Pais 
(feitas no início da temporada e 
que sustentavam a organização 


de uma equipa bastante jovem e , 


à procura de um 
rumo) foram 
inteiramente 
cumpridas. 

No entanto, 
na segunda pe 
te, capesar de se 
continuar a denotar uma ligeira 
superioridade azul e branca, a 
sorte esteve mesmo do lado do 
Barcelona. A sete minutos do 
fim, David Paez, num remate 
de meia distância, surpreendeu 
a defesa portista o guarda-re- 
des Edo Bosch. Um golo bas- 
tante oportuno numa altura 


5 EEBS 


Segundafeira, 17 de Maio de 2004 


AUTOMOBILISMO 
Rali do Chipre 


Gronholm 
venceu e 
lidera mundial 


O finlandês Marcus Gro- 
nholm venceu ontem o Rali 
do Chipre e assumiu o co- 
mando do Campeonato do 
Mundo de Pilotos, após a 
quinta prova do Mundial de 
Ralis, na qual o português 
Miguel Campos foi 10º clas- 
sificado. 

Gronholm não tremeu e 
chegou a Limassol na frente, 
oferecendo ao novo Peugeot 
307 CC WRC a primeira vi- 
tória em provas do Mundial 
- à parceria franco-finlande- 
sa foi demasiado forte para 
o francês Sébastien Loeb e o 
estónio Markko Martin, que 
terminaram nos outros lu- 
gares do pódio, a 22,9 e 33,6 
segundos do vencedor, res- 
pectivamente. 

O escandinavo tem agora 
34 pontos no Mundial de Pi- 
lotos, contra 33 de Sébastien 
Loeb (Citn Xsara WRC) e 32 
de Markko Martin (Ford Fo- 
cus WRC), que liderava a 
classificação do campeona- 
to. 

O norueguês campeão do 
Mundo Petter Solberg (Su- 
baru Impreza WRC) é quar- 
to classificado no Mundial, 
com 26 pontos, depois de 
não ter ido além do sexto lu- 
gar no Chipre. 

Com uma prestação em 
crescendo ao longo da pro- 
va, Miguel Campos acabou 
por levar o seu Peugeot 206 
WRC até ao 10º lugar final, a 
39.56,2 minutos de Gro- 
nholm, depois de ter termi- 
nado a primeira etapa no 
22º posto. 


A partir deste momento foi 
tempo de gerir o resultado, O 
FC Porto tomou a atitude con- 
trária à que deveria tomar 
e deixou-se “apagar” pela pres- 
são, Se já tudo parecia perdi- 
do para a equipa portista com 
este golo, ainda mais ficou com 
o tento apontado por Ramon 
Benito (dois minutos depois). 
lá pouco havia a fazer, e os 
dragões claramente “baixa- 
ram os braços” e deixaram 
de acreditar. Até ao final hou- 
ve ainda tempo de dilatar o re- 
sultado, por intermédio da 
jovem promessa Sergi Panade- 


ro. 

Um resultado bastante pesa- 
do e pouco justo para o desem- 
penho portugués mas que con- 
firma, a todos os níveis, a gran- 
de « manaça da equipa espa- 
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CLASSIFICADOS /- 


TA, em gr cm o o TE DUPLICATE E TD, Coen 
snhos. Mobdado Tels | quengem itvenas vaca tera ama Tout 
ZEDOMETNEODANSADIT | as, mito 0 comURA aq | TMN SATAN 
pada Tois 227089033 
user” 


The1, em Cha Dempetmpers 
oem bom rms. toa sacar 
a add pe crar tago 
TITE TI ETA, Gondomar o quem Tuta DIA 


| er eença de natamesa — (DEITIATOS TITE ETA, Matosntos 
de Franca), metsdado eequs | Terme emas. rentes tram mm e cera pr 
pado. Teis. 223752884 / | (Brio do Hospital Conde | Teiet 223403406 Tool FISMGIAOE 
cã mms | EITIATOS Fermesca). nós do chão 110 | graTaados use rsas 


jovem. Telef. 223403606 - 
| Eee A no | Gira compania da segs | ame, em casa indaços 
ESTABELECIMENTO, ros ou concessionário 
TI.TRET3, O subsidio do | contro do Porto. ct Surto, O mapa COM GM | 71, TZ EVA, Matnesnhos. 
piSpuiipeli  to do Port 120100. | autimbves, Tam enclcio | ba mp cara pardo | TE | q ro pra Ma 7 que 
| Tolet. 223403806 Instalações de Café pron- ps o para. e dm Marguba. Toé 22 rir estaca renda pre DEIaÃ ch ma 
Ee q cargas Tala 223823752 amo pda, da renda jovem Tot 
ente cda arazsso TI, a Pa Ns Va, pr EEMMGIMOR - WSA NAS esa 
vem de Fernão Magaihdos 74 73 E TI, Via Nova de ad 
TI, com pínca de uma. em fue qe prádio com parem FETO, 73, em Mora da Mas. 
plena baixa, à Laça Tais. | notaimento restaurado Toé m qurigoem é ixença de 
FERE ON TRMDO z so10t rabs, vase Tais e 
NE TORO + Ma VeCUmA a 


À | metros quadeados, 2 we 

T3, na Funda Cruz, com | TI, na Foz. de autêntico | 274, Met o equip demo | VIBNSa demçãa Feia tas | TRE TS, na Maia, corta - 

anos, varanda. sudo. Lavan: | fuso. motskado e equipado. | For o Antas Ci lcença o | 1 Teis DGMATOITA Com garagem e cena de 

daria. Teis. 229752884 / | Tate 222085 /GOMEOMA | hapitabuidade — Felet | PORIOOSI | mabitabdndado Tais | TR cm fuiharm Paco Tess 2 

963774704 aaa Roreemers EDOMDOSS ANS? | ra co tar mg NETO 
ED NDDEaDo | APARTAMENTO Tot, Av ARMAZEM, à Sacts Cats qo Totem IOTRGDO! 

TI,TZETS, Mob. o equip. | Fernão Magainãos, junto à | LOUNARMA | rr. Dé para Oficina Tal | T3GAIA, a Sarto Ori 

Porto" subsídio de renda | Areasa. c/ elevador e por- mapa eetos ando | 2220000A melado e equipado. com | TITO, om Maio 


loiro. Telef. 222050101 aco 
asi ah montra, bos pára impresa. | A RAPAZES, quarta amas | SosriDaA | DEITTAN 


MORADIA, 3 trantos c/ 3 
quartos, mobilada e equi 
| pada a 50 m da Praia de 


229752884 / 963774707 


| 

| CASA T2, independente, | TZ, Carvutudo, equipado, 

| T3, A Rotunda da Bowvis | motsiada ao Hosptal de | com 92 m2 Óptimo preço | my metida com tera 13 ERMESINDE, à 4. 
| ta, mobtado e equipado À | Jogo, no Porta Aluga-se à | com condomino incluido | Cimo O Eu | a So o Og cm re 
ostroar Lugar de garagem | semana ou no mba Fács | Ta 225752084 /06N77ANIT | SO de Comi are e sacana tem 


T4+1, Rua dio Deris, com 
ou sem garagem. Muito 


com licença de habitabi- | Tot 229752 | ORITIATOA ttinionaniónio. a) 54 tecosa 
bom para habstação Empr 469095 / 91905445 , mobtados + equçs 
sa, Tels. 229752884 | | a BODO  | TZ, rente no Hosp. 5. Joso donde lua, na Fars árias. | T2ETS Valbom Condo | 4, g 72 GONDOMAR, « 
Des7747OS Novo. Mobilado e equipado at. 220 / A NC | O Chog da garag OT E smp momo 
ic tios DMR nam PRECISA-SE, de ansuros vou do guaçom é 


aa da nabeucacdado 
Som aquecimento cortral | para arrerciar. Tonho Chan Gai da Ceres 


| casal de entermairos. no | TM 223752BB [0GITITOT | tos interessados. com ta | SALAS/ESCRITÓRIOS. | qi 
| Porto ou gaia Trato só com | dores e referências Tais | Pia Ferrera Cardoso e ft 

pera habtaçãoEmem | q propristário. Tels. | PRÉDIO, emiodo ou seca | 2zy2y752/armosaaso | Anselmo Branncamo Não 
sa. Tolo 223752884 1 | donbarão  OIDDEAadO | tado, na Ribeira, const. - Gagam condisrerm WE qo 
DeIT7ATOS O | do por cave, tico 4 anda: vaso. meados Tot 
RS rs Excontoro Tai 4 1BCOBA ezzosDON 
TITRETO, Moo eEqup | TANTAS, om Siva Taça, | feé Bos 


da, mobilado. equipado é 
Porto. subsidio de rem | cngnis. Tois. 222080030 / | TIAMIAL, mottado o eqs- 


jovem Tot 22208900 | EériE T pado para estudar tm Ts 
Do | zesrseas quartos 

QUARTO, nas Antas indo- | 

TB FOR na Praça dobro | pendente a menina astu- 
"o, a ostrnar, Com rouper | ganto ou trabalhadora em 
fos. garagem e artumos | casa c/ todas as serventas 


T3+1, Pa ão Dire, com | ANDAR, precisa-se, para 


TO, A Carvalho, Gondomar 
Bor acessos impecável 
Vuês 22208671 DO 


bons acessos 
eEsoMT am arimado 


TETRA Merten dios | TI, Vatom Gondoma iai bei er 
qa de habtateidado. Toto | SRIDAIO C hugar da guia 
ETIsASIZ qem e icença de hatetat> 

bad Tels 222086712 
STBGOO 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
| de andares para arrendar 


| 

TI KIT, ao Marquês - 300 
| Euros Telm ONDASGR4O 
| 


ETA, ondas o huge 


Teis. 226002338 / | 4 carqueamento automóvel SALA-CENTRO, Juro Av. | temos vários cientes to | So garagem é aubeido dm | zrraamaa / mar7a 
patio Tolot 225500157 ou | Ahados, e/ 40 m2 e elpva- | estados. alguna são Fun | Tenda 
pedido AL em | cxonários PubâcOS. cido. | 2238 -SMISGRT. | qa cm vias ii 
63085866 dor Não paga condomino. em vias de Arado 
poco gas | O O Toioê CNATONDO | dr np res rotinas AG Visa com 2 gave de garagem 
tos, saia, lavandaria. dos- | 7361, na Aua de Ceuta, | 934156217. Teleis. 22 3323752 - 01 Optimas dn Tea 
pensa. tado restaurado - no da mrddas Uta e PRÉDIO, na Fiua de Santa | 450909 - 91 GZSAAIO EEDONET 12 1 UsTIMADO 
a estrear Tool 222050101 | ca Muto bom Áreas gran- | TZ, matdado e equipado, | Catarina. 250 m2 por peso | E 
dos. Tels. 223752884 / | na Zona do Marques, com | Venha conhecer ho Tels | 2 QUARTOS, bora a 7 cus TR es Mesma, com má 


lona Ru iúiio Oni, licença de habitubitade. | 229578400 / D670AZBAS | 3 manias, com cornta e de teromassaçem ap 


cm rele Tom. 
“Com ou som garagem Mus | Tas ZEZORACIO OA ST ata de bardo rdepender quagem comendo contras e um rage 
to bom para ] oe ra 2 SALAS, locakzadas no | tes tom condições na Car. | ZZNMETORO GIANNI 
habitação Empresa. Tols | 173, mobaado e equipado | Centro do Porto. tema vem. | vabosa. Toi Z2ssoeno WeITTaT? 
229752884 | 963774707 | da Totem. 919940790. vesm10oTa TA IRETA, Mas oque 

| na Rua de Camões, com e dog de sata 7 mo 

| omisões muto amplas Tais. qemotação Fast GAIA, à Estação des 


TRETA MaaCenvoc | SET O O orSaSa IO6SNIATOS | PO ocupa à Frente Ada | 3 DUPLEX, nas Antas, | sido de reed povo Tebet | Coma à Scars dia am 


DOMINAR / METODO | 79, Magusem Pis Tinta ces 
hogar de quagem Tom tuas pasTramAT 

TR, 5 Mamede de intecta somaram usa secos — 

2 marpuses. uma ascende TA, qm Pr a fis 

ema o garagem co | 74, 4 ficinta Motas | qu cão comes ds Catão 

Susi Tola ZENTETOMA | pm Toto FEDONTORO (7 org ento. Tm 

sesrreros me seoome exoess 


garagem e fogão de saia apa. com pisca El. 200 tus. Telm. | comonoa ioonçadehabil | 22208005 / 0NMMGTO 2 we o marquise. Toto. 

“ Rcença de hablabiica- pato pra orgasaDes e terraço. Tels 220067210 / EI PURA Vitor e 
de. Tolet. 067254312. DIS7ENH0O > | eengrair TN, em fo Tinta. Bagum. / 

Te ES TIETZ motdados esq | cg cho ge Tt rm rm ct a 9 que 

ANTAS, Fernão Magal | QUARTO, imuto bem stua- pados, com fcença de hats- | APARTAMENTO MOBLA- | 222087080 | mu secoaa qo e cs mtoo do veria 

hães, com condomínio | «o no contro do Porto. a tatbsaciacõo. Tels. 22208903 | DO, PL Ms Vitória F Maçgaé vem Teiot, 

inchado. equipado e mode | cavalrero ou senhora em rasaisaaT | nhos). Svisões indepen- | TI, Carta Condor | soosrommerasano 

tado. Boas áreas Tels. | casa muto sossegada Tel DAS estu 1S dentes. Toiot 22205001, | com bons acessos Teis om Ad rea dias 


229752854 / 063TI4TOT 


TLET2C/icença de hab 
tabdidade. Porto Telet. 
DISTBBEOO. 


T2, 5 João Bosco, com 
“Quartos com pavimento em 


TD, q ve o As 7 UAI rs Ma moen ás 
cor Zgaros de gunçem uia mim mirins À comPRA 
tmpecial Tais ZIMOETIS q o gg intra 


roteraaaoo am ZOO raro ZONA NORTE 


TE TRETA Mem oque TI TRETA, Casa 0 get CON, com ts rat 

qem Tolst FRMIMGOS | um oc master om com ps Sci 

TBaGOO Teist  FaMOMOS 
vrereseco 


TI VALOR, Gonctomas 

do cem bg O TR cg a Mm, ces 
ques e icença de tubiato | guengem enirentas vucmo 
isade Teia Z220M6717/ | cus o mata Cometa Emo 
ersremaço qdo. To FORNO 


ALUGA-SE LOJA 


Edificio Patrãazinha, com 42.5 em, qua 
se toda vidraçada à 1 metro da 
Ostone e a 20 metros da Estação da CP 
de Paredes 
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RESTAURANTE, bem 
rocadraçdo Tal BM EOOMA 


CAFÉ SNACK, cu dá-se 
à Enpiocação Tels 


eseZTO | razomeria 
FLORISTA, com bom 
cena eus 


StRNG IA 06 STIFITO 


PÃO QUENTE, escasso 


quente (att) 
StBMStA 06 STATITO 


PEIXARIA, bom mov 
mento, bom montra à taco 


7 empadas (415) Tata 22 
SUMaA1A (06 STEPITO 


BUPETE, dem open tocas 

a tmbaihas bem Toi | 
una reocas | 
TALHO, em ógtemo tocai, | 
com perquena armada Tai 

roca | 
CAFÉ SMACK. so resças. 

so ou enpsosação Teiet 

ns reOoaA 


BUPETE, so vespasse o 
ntrada Toiet, 


peqcerna 
ss reccm 


MESTALIRANTE. choras. 
cuera, ógtemo preço. (a17) 


Tem. OIOITRZZA 


NOVA TA, com 
central, garagem para 2 
carros 3 mutes localizada a 
O meados do nó dos Car 
valhos Bom preço. Tais 
DETTIOASA | prTTNADO 


CAPETANIA, na Seeoes | 


a hora Opera preços (a) | om 


Tels 22 StMAGI4 / 06 
sr 


CAFÉ SNACK BAR, om 
Constósas Bom mememento. 


C entrada. de aproveitar 
(96) Teia. 22 S1BBG1A / 06 
sro 


sem 


sarro 


TALHO, na Senhora da 
Hora, rercia acessivel, tai. 
ho e ramo alementar Preço 
de ocasião (u21) Tels 22 
S1MBG14 [06 STIPITO 


sam 


I 
: 


st 


baixo. Só visto, Tais. 
036130537 


DEMZBISI! / OINTENSA 


CAFÉ, ra Soria da Hora, 
co pegue entração (111) 
Teis. 22 5100614 / 06 
sro 


CAFÉ SNACK BAR, em 


os Bom preço (as) Tela 
Za SIBAG1A 196 5737170 


sóval sem contratos. Fecha 
do domingo. (a2) Tels 22 
SIG IA [06 S73TITO 


CAFETARIA, om Via Nova 
de Gaia, com bom movi- 


nada, ar condicionado 
Óptimo preço (a 16) Toi 
2a SNBMbra 7 06 STITIT 


Muito movimento. Tal 
DNDRSSHAS | GIG1IOSIT 

CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 ma, 
casa espectacular a tra- 


Put 
T1+1, Hosp. S João. com 
ópuma localiza: 

Tod 


- QINEIZZA TA - ONTIDA 124. 


DINA 124 


O possiiado 
Tolo! 225500157 ou 
DEI0ASBOS. 


MORADIA BOAVISTA, 
Como movem. 3 frentes, 350 
mac 00 ml dd gar 
qem pí 2 carros. Tolet. 
Z2e006AIT 


T2. TI ETA, Maia. c/ gare 
qem Tolo! 223403606 - 
9187A5600. 


TERRENO, em fio Tinto 
do 8 tracções, com projeo- 


to aprovado para fracções 
T2. Tols. 220713991 / 
anna ra 


ESTRADA D. MIQUEL, 
tormenos 20.000 m2 em dois 


artigos, para quintinhas ou 
indústria | de ocasião. 
(024) Tois. 22 5188614 /06 
sro 


piso. estado. Bom 
preços (ac) Tas 22 SN SA 
106 STITITO 


TI ETA, bem localizados. 


MORADIA, Ermosindo, 
como nova. 3 pros, óptimas 
Areas o acabamentos. gara. 
qem para 2 carros. Só vis. 
to Tele! 2297130014 3 « 
DI4TINHE - QIAIZDA TA - 


ANDARES, vendemos onde 
precisa Contacte-nos Tels. 
222086712 / 934 160084 

T3- ERMESINDE. (Esto 
ção) c/ varandas: gar p/ 2 


ouros Só Eus 857 28 (17 500 
€). Tolol. 229534661 - 
96900274. 


dolado. Excelente localiza- 
ção Tois 252855565 / 
996130537 


Com 
227729535 / 


CARRINHA, Ford Focus, 
1.4 18 v do 2001. Excelen- 
to, Tel. 229686678 


i 
Í 
; 
' 


Tola. 227729535 / 


3 portas, 
Tels. 919462301 / 
917906946 


SALVADO, Pougeot 206, 
1.1XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tois. 
919462301 / 917908946 


HONDA, CBR 1.000, 
nova. Cródito sem antra- 
da até 60 meses. Com 


SEATTOLEDO, 1.9 TDI 90 
Cvdos do Janv97. 
Salvado. Telm. 919482301. 


FORO, Transit 100 L, de 7 


FIAT UNO, branco, de 
1990, com Bá mi kms. Feb 


MOTO HONDA. cum 90 | 


YAMAHA, OTA TZ nova | FIAT, Punto 1.2 5X ao 2001 
Cridito sem enteada até | Com tuil entras Tot | FR nova Cototo semen | Cristo sem ensracia amé dO 
60 meses Com garanta | z2otaeura “a a O mamas Cor meses. Com garanta tem 
Toi. 227720595 4 | — via Tels 227729535 / | 227729SIS (2 
| erros 
sam ceder | mm | mureeato, memo 
meses Com grata Tais | LANCIAY, 10,1 tio do, | ANV2DOO, 3 portas impo 


crédito até 60 meses. com | 
—— ou sem entrada. Teis 
ZESOUGASA 1 9NTSM IT 


de 98, com livro de neviso- 
VOLVO 440 GLE, de tomo | es Garanta o tacsiciades do | MEMAULT, Cão 12 NT de 
94 crédito até 60 meses. 

cinza prata. 5 portas, com Toi 22500647) 
empecánel PRISSATSOA com ou mem entrada Toi 
do mm mm OSGASA | QITSMANIT 

906255339 / 016085260 | FORO, Peste 198 com | re, va 5 o 

MOTO SUZUX, RF 600. | mento Tels 225000ADY 7 com parar o tacidados 
nova. Crédito sem entra: | sogsaraoa de pagamento Tais 


da até 60 mesos Com | PESOOGAZI | Z295A TOA 


garantia Tola 227729595 
Ieerr29sa6 


MERCEDES. St 260, do 
4894, c/ Garanta o tacixda: 
de de pagamento. Teis. 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 mesas, 
com ou sem entrada. Tais | 
DOSCOGASA | DITA II? 


APRILLA, RX, 500097, | 
erécio até 60 mesas, com 
ou sem entrada. Tais 
Z2SON6AA | QNTSIA IT 


AUD, A3 6 Attraction de | 
1998. Garanta é tacsiiado | 
de pagamento. Tols 
22509642 | 229547504 


RENAULT, Trac. do 1904, 
7 lugares, ci garantia o | 


| 


facilidade de pagamento. 
Tois. 225096423 | DAEWOO, Mat SE de 49, 
220547804 


ros. 1993. Com garantia o | cricito atá 60 mesas, com PRECISA-SE 
r TT | tnclidade do pagamento | ou sam entrada. Tois | 
PASSAT, TD, Arriva do | Tais 2O500SAZI /2MNATSOS | 225006454 97534137 | VENDEDORES, crocmam 
92, crédio até SO meses, | TUM 22M0D6ATI /2OOGATHOS | TODO ONT | separa empresa reprosen 


“com ou sem entrada Teia | 
2as0N0asA / QN7NMMNaT 


Santo cho mass che 100 mi ar 


PEUGEOT 106, 15X DA 
gos de equipamento 


MOTO. Apriua Pogaso 650 


“ce de Agosto, com docu 2 lugares de Janv98 Salva 
FORD, Escort 18TD' mentos não abriu a Taim. | do. Comercial. Telam. | Itotóro. com representa 
Jvrv98 Saivado tah DOAGAGAZO 6sGAGADO ção exclusiva Telm 
18 - Mons 17 


MERCEDES, 220 COr do 


OPEL, Astra Van do 1997, 
2000, garantia e fnciscdades 


ni ou Aju 
OPEL, Corsa, 1.2 Swing. CABELEIREIRO, ou Ap 


pr MA = dante (MF), dba c 
do 96, cródito até pagamento Tala 225006423 | do pagamento Tels (M/F), que saiba cor 
medos comou tamem | 7229867804 2 | aaecBada TESATSOA | tar Ortomado o coma 
da. Tois 225096454 / | — são de 80% Entrada 
Orsa? HONDA, COR 600, nova. | imediata No Porto de 3º a 


sábado. Telm 934 160084 


— Creio mem entracãa até 60 
mesas. Com garantia. Tois. 
2aTT206a | 2errensas 


SALVADO, Masueir Gado 
por 2.5 TCI, 3 portas, 4xé 
de Agosto de 2000 A tra- 
andar. Teim 


. 
É. 
É | 
Ê 


- com garantia e Inciidade 
de pagamento. Tols 
225006423 / 220547504 


FIAT, Punto de 95, jan- 
tos, foixo central, vidros 
ekócincos. Bom preço. Tots 
226390330 / 962629138 


TEM, vontade do vencer 
ambição. disponibilidade 
imediata o apresentação cus 
dada o quer rendimentos 
acima ca média o exceder 
o amena co trabaího, com 
tacie-nos Tei 229412899 


MERCEDES, Sprinter 313 
FIAT, Fiorino, de 1095, | COU4O, de 2001, c/ garan- 
com garanta o 

do pagamento. Tais 
22809642 | zogsarsos 


MERCEDES, A 170 CD1 + GAIA, mvF, com contos 
mentos de escriceio 18 aos 
25 anos Entrada medata 


Telm. D175 13590 


MAZDA, MRS do 1997 
Para peças. Tolom 
964646429 


SELECCIONADO 


Vol Golf 1.4 - 3P 
(98) Preto 102.000km 10,850€ 


Citroen Ax GTl 
(93) Preto 105.000km 2.300€ 


JEEP Suzuki Samurai 1,9D PICKUP 
(01) Branco - 55.220kKkm 7.250€ 


JEEP Nissan Terrano Il 2.7 TD 
(00) Cinza Met. 97.000km 15.900€ 


Renault Laguna(Carinha) 1.9 DCI 
(01) Cinza 47.000km 22.900€ 


BMW 318 TD Touring 
(97) Preto- 140.000km 13.7000€ 


Volkswagen Polo CL (Carinha) 
(94) Branco - 160.000kKkm 1.440€ 


Ao-Susco Penafiel GAA] 
Telf. 91 971 0606 / 96 554 94 61 
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VENDEDORES DE VINHOS REGIÕES DEMARCADAS, 
ESPUMANTES, AGUARDENTES E LICORES 
PARA OS DISTRITOS DE; 


Castelo Branco - Guarda - Viseu - Aveiro 
» Viana do Castelo - Vila Real - Bragança 


PRETENDE-SE; 
- Experiência na área Comercial 
- Ambição e Dinamismo 
- Personalidade e Responsabilidade 


OFERECE-SE: 
- Pacote Salarial Atractivo c/ Ordenado Base + Comissões 
- Apoios Comerciais e Promocionais 
- Bom Ambiente de Trabalho 


Por favor indique Curriculum Vitae o mais detalhado possível, bem 
como número de telefone ou telemóvel para um contacto rápido. 


Resposta para o Apartado 36 - 3780 Curia 


PARETIME, (ursos MANICUREPEDICURA 


etizas 0 


ADMITE-SE, posscas dos 


NE nos 45 anos para área 


rega 
marção: patinando a par 
o coma Cs ho cn oca 


do Towcomuncações Tat 


asas 1esoz 


OPERADORAS, Tesemar | gsgrasors /ararusros 
luntag. poe a norma dia Mai. 
Dem cu com cxpertêndia, 
do 24 aos 45 anca sera 


da iemechata Toi Z2DATNGO 


5 PESSOAS. pretendo so 


VA os 45 amos 
EMPRESA, 
exparsão aámãs 10 cota 
toradoresias Se tem apro- 
sentação cuidada é iiado 
06 45 aro, não ento Con 
tuto nos Tel Z200N1S 


PAN VOLVO APROVADO 


mom nao LsDa OM 0 16 WIN SM LA 


2003 - 10. 000Kms ooo - sy NO E ma 


em tranca 


asas rasas 


VENDEDORES, co arsgos 
versos de equpamers: 
Petas Tom misma 7 


Preta 

Rádio ciCD. Ar Cond Au 
Jantes Liga Leve, Farois New 
mae 


mona Lim (97) 16.750€ 
MENINO!) — 23.000€ 
WINS LHON(02)  25.500€ 
WISMA (SS)  17400€ 


Conza Prata Cara 

dantas Liga Love As Comé has Rad COD dr Comá Ad 
Radio CO Far Nov, Em Pele CE Videos Encsmos 
ua na sax 


MUNMLM (02)  29.600€ TUNONONA (99) 24 900€ 
EDUIMATS(03 cerva 36 200€  IINIO 259 (01) 34.500€ 
MIN (99) 24.900€ mUNSMIR (97) 12700€ 
IRONIA ES (03 jrervçoÃO DOOE WROM ASAE (96) 6 300€ 


ABERTO DE SEGUNDA A SÁBADO DAS pecou AS riem 


VOLVO APROVADO 


Rigorosa Inspecção Técnica - Até 2 Anos de Garanta - inspecção Oficial (IPO) 
Crédio FiniVolvo até 72 Meses - Check Up Gratuito aos 1.500 Kms - Condições 
Especiais na 1º Revisão - Garanta de Satistação - Seguro Volvo - Assustência 


AUTO-SUECO (PENAREL) 
hu Pedro Guedes, 480 


4560 Perto! 
To PO TLM 
ww BULO-SUACO COM | AUtOMOvess portofiauto-suaco pt 
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EDUCADORA, de intão 
em emos 3 arca do meça 
área prorasa, 
ui mIITAIS 


foxação aos menores pro- 
qos. Tels. 918714509 / 
todo o serviço de cobertu- | 227113715 
ras. Dou 


“orçamentos grátis. | ——=>"""0"""—— 
Melhor sons residencial da Vila, « área de &$ m2. quarto mais amplo e Telm. 906321370. MUSICOTERAPIA, cur- 


quarto normal (as canalizado, despensa, lavandana Cozinha mobilada e 


placa. forno e exaustor Craragem p : 

Preço: 64 RA € feia iodo ts 

Prédio na zona Universitária de Gandra Perder tina perde 
PENDE-St com tacâciade de | 


pagamen- 
to. Tois. 918714509 / 
zemiss 


ARTE AFRICANA, loto, 


Vende-se pela melhor oferta ontacte-nos! 


dna) Ro 
imbo, máscara 6 08- 
Tum 06521370 ART os. ua. | pata toiço,agicações 
MORADIA C/ TERRENO RUSSO, cano de Lua | Ss 73040 os a: | qm suo 
DOG ALEMÃO, rascados dizad a $ minutos da cidade de Paredes, constituida por 3 TZ. junto de DR | Pl Tudo os nho eu transportes. Abarto E cao 
em Agosto Pois à vaso. dd e com VEM metrom de terreno c vinha Permite excelente projecto HR | so da formação Patactor So ama Ta 2212201 LABRADOR, e etiovor, 
vacinados €/ 199. Totm Toi 229643088 tocar | cachorro Telm 963048950 
sea ABRADOR, olrecenos | SANTO ANTÓNO, ano | ces, pug Cara (a cão 
LIMPEZA, temos, mos | treino na compra do cho. | Telgm. 06 3105806. do filme “Homens de Ne- 
mereros preçem é cons a Troinamos todas as raças | —————— | qro) Tom 963048959 
qões do paotmenta, mmá- Localizado em zona próxima da Estação da CP. compesto por excelente «om obedibncia ou guarda e | SAÚDE, com tarmpéutico e 
peemirlpf pr etonhamollado. ampla sala €º fogão. we. óptimo. « lugar de garagem JB | doloso ponsoal Tola da Iridologia, naturopatia, | tração, oto Orçamentos gr 
ma de equipamento do 2. carros anexo lavandaria (possibilidade de subsidio pita id omcpoda tr: | ll. Tolo. 222067080 7) 
er rir! GAND DANOIS, nascidos | fotorapia, olectrotorapia o | 934100084 GAIA, Jardim Soares 
; a 10 do Agosto, pais des- | shiatsu. Tels. 223759813 / * | dos Reis, Marta, 21 
zemisms Each pru de | quoasios ROTIWEILER, digpont. 
RESTANTE re VI PV | ADO CI ana | Afto cachoros 
errados Telm. O62I0I75I dado financoira, ks big hei 


ROTIWEILHA, com ge 


rara. cferecomos deno emo trato na compra do 

ra compre do cão Trena «cão Tronamos todas as m- | | PSICOLOGIA, O outras | 

mos todas as raças em qa em obediência ou guar- | PEL ÓGIO, de ároas do Saber Psilacior. | MASSAGEM TANTRA- 

etesdre o dofasa pessoal cos eo 3088 

doiosa  posseda” Tola pé gt |, om pedra mármore, então | 73. ug 00 "À PRATICA ua te 

doioaa possas 2279197 | garr02z2o Arto-Doco, Toim. PROSTÁTICA, uma fos- 
OSLO meme | AROS en | ta dos sentidos! Relax 

peer oegpemerom pes BOXER, otsrecomos treino | | PALITEIRO, antigo a com nível em ambiento 


de DO emeempiaros Tom 
ercsaco 


EXPRESSÃO, oramáica 
corvoa de formação Pas 
factor Teia Z29SMI088 


TRAVESTI, Antonolia, 
em Braga. Exclusi 
de. Loirinha, dotas 
ma. Saídas. Ap. de luxo, 
discroto. 24 horas. Tel. 
964650424 


CÓMODA, mudo artigo | merronade emas O AR 
de Pas Santo em enco raças. 
vento etmdo do corneana | CÃES, várias Tois 


ão Totem FTA RELÓGIO, de tarmácia da eNomaa (OreoTamO 
anca Deo Maguadioa, | ruavos com mais de cem | CRÉDITO, sem dica: 
| 
| 


core 
| 


CLARA, c/ domícílios, 
residenciais, residên- 
clas q escritórios. 24 ho- 
ras. Qualquer parto do 
País. Tol 914680987 


pica eng ço Ano de fabrico: 1943, esto: | anos, da fes Fábrica de | dos, contacio e resciva os 
qamentos quase Tal | SO maper impecámel Tool | Massarelos Tolem DE | sous problemas Tois. 
derrama arma som nossos. messon nao arrasto 
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VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
2º VARA MISTA 


regente 
fed e dm ca qu te Começar à contar da nepuendo é ultima 
pd ao ds ars 

er 

Tp de bom 


de Mao GET pt a Som Pç 1 

me indo Macho antera ammegranto pano ms 7 carmem 
sm 4 soa fo, inc ms 2º do Rm mts 1 q 
da do pata atom atiram im teto 8 e Untameaçdo eta 


ten 

A SIR Va e ta, Or q 
At Mr A Va Mec dr Go + Sar a Pç 
Cemraho Frango mtoo dmgrunta 


VEPMETTTA, endereço: Rua Padre Conta, N910-2º Engr. da6s 
Mamede de intento, 


Matonmõe 110% 2004 


ein REA DE HABITAÇÃO 


E MANUTENÇÃO 
DA CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO, EM 


13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
andicado em 1 Se distnto, ves anano A 
14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS rrOrOS. 


E Organismo de rito poco] Ouro E) 
SECÇÃO It ORHCTO DO CONCURSO 


1.9) DESCIÇÃO 

119.9) Tipo de contrato de obra (no cmo de um contrato de ota 

Cumcução 1) Concepção e wumcução 1) 

Enecação, ja por que mess fo, de uma obra que tatntaça as neces. 

vedete inca pela entidade adnicante 1) 

HLIVA) Pratas de um contrato-quadro? NÃO (0 sms 

1115) Designação dada ao contrata pela entidade adjudicante 

«Obras de Beneicsação gural 4 levar a esto na Escola (4 ua no 

Bairo Fernão Maguihâme 

111,6) Dencriçhotobjecto do concurso 

A uempretada tem por objacto à mubntituição de coiniharia. Postura 

e pairrantos, 

111,7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos formed. 
mentos ou a prestação de serviços 

Os uabainos de emprestada serão exscutados no Ramo Fembo 

Maga, ru muuito 

Clio NUTS PITA, 

TV) Momenciatura 

UVA) Camsificação CPV (Common Prosuremant Vocatutary) 


mms vário capim om qimmi 


real 
meras ape mos mp 
mamae mé amis mp 
mamas Dc ams DS 
ELIDO pi qts nbs 
Rompe ue: ams mos 


am 
remo! 
Term 
pitas 


ML VA3) Outro nomenclatura relevante (CHAMACHACNC) ** 
11.9) Divindo em lotes (Pora focrenio entormações sato om tm 
uhzas o músmero de exemptares do arm 8 recmasran) 

mão O su O 

Undicar se ne podem apresentar proposta para um toco (7 
or tato) rota om fome 

WA. 110) As variantes serão tomadas em consideração? im vs+ 


ci) 

não O sm O 

2) Quantidade ou antemão do concurso 

WIM) Quantidade ou entensão tata! inciano rasos om oem + 
cem. ve agia 

O preço ama do comuna 4 de € 82 00.0 lumens a estan a sa mt 
er com enchendo de IVA 

WL3) Duração do contrato ou pres de ermunão 
inca o peso om mem CIT cs om hs O a pao a imãs 


de aputcação 
Ou ido SONODDO mou seems IDONIDDO 
tata 


SECÇÃO me UP ORMRAÇÕES OK CARACTER ssmteuco. 
RCOMÓNaCO. PIMANCIMO É TÉCIICO 


CONDIÇÕES aLATIVAS AO CONCURSO. 

UN Comçõem « garantias eng fa sssutent 

A cmo à poemas po pucca nem ss 6 o uns da asp 

cação 

Vi) Ironia mentaintatos de Fomismento + pagamarae 

cem reterência te dispor ques os reta ur 

O macios art ema ao a e vet rt cm trio 

emo da Câm Mons a Porto 4 apre segu é regem 
preço Sm se a pç, ts termos o sinto 4 sims 1 
1d artigo RS, da Der 17 SM, o 7 e Maço 

A) Forma e rerestis 0 agrpemento du 

mpretcos de formssdors eu de prestadores do cormiges 


em qa ro um era surto etatato tes te me md 
Cmt qua fts empre intento prata tento vm 
denumamm do comum pare é prentaçho a mmceççm a cmo 
Comando dm mg amar cao 4 capeta na matado 
de reta mm o emma ap gude cado mto ema mo 
(des puerto é termo Mm a mt o 0 Matei, 
da Choman Mmac do Porto HM qo mmsnção a ts pre 
te mm gos cometem 


temema ento 
Para efectos de mtmianão ma comem 04 comimrentes deve, 
ui pes 0 respeitos mes sequeiro 

ai vem tinta mr da empre a sm nm im 
dom msartações vagar 3º ndcstegora do 1º cmegaria 
Mesteitação é Commarvação de Hastes na ita cor cmpemtano mm 
nos da progenta é 4 1º nametagoria da 1º ate imibiim com 
frutas am Mt us commprportamem 4 ciumes dem tratar 4 ua 
rea, mpiemeo sa a diposto mom argos 547, 67% 0 8º do 
Deco in SA, e 2 de Mans, 

do perencharem comuistvameno. dos cmg mms dm ima 
ter econtmario raminro o t6craco eupicnados ra Prompama as 
Comuna 

MIN Situação jurtáica documentos comprovativos ep 
dos 


A vtcação pontes de empretaro du ctrm mutcom uni contato 
pola aprmantação de aivará de emprnteso dm ctrm postem cu 
ementa, me termos do amp me artigos 677 68" 0 68 
Decreto no SI. de 2 Março e o ato 1.º Prop 
Coca 

M313) Capacidade econtmica » finamenira - documentos 
compre ativos anigudos 

A capacidade econóema é tmancnea dem commmrarim sort Game 
trado guto aprenartação dom secuomantom para tarmo engates no um 
q 15º do Programa do Cosa 

WL2 13) Capacidade técnica - documentos compreratrros es 
vidos 

A capuidada tecreca dom cornos rentes vera Gememas não quis aços 
sentação db shocuemntem par tas gs re atm 17 0 16º 
do Programa da Concuno. 


WL3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS 
WL3.1) A prestação do serviço está reservada a uma determi. 
mada profusão? 

não O sm m 

Um como afirmativo referência da dnpenações iegiammem repre 
ars cs sra rebentos Decretos 1º SAM, e 7 
Março é Decrmto-Los n.º TINIOGA de 9 de same, 

7) Aa entidades pasdam dmvams Gmara cm rom + out mt, 
Centenas do perca! teus! peca cnmcição do cosas) 
no O su im 


SECÇÃO ne ProcIDIMENTOS 


UNI TIPO DE PROCRDmaNTO 

Coro pes, 

Corr do com pçs de me 
Como to sum paço trem 

Coma too pos pos uicação 

Cure onto vem apr os da com 
Procdmars pr epoca pra fa rem 
Ina pur repeiação em paia mão pra da mare 


Wa) CONTOS OE ADIIDCAÇÃO 

AO Preço mai bio 

Ou 

DO Pregnto entrem pm mus cota tamo em tomas 1 
BON orcs à nar cm fa pa, pum nto amremacta 
e impotência 

Nreço som 

2 raso = 0% 

V Qualidade Técraca do propeuta - om 
Po ct Smcrenconta da mmgortência 
ou 

8 cu cr otica nos casos de ercmm o 


mo O uu 


PV INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
NU3 V) Mumero de reterêmcia atrstncido um prmntea pata ento, 
dedo trntuamto, 

Corno Puto para a emcução da emprestado da str da tara 
conção goela bme a via na UR 4 

MU 13) Comdoções para a clbtemção da drmentom rumaratam 
e tiene, 

Dea imo do trono 1VEMLIOOA Itmmvanae 
Cao te alice PINDA IVA eta Monta mas 

Comes w toma de pagamentos Rom intra cm por chapa 4 
cortam de tt) 

UI) Pra para roemho de proquentas im penta de parto 


0000000800 

MUDO Pra dante 6 qui 0 progamanto dava manter a ma 
repentino mo a mm coma as pm 

das LIT essas q CIT as 4 
am a ones da ta Mae paro 4 cmcmpçho ds pronta 

UIT) Condições de alermura ds propntos 

URI] Penas mterundos 4 mentes & artur ds propus. 
td pita, 

do nto pátio quteit mer upa commado touca em 
tem ar a va cc 6 ma tt, ras 
domanaa crer saem tum teto mp e 1 ca ua emo 
menta 

II) Bet, Me o fat 

to IICT rasmmimai ra 18 mem La 11 


MEÇÃO w me gumações acmomam, 


OD nto oe da um emo ns vtariganarm 


0 ot sims mm Meu CPO OMNI o a 1 
DM a 0 Comment, qu om cos a ts q im pr 
eme ecem 


ot es mm pda MMA ae a 1 
e mm imensa o pa Reta "III da (meet 
am O a, quo ms OC ENTE E o at 
or, o o A 


O go de (meta o da 
reta da Cota 
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VARAS DE COMPETÊNCIA MISTA 
DA COMARCA DE GUIMARÃES 
2.º VARA MISTA 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 07. TTCGMR - EXECUÇÃO ORbNÁRIA 


Ireqeento Ba Torna & Aguda 
Tnmcadades Sárgo Lam Prestar Mas + outros 

Corp ento de 20 dem paro tação Gem comer dem mo 
dead que porem do garanto “a pobre bas vai nom 
o cumctndos abamo muades paro rmiamero » pago 
mt rm reg tre creo, pato pum da tas ta o 
pena de 15 dm fondo o dm bio que somas 4 comam 
da sepanda e sstema pum do de penais pum 

dera penhor mdon Tigo de tam mom 

enero Vinha * 1 Pra rt ao rs Lasgo e eta 
treguema de Cope. omaha de fato curto na mais ro 
ua vob o topo AI Genro na Cormarano ia ds Reparo oo 
dai de fato sao é 1º OOIAS acta 1º 2 Pia runt smo 
mo Luger de Bonde frnguena de Condes comintes de tato 
emo ma mara rico vol o artugo MIT, mis ma Com 


matria usbina not o artugo JM3? demo na Comurestêria dos 
Megento Predios do Fate sat 0 1º GIFTS 
Periodo vem 26 11-20 O 

Pers na em emmridados Step Los freio Ms tamo 
Sa nene ação fes OPA! PISA ernereços Miss Aos Apm 
UARO Fafe, Landia metoel Maca Leste Momis, comenta, ntenioo 
cação cai MGMT TTT, aontureço: Musa Am Almino 1, 48 
rodo 

Vai depentáros Queres Merino 
faço facat EINLTPAS pesbereço Mu Combate do ms 
mas, A Lori, ABIO OU Guoemarhes 


Cusmarim, 1041 1004 


O a de Demo 


Tomenater rm im 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 

DE ST! MARIA DA FEIRA 

1.º Juizo civEL 


Decseativa Lá 

Comp et de 9 din part 
citação dos crodoros desco 
nho que porem de guram 
toa red sobra os bars parto 
rodos ass enmcutados abono 
bicudo pues redumaresm + 
pagamento dou impact cre 
Seta q peito da tam bom 
mo prato de 15 das, findo à 
des to, qu 34 COmÇarA à 
contar da seguedo e ultima 
prtscaçho de presente amam. 
os 

Tom penhorados Tipo de 
bem Bem Meet 


SL! Maria da hesea, 1145 
mma 


A bota do Det a de 
Drº Ana Cristina Condes De Puro Demo Cota 
k ndvaprd A Ota da sasisa 
A Oca! de besta maio Mara Mito 6 


| tome “ma” qu ds so mr 


League de ms rmamento na creed o 
o ço O Ms Con 17 a Mg a Co 


Cremona ao nas a Oo o o = "O 
te do Cear com 6 vo Dao do 41 50,06 
Lago de ento somamaras na cru de - 


ra a im Fim Com, IA a Iompans de Ce 
denrto na Comermatio é de daposo Pato ta mar ot 


vamo 
Logo de cntmmom mento ma ce dos Mic O cos 11,86 mi 
ra ro ds msm Oo 1 15 ma ioga ds 
deu ta no Comaresnir ia de Megas Pato do Uma 
DUBAI URIA CE ca Dogma de Die cm o vas fame e + 
sam 
Logar de estartemaments na (oem do Bins (sro 06 mm 
a dim mic Oo 17 DM va Pra e O 


| desarma na Comeruntória du Raspuo prediais Cas sat 
| oeaarraaas Cr mas truques de Coe cus o unos ba a + 


12.500,86 
vo à amamos DON do ento ha 
É mpegs dem ha e fo ond Cu Ano cm dia a pm 
Ba Goma dr Mom, A Pisa o Vip, a. dor 


mm o ae MS o CD Con gado 4 mes os 4 
quam pretemto engmes tom mn pende tao ou + 
dura 0 dia tacada da gde. tornado e votem ter 
cousas mam 


et de ca CO. sá 


te 


1 Dm batem doque dem mt cum emo 
mo, 0 qu ds ao os o 
1 Ras ea cum 2 taças em pet 


T Ouço omega is do 5 Sim Mages 14 UA 
mea entes da ms do 1 bio depu 11 0 ce 
omg do 1 ms da tum gut fi à qu ds mto o us 
e mar 
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JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
2º uizO «2.º SECÇÃO 
| 
| PROCESSO: VEZ2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
trecponnto Canna Geral de Degas 
| meias don Americo Sant Seres e extrato 
| Correm edimom de DO dean paro cMação dem credores des 
“ortcdem qu quase de que artia rea mo (x bem partos 
raden e enmentudon Dando Americo Santos Ssarer, vaga 
| asma 1 ro 1.º OT a DT 2º ava”, Command, 
| to Porto, vimos Maron Cardoso Saron Soares, dom 
Musa va he - Baier Miro 5. Pera da Co, n.º 544 
44 (ucrenas Pes Visions Carte tanto soares, Soma 
dr CE Voc da Goarma, 1.º 19 - 1º, 0420 Visigom - Gordo 
| emas, Marat Atos Care Srt ocman, dm sa 
dos Armor - Eeicso Quanta Mova, Errada 49 E - Agurta 
mento 52 ES DRS, APSO Vi focada, 5 Martins Maria 
de La Sete Carbono Sarto Cao Seether Moema Crue 
des de Cloe, 2. Ro Tinto, AMI Mis Tintas Aa Cârdosa 
Seat Log, conta, rca em 6-3: 19, tara da fre 
puma de cm, comento de (oonomas idemtitcação ta 
e VPN NS, IOMMI, emitidos em 2709-201 po Ls 
ba válido até 1749 2912, domcdhas: Trovena do Parana 
2 1%. 5 Cosme, MAIO Gondomar, Reinaldo Marmanl Car 
des Same Cm, mca: Rua Azevedo, PT, 2º eu”, 
axo Porto, cando boné Cardona Santo Coon. Sommer 
Musa Ate Vora de Sá, BOM, 1 ev”, Fine, AMZO Fl 
mem Consbrenas pasa reclamaram o pagamento den rem 
pctneos crias pelo prot de tas era, mo prazo de 15 
de feno 0 Sem fito que ne começara à cortar da segun: 
da e urna put ação do presente auto 
Ber perdia nem Fraco mtincena devgrunha puta letra 
1º. comrespoeddente 4 uma hatstação mo 2º andar esa”, 
com entrada pede 1º FI e 97 o garagem privativa nas 
| rms, desagrado eta letra “E "do prio utiano são na 
Musa Arena frequenta de Campanhã, des 
a Comarca do Porto. descrito ra 1º Secção da 1º Comer 
a Regeto Predhas do Comceiho do Posto sob o nº 
o Kero BM, its a mta voo ato n.º NS, 
| inertes esto alert am reguma de grsguradade her urontal non 
| teremem da vemrções nº 19209 do fre 1:12 


Porta. 0605-2004 


| A bulas de Duna 
Ana hora Silva 


A Oficial de hutiça 
Fátima PC Pinto 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
3º JUÍZO «1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2444103. 9TJPRT 
ACÇÃO DE PROCESSO SUMARIO 


Aos A Cama Goal de Depto, SA 
tro Dooê Carte Sua Pt e omprotay 
tem into uma bem ah, Cree its de DO ham, com 
vao da data da vespa é lt qu ação o mma, tam 
pa 
| o Marta Cotar Perna List, estado cit solte 
rea qm 20.09 1 rr de Portuga, nbemtiticação fm 
al VALIDA, RT, msi: Ma De dh Demirgum 
Sarto, 211, Caliamelam, ANS OX) Lava, come Gltima residência 
om da ret) om a) ie aa) para o prado de 2 du, 
decorado ques sega 0 dom io comtentos, querendo, a acção, 
o comenaçãos de que 4 falta de contestação mpurta a com 
tendes dom factos artudadem pabods) mstoret) é que em nb 
Ulocsa poha comento gm om ví serem cornbemadhos à pagas 
4 autora a importância de € 4642.49, apauiada à data de 
VONCIOO A mena dos ap meamento dar de (1.86 desde 
VON TODA vm tmive, 0tO toy vi papamanto, eme so comes, 
tento à puro comando à tama das opucações de stilização: 
de cartões de cota do (LOSIA, mo dia, a que acrenco a co 
repreende 4 q o Co mos 
vomsta de hugo do da petição eo iat que va erconáio menta 
Secretara, 4 dingerução do nando. 
Vea adrertudo de que é obegatória a comtituação de mam. 
datáres pasta 


Porto, 0505 004 


O ho o rt, 
Fermento rerveisa, 


— ema Ema 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2.º nulzo cível. 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 817/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Domquento Coina Geral de Depnitos 
Toecutado Pasto lorge Ferrera dor Santos Rarboss e 
cmárot 
Me mm ama iria fo Siro 0 a 1 IND, 
eds 10 hor, mento Iran, pura a abertura de pro 
entar que vesam entregue até eme momento. na sexreta 
ro dent Dal ps vao acima do 7 6 po 
et maado na comer 4 Si verte) temer. 
Tip de tem imis 
Denrção fracção mstoncma deugnada pela detra 
entrada à Plot x is aa no pm rh. enquae 
do com tuo o que 4 comp, com entrando pos nº e 
00 da hos Coveda do Rageno, do prenio vstiamo atecto ao 
rege de prego indo teiccnta pala emerção ! 1 enero 
ma maia pras catiamo mobo o artago 5518 na Corsereato 
ro do Rego Pretas de web o nº BEISAGI OIL 
da freguena de vor, deva 
Pentes ado em 8) 102062 000000 
Pc ndo mo vomitando Pino Jorge Fere a dm Sat 
iam Co 2º SA Poreeça Mata 
o em Santas, 
Mas tomrunto 
Tomctada Loura Margarsda Correa do Sensta, nbensica 
qo foca ESTAD, endereços Maua Vino da Gama, 477. 


AO Fingers. 
estereo. 160% 2004, 


O a de Dir, 


A Oil do ça, 
De formando Bestero, Maia Cotas Mares, 


Tor vm cms 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE GONDOMAR 
3º juizo dive 

PROCESSO: E3S/03.ITEGOM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Conquanto Banco Commercial Portusgudo, SA 

trmcidadom Marnat Antóreo Raro Mature a e marcia) 
Correm tnditca de DO dam par a cação den credores deco 
rihectos que quim de garanta resi setiro cm tema porho 
redes sem mumcistados abraco meba ados. para reciamarem o 
pagamento dos respectivos cristas, pelo produto de tan 
Bens, no prazo de 15 dia, findo o dos ditos, que se come- 
card a cortar da segunda e uMima putiuação do presente 
arco 

Ber ganhos ndo Irocção meincma devgrada pela letra 
“Or, correonderte à uma halbsação no primero und des 
vo, coem emtracta poe 1” BA bagas Q) da garagem e um arry- 
mo () ambos ma cave com entrada guto nº 150 do edifico 
em regena de peopradadeo hosisontal uto na Bus dos Afon. 
som 15 42. 54 SG 68, PO 76, 78, 2, 64,90, 92, 100, 102, 
SM e 1, la frepuesias de Raguim do Monte, do concelho de 
Gondomar, macro na matriz predial urbana sob 0 anigo 
MIT5Q, descrito na Comervatória de Regusto Predial de Gon- 
dcemas sets 0 nº OUR O) da frequensa de Raquam do Monte 
trecsnados Manuel António Ribeiro Madureira, contr 
nano 1º VETTTPADO e imrar Dec Pia Presta Fria Macho 
rea, corno nº VOID, residem na Rua dos Afom- 
som MM 1 DRS, 4MIS 610 Baguim do Monte, Albano de Sousa 
Mastureica, contribuinte n.º 12702297 é mulher Maria da 
Clria Opera Ribesro. cortritminto nm * 16 TRADO. residem 
tes na Musa Manuel Francisco de Araujo, LISA, Águas Santas, 
440 Maia 


Gondomar, 15-04 2004 


O hu de Dirt 
Dr. António Teixeira 


O Oficial de hustiça 
Alberto Pina 


frequente: Caixa Geral de Depónitos, SA 

Encantados. Isabel Cristina Viesra do Couto e outro(s) 

Correm tditos de 20 dias para citação dor credores des. 
conhecidos que gorem de garantia real sobre os bens 
penhor adon nem exmautados abaixo indicados. para recla 
marem o pagamento dos respectivos créditos, pelo pro. 
duto de tai bena. no prazo de 15 diar, findo o dos édrtos. 

se começará a contar da segunda é última publicação 

presente anuncio. 

Bem penhorado: Tipo de teem: imóvel 

Registos 1961, Matoninhos - Comervatória Registo Pre 
dial 


Art. Matricial 1976 

Dencrição: Fracção autônoma designada pela letras “BG”, 
correspondente so 1º andar direito, hab 1, com uma arre: 
«adação no tk com entrada pelo nº 71 da Alameda Aze- 
nha de Cima 

Perihotado em: 21-10-2003 

Penhhor ado sos executados: Isabel Critna Vieira do Cou- 
to, solteira, identiticação frcal: 2250/4140, DE, 10974122. 
endereço: Alameda Azenha de Cima, 71 - 3º dt”, 
Senhora da Hora, Miguel Antônio de Sousa Paiva, ende- 
veço: R. Nova de ZAY, th MAGO Senhora da Hora; 
“Alzira Maria Oliveira Simõen Paiva, endereço: R. Nova de 
Sendim, 241, ve, 4460 Senhora da Hora. 

Fiel deponitário: Antônio de Jesus Correia de Melo, ende- 
res R. Agro Velho, 124, rk Norte, A-Ver-O-Mar, 900 Póvoa 
de Varrim. 


Matosinhos, 10-05-2004 


A Jules de Direito A Oficial de Justiça 
Maria Teresa Pinto Nunes Fernanda Cardoso 


VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


2.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 38/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Eecuente: Coina Geral de Depónitos - Bouvinta 


pas TANDO reste Tribural, para a abertura de propontas, que 
deja entreçpoe ato eras momento na Secretaria deste Tribunal, 
pele enterentadho na compra do seguinte bem. 

Tipo de bem: Imóvel 

Regnto: OO! NANDA, Vila Nova de Ga 1º Comervatória 
tegnto Predial 

Art Mtrciat 2452, Vila Nova de Gata - Serviço de Finanças 2 
Descrição Fracção autônoma devgnada pela letra “O”, cor 
respondente a uma habitação no primero andar direto. com 
entrada pelo n.º R3, do prédio urbano afecto ao regime de pro. 
prendade horizontal pal inscrição F-2. to na Rua de 5 Félix 82. 
Pregua de Fa cla Marinha, comi de Vila Nova de Gaia, 
tmserito ma matr pra! noto o artigo MSEO e descrito na 1º 
Comervatévia do Regnto Prechal de Vila Nova de Gaia robo nº 
0 44 09 6 da frequenta e 5 Fa da Marinha. 

Voo a ch SOLO (crente re ele quente 
e! 

Periodo em 14-03 2001 - 00.00.00 

Penn ado sos muecisadhen. Marnel ferros a Leite, endereço: 
Musa $ Fole, 3 170,5 Folia da Marinha, 4405 Vila Nova de 
Goma, Aura Santos Gomes Vita Lote, endereço: Rua Foda, 2 
ND, 5 Fed da Marinha, 4405 Vila Nova de Gaia 

Fies degenstário Antônio Maçuem Almenda Santos, endereço 
Ma o Borgadom, 487, 4D0O 12% Porto. 


va Ma dh Ga, 1105-2004 


O hua de Dirntto 
Pedro Mogueira 


A Ocial de hntiça 
hlieta MM Venâncio 


ima mer arm 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
3 Juízo 
ANÚNCIO 
PROCESSO:641/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


quente: Caixa Geral de Depénitos e outro(s). 

Executado: José Carlos Baptista Reis e outro(s).. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
14/06/2004, pelas 14.00 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos interes- 
sados na compra do(s) seguinte(s) 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registos Val 

Art. Matricial: 2617. 

Descrição: Prédio Urbano, com tudo o que compões, 
sito na Rua Capitão Eugénio Aresta, nº. 96, 
inscrito na matriz sob o 2617, descrito na Con- 
servatória do Registo Predial de Valongo sob o nº. 
0512210 12.96, da freguesia de Valongo, e al regis- 
tadas pelas. es apresentações: ap. 23.19.0400, 
convertida pela ap. 26/15.09.00 e ap. 24/19.04.00, con- 
vertida pela ap. 27/15.09.00. 

Penhorado em: 06-11-2002 00:00:00, avaliado em: 
€ 199.123,70. 

Penhorado so executado: José Carlos Baptista Reis, 
identificação fiscal: 100231039, endereço: R. Capitão 
Eugénio R. Aresta, nº. 96, 4400 

Modalidade de venda: Venda inte proposta 
em carta fechada. 

Valor base da venda: € 139.386,59 


Valongo. 10-05-2004. 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
(Assinatura ilegível) Maria Celeste Ferreira 


Tel. 251824116 
Fax. 2518241 


rt e 22519 so scr 
cao o puros à tah comer 
cial de 12% 40 ano desde 
2003 10.21, calculados sobre a 
tia de JOS us até 
Integral pagamento, tudo com 
casas e demais encargos hegai. 
tudo como melhor consta do 
Suplcado da petição cial que 
ve encontra nesta Secretaria, à 
Snponção do otando 

Fa advertido de que é o 


E 
VARAS DE COMP. MISTA 
E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 


dio 28 do reda de Junho de 
2004, pelas 10 horas, neste 
Serviço de Finanças, to na 
A *Udaddor da Maia - 4475 
116 - Agua Santas Mata, se 
há-de proceder à abertura 
dm propontam em cota fecho 
da para venda nos termos. 
do artigo 248º e seguintes. 
do Cisdigo de Procedimen 


(dois mil oitocentos e 
quarenta e cinco euros e 
seis cêntimos), 


Manuel da Silva Morais de 
Sousa, residente na Rua 
Tratado de Tordesilhas, n.º 
M-2 fr freguenia de 


potencial interessado. 

São, aim, convidadas 
todas as pessnas interesadas 
a apresentarem as sum pro. 
postas em carta fechada até. 
A hora denigraca para a vem: 
da, devendo identificar o 
proponente (juntando 
fotocópia do Ble do n.º de 
contribuinte) e no sobre: 
seno deverá ves mensonado. 
o seguinte: Proposta em 
carta fechada referente 
ao processo de execução 
Fiscal nº 3506-CDNGO6IZO. 

As propostas serão aber 
tas no dia e hora designa 
do para a venda na pre 


da é de € 39 462,50 (tinta 

e nove mil, quatrocentos e 
é dois 

cêntimos), cor 


or atribuído, não se con 
viderando as propostas de 
valor interior 

No acto da venda deverá 
ser depoutada a importa. 
cia de 1] na Tesouraria de 
Finanças, devendo os 
restantes 2/7 serem depont. 
tados no peso de 15 dias. 

Faz-se ainda saber, nos 
termos do n.º 2 do artigo 
2*en* ido anigo a” 
ambos do CPPT, que correm. 
tdos de 20 dias a contar 


Frente, com entrada pelo. 
nº 1 de Rus Tratado de 
Tordesilhas. freguesia de” 
Percuço, com a dr cobe” 
ta de SOmZ. Tem lugar de 
garagem na cave. imerito. 
ma matria da freguesia de 
Pedrouçes sob o artigo nº 
8879 com 0 valor patrimo 
al de € 68 95181 

E ema Goma Mara Com 
na Siva, escrho, 0 entres 


Aquas Srt 10040) 22 
O Ore e Fnanças 
Manel imácio 


Requerente: Liquicdatário Judicial de AM Borges - Sociedade de Construções tata 

Lquidatário Judicial De mácio Peres, «escritório na Praça do Bom Sucesso, 
Conte, 5º, sata 507, 4150-144 Porto. 

Nos autos acima idanitihicados fox designado 0 ds 5148 2008, pela 14 00 hor reste” 
Trial, para à abrtura de Ge CpoNta, Que sejam ertraguam até ente momants na tese 
taria dente Tribunal pel entevesnando na compra din sepontes Dera aguardem à tarda 
AM Borges - Socindade de Cormtruçiem, Lda. com sede em Seruecia. Ordem Lonsado 


VERBA N.º 1º Prédio catar - res-do-<Não, a primeira do extremo norte. 4 espuendo do 
vão de escada a entrada 1.º 1, destinada a commáriio ou servos. cos vma dio com a 
dra do 98. Om. Imucrito na matriz predial urbana com o artigo n.º 52, frmeção À, a tor 
gs de Vora, ro na Conservenório agito Pvc do Lousada 10 o * MIGA, 

reação A, avaliado em 76 000.00 +, 

VERBA N * 2 Prédio urbano - nesdo-ihão. a segunda do entremmo norte direta do ão, 
Se escada da entrada nº 1, dentinacia a comércio ou serviço, com uma divido com 4 dona 
e 127.30, inscritos no matriz predial urbana com o artigo n.º 52, fracção 8 aa 
via de Torna. escrito na Conservatória do Registo Predial de Lousada so 0 = BS, 
ão E, avaliado em 100.000,00 €, 

VERBA N.º X Prédio urbano - cave - garagem com a área de 1.50, a promeira ds ala 
d Sirva da entrada de acesso, imerito na matriz pra! ana com O artigo n* BZ fra 
qo y, da Torna, denrito na Comervatória do Regio Prec! de Linaada voto 
ontooms , sentado em 3.750,00 1, 

VERBA Nº 4 Prédio Urtiano - Premeiro andar esquerdo, entrada 1.º 1 habitação ro TJ, 
“com a área de 102. 10mi, inscrito na matriz predial urbana com 6 artigo nº WSJ demão E. 
da freguesia de Torno. descrito na Comervatória do Regnto Pechai de Lonmada not o 1.” 
ONGS, fracção E. avaliado em 52 500.00 4, 

VERBA NS. Prédio urtaro - Segundo andas esquerdo, entrada nº 1, habitação tipo TZ. 
“com à área de 79, OM, inscrito na matrie presta! urbana com à artigo n.º ESZ. tracção MM 
da freguesia de Tomo. descrito na Conservatória da Registo Precal de Lowmada soe on” 
ODAS, temeção M, awnliado em 41 500.00 €. 


VERRA N.º 1º Vinte o tri games de tralha em plástico, preta para cimentos de com 
preta, em razoável estado. sraliadas em 1197 

VERBA N* 2 Quatro coluas de coluna de cor Cinta, próprias para esectricada, em cazos. 
vel estado, avaliadas em 24,94 

RAR: Don cs prós par tara do cor ca em estado ae. 

VERBA N.º 4º Cinco baldes para lixo, de toe bege em plástico. em estado de nove. ava. 
Nado em 9.986. s 

VERBA N.º 5 Duzentos e quarenta é nove caixas de electricidade modelo N15. em esta: 
do de nova. avaliadas em Site. 

VERHA Nº 6 Setenta e cito caixas de derivação fundar. para electricidade. em estnto de 
novo, avaliadas em 7.7he, 

VERBA Nº 7 Vinte e repre catuas 13 de telefona, em estado novo. avaliadas arm S4 96 

VERBA NB Catorre caixas de derivação com a referência NO para electricidade. em 
estado de novo. avaliadas em 9.986. 

VERBA Nº 9 Três cala com a referência C& próprias para electricidade, de cor branca 
em entado de novo. avaliadas em 29. 

VERBA N.º 10: Quatro caixas de coluna em fibra próprias para a electrstidade de com cm 
1a em estado de novo. avaliadas em 299. 

VERBA Nº 31: Se caturs de coluna em fibra próprias para electricidade. de cor cinza em 
estado de novo, avaliadas em I74t€. 

VERNA N.º 12: Quatro calmas de contador com referência CCNT, de cos cinta, um estacdo 
de novo, avaliadas em 4.486. 

VERBA N.º 1 Oro caixas de electricidade com a referência CSA. de cor ones, em estacão 
“de nova, avaliadas em 11,97%, 

VERBA N.* tá Dois quadros eléctricos com a referência 0.4 241040, em estao ce men 
crealiados em 24944. 

VERBA N.º 15 Sei rolos de cabo TV. tendo casta um 100 metro, em estação de nene. mea. 


Nado em Ag. 

VERBA Nº 16º Quatro pares de puxadores de porta, em mata! deusado. em estado de 
mova, avaliados em 47%. 

VERBA N.º 17: Uma caixa C1 em fibra. própria para tetefore de cor oram em estado de 
nova, avaliada em 12.476, 

VERBA Nº 18 Quorenta e trás espelhos de fechadur my de mó, em metal em estacão 
se novo, avaliados em 19.956. 

VERBA Nº 19: Nov cata com fechuachur is, contro se Fechar coa cota emo reta 
em estado de novo, mesliadas em 124.108, 

VERBA N.º 20 Vinte é cinco pusadiores de argola de móveis de cocina em metal em, 
estado de novo. avaliados em 9.98. 


VERBA Nº 2 37 Longas de mário tamanivos. asas em 9.988. 

VERBA Nº 24. Dum fechadharas de segurança dom 4 referência FSC) e 1541, em estacão 
de novo, avaliadas em AME. 

VERBA N.º 25: Lima Catas Compósta de puxadores com dee pares. em estado e mem 
em metal aealiados em 7.480 

VERA 26 Du armadas 17, uma tam porque de Na a cms de Db aca 
Sado em ágio. 

VIBRA Nº 27 Um maçarico de marca Campingas foesigal + rmpectica mangunra em 
mau entado. avaliado em 7 48. 

VERA Nº 28 Vinte e oito tubos de cota prógeio para pistão vm estado de ne, mea 
tdos em im 

VERBA MO 2% Um verentados com a referência ENE 190 em estas de news. sesta 
em tag « 
e a referia 208 3 mo 

pa 

ade em 20 

VIRA Nº DO Cnco fechar e ves ça seo tros dh emtodencia MACAM 1 mm cur 
sum Lunco é cara fechadura de alta vagurança com referência F5G1, um estudo de cmo 
oreimdas mom UE 

VINDA Nº 1 Vinto é osto robo de fio de cor costuma, de vbrios tamanhos, mesas 


at Tee 

VERA Me Sa cota de Sitenciças come a refpccio 4) Pad DA, em estao e 
e, to em 

VIRA Nº TD Dum coisa de pusmadiores tes a refesâncio 2058 lato, em estadio e 


VERBA 15 Um mutomáem testa com 
o ses em 1.980 
VERBA MD Dus fchandharas com a referência Wim - Mal 77%, em esto dir meme, 


camara 

DO a SÓS Sd EE UR em encado do remo omntnta em 
VIRA M 3 Sena becos de premio fumam com a retenância DOS um entao 
a Ti rs cm a reeência J,m tao d r. tnas m 


VERA + 4 Win o dr e fi am to Sm 1 Som de vm preta dum 
cos o me do us cm se o 4 ro e to poe e mm 


TRIBUNAL JU 


PUB 


a 


LICIDADE 


Tam vo mm 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


VERSA Nº 57 Vire é nene eso de o de tocando de cm rá cem vt tmn 


em Tam - 
VIRA Nº 36. Um rolo de fo de setar é os e bs tamém de imitam rave 
ue esto, peitos em A. 
VERDANA? 57 Diver red de ca de eira tun an msn um 24 
VERBA Nº 58 Um rodo de ab par a TV de tamos qua não ds pm! pompa ea 


VERIA DM 76 Td temas e TV co 4 ca Vig Ot esto cms 
res qm 1 AM, 

VIRA NG Qua Cas e rodo e fo cama e 2 Sem é ra e ae e rosa 
de fo de warm cores é Lamanóica, avasunhos em 14 ia 

VERBA NT 65 Ooo dot am em latão com rarmadeat intacto é dnco encargo 
a rebento 1359 MAR 4 um dido, meses um 

VIRBA M * 44 Case deco Vemos em martom cm é roterbecia BONO AM! tm sarados 
estado de e een em 

VORA 7 67 Sei cado de premão hmenemos anteriores Conto. tm rates estao. 
remos vom ELA 

VERBA Nº 68 Cesc tomados enmerenes de marca Kispo vom rama estao. mosto 
em sm 

VERBA: 18 empeca dus vorticam da nário 117. esta em 

VIRAM TO Vinte é quatro hosmuntas de PY da curta Suas, aum cnradoas eta mes 
Vad em 

VERBA Nº TT Quinta tomadas normas da pára 117 em ratcobeat estado artes eme 
vese 

VERBA M 2 TD Ses Mena de nettoma da sório 117 om entao ir me, viados em 
NAM 

VERIA * 7) Tra tomadas a muro Seus 17, tm ento di rs, mess em 2 


VIRAM 6 50 eps rms spam cm a remos 1º 137, mb tado 
“ st ioga com a ieferbna a 133 em bm estao e comarca mosto em 
as. 


VERA Me TS Vinte tod pares e Se onto vomtimeca é veta gta cum 
tom. ta oem encdrt estado em 
VERBA M * DL rodo de cb de aço ernesito. soma orceta eum randel estado é um 


VERIA e * 78, Dente placas eom mande a, quam tons incita eum ride estao 
evaltadm em 7 Sto 

VERBA NS 7% 9 pacas de dem de quero tigacdores vem entao de rms mentos um 
as 

VERBA Nº 00 Sete portm item ore sendo hm em va sarado diem dei esteroms 
e mande, entao om 1 TIO 

VERA Me Mer at rm dh from taco bach um 2. 

VERBA MAS poe porta mteraees é sena estariam aum made a estares é m mara 
interior fera 4 mosgro em entao de rem: mesimtas em 14 1 

VIBRA NS RE Creci em vira com go sem tao e e. sds a 1 

VIRA NBA Menos Noemi entre msm CA copa é ta tomanhas memo 
tinicam extericoms CEE inccempórtam Oo tom aná + Eemeua é quais tomado retercems 104 
sacas com a reterência CEE. completa de cor beça é der fede teimam CHA ementa, 
das um 14, 

VORA Ne Too gm opa e com Ca PY 212.5 
vervação, quado er 748 

VIRA Nº Luma Lata e pot e fi de várias cores montados emo 1.50 

VERIA D+ 7 Um entao poser de ponta ci fc de rim como ss mm 130 
Um do em fer ot co rat de fome, ass em 1,0 


asiabeat mta da com 


VIRIAM 7 91 Um o do ram de cha, vos um sm 
VERA 4 2 97 Um base com imprima. aims am 
VERA De * 9) Uma Cia com por af 487 5, om mm 
VIRAM 4 Uma cosa dh onto e estados, memo em 108% 
VERBA Nº 9, Uma perna poequema de mas a 4 ums facts papais de mama meo 
tdos om Da 90. 
VORA 96 Do remar e ge é one psem de pm msn com 0 
VERBA 2 97 Um base com mário pontes from, mussbtas aum 
VARA = 98 Tre tos e pico 4 um Dido e tora, um mms estos eso 
sem tam 
VERIA DS ma vma à rem + he vm a o da qm ra ita co 
em 
IS VOO Uma pecado de pera. a pot o eis gre e ama Rampa. tonto 
e ima eso. aliado amo 1.00 
VERBA DA GE mm mtos os e re gua dh mca Pc. ss cmo am 
intao, aontado um da sa 
VEDA MS 163 To com do pregos 1 1.4 0 cms 15 teh areais. mostar 


com aos qua rede ento. mto em 14 a 


VERBA A 2 109 Vindo é seta tg de Dou do bri tmn sam cada vm mento 
restante pise ensinam em 1 VM 

VBA Nº NO Loma mega de Cotas reto a maca E, otica Ra e mr 
a, em ms estando, mosiado eum 14 

VERA M NO DO firm am madhona é nte pin de mara temas dim pap 
mo, ovstunto em 14 

VERBA “198 Quatro forma em mandem 4 é sem ones tamo em mentes em mo 
tao. mesas em 1000 

VERBA DA = 19 Um tintos da masa Tt. com 1º BOGIA empata. qm ce vera 


PR 9 mt cm esmas para 


ge er em gun. 
THE Mom im e oa de dao, em ma. mentos em a 
VERA 4º 1 Dom ro de musa é renais hace com irma messias vm 


VIRA RE 116 Quatro embates ca mr da art o rt eta o pur 
at do orcs em cem esto. menta arm DA DM 

VERBA MS TS Man de rodo de tata do od imensos da tom preta, sino qm a 
0 ima de pia part ano em rare ento, 
TD Uma e de termos com nr pra 8 tuts de om cera 


E TED Um rod do cs dr aço (pet mst rm 1 

Ro: a at 
TR Ma ud de cotar em Che oct. metano vm 1 
me ppm paro mereço de mah 


aco 


DICIAL DE LOUSADA 


PROCESSO: N.º 164-B/2001 - LIQUIDAÇÃO DE ACTIVO 


VR O e co o rm ti sm, a ps 4 
VURDA 4º KHE 1 vga um ilamamm da vd Seman mussi um 8 1 
Ou ho do Pare coma do Mim é emo ds Dim em re esto 


erros toner om fuma omtado do tuo ora usada em 


nro 1 NOR dy com macmea 9 preta é um has do compotes da matos a veado em cucma 
ui esto. vans um 

VORA DOM Cn como do rg comem o prenda meras cama rp mm 
rn quo. enctan qmm 1% VA 

VIBRA 179 Loma cmas tm ferramenta com todo pars 4 cm o pentes é mea 
teem mm vast estado menta em dm 


VERBA = 171 Som ha de Mor do Sem, soma ta com mg a cp 1 atos 
VIBDA MET Va o mem ima dr Ti ds mi Sn. to mano a PH 
as ope cons tommmAmares do mario 11329, 0 comuns 1H ta ras 


ves ITS, vom busto de comido 117 decote empates 11 7 uso mepastm uqm 
o eng Semp VET a mg trago 2]? uam onguns ao 27! ue tapas 
mg TE, o Domo TP 137. pas it do amu 117 ss has 18 todo 
remos EEN todo eoomtadoros de hs HDS dy communis dm faro 111 
eternos 17 remo cmmmtnhoms 13 tda tha 
mes toma 113%, ass tm 21740 em sm om o pn paro tu 
Voe, todo Sept qtas Dm soma manto dr Iastegomas do VT 1 sam must dm 
Vim «ma infra do or oupa + pa gem Se me eme trt DA us 
cCmanÓo, apaguntases VÃ! 6 cem maes mao corquio va MA nto Pesat tha 
1) omquema dot acuta 1445! do 1 ampara epi pesam do 11 mma 
vom Aprmeor equinos Má ums Apre lo + mm nte mm Aimee met 
do PS guns. cam irmas o MOS ita Dn 1a À tos peso 
eme treca puro dmgado e tategeea dm cana a o pia ma 
do mena pars quado esemganta Vrum pias puré “ans tm mara ma pas cm 
o emo 008 pata ra cas O UI mesmpia mma vira de tom 
om companies o VT um to o pt tm, ds tm co Se 
vg do cam de mpeg 0 erra taça do im emetir ma tudo m ma 
tando, ms qm 108 606 
BRA RT 1 DO Um tato de me o rm um coma tece ms neta mm 


nO, mto om 1 
NABMA RS (TS Dum pasa meire o mto come caca a 
tata em ra 

YA 7 TA Cm Mg do est o Pim mst mm 1 
VERA 177 Luma sum O cam im CIC gm E, om to o ca 
emenda um quanto cmo dm em trend e qt do to tt ama “aa dm 
nad manda am prog tm mempérto amo diaria da tattoo mo tres tm re 
e o ima é sm nao a po pampas co premiar é ca tro mm mm 
Nim fa, apo nd o Tc o o o a pa a a o ca ço, 
qu soam Ia, ema cimo e pars é cm cm cm e a tr da 
dada vam esp ri am ta 4 cem tam da em amo coma + ontem 1 
a bento vem Tetris matar do cmevrn tato tuto em mo ato maca mm 
EIA MS UT Dr em do ro ns o e 4 a e ap 1 eta 
martetm qua tum me reegasim em “are eta 0 macedo meets em 


mm 

VERA MOS Um compro mia Umas nem mts map o 1 ais me cado 
o qu se 
— meo meter mto eta 


eram mina mr ate 
URIA DS To is o 0 rs a po mr q e pr 
te om um ra 

VMA dO UR Loma como de pra 1 Im pus 1 Sm tn ds a a 


PARRA DO Cos tomem do santo 6 Sur mor ds ti e ad om 
o md Sl, o rico a to qt dr po em é 
(onda co, di re o do di, em to Co cm a a 
- de mero cao este em mms mm ato creia o 

RÃ (9 Toa alem megas de meman a paterno 
em o comer car, tuo astuto om va 

VERA O Cm co o no o esto ds cem metido mt 

ma do mesas paro om ema 6 VA pas mm 
Cos cats vo mms to mtas é ma do pus tm pato mare pimento att 


42 PUBLICIDADE 


CIDADE DE LOUROSA 


RITA DIAS FERREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
Ser filho e demais família, na impossibilidade de individualmente agradecerem as inúmeras provas de carinho e solidariedade prestadas aquando do 
fubecunerão e funeral do ses smudomo ente querido vêm expressar por este Único meio o seu reconhecimento e participar que, a sufragar a sua alma, será 
cebeturada Massa do 7 dia do falecimento na Igreja Matriz de Louroma, hoje, dia E7 de Maio, pelas 18.00 horas. Antecipadamente agradecem a sua presença 


DD Marias Plot DE Liv Silva Lens 
dimé Ferrera de Limas 
Caros Alberto Feres de Lima 


FACOL 
JOSÉ DE ALMEIDA LIMA & FILHOS, LDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7º DIA — 


SOIGA, S.A. 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7º DIA — 

a SA. made obestçõmes de pescar prestadas pe 
we amem pes Eabecimerao e funeral 
mera vdetremhs emana do 7" cs ado Faber ris 


SERA TE 
VARAS CÍVEIS | TRIBUNAL JUDICIAL DA TRIBUNAL JUDICIAL DA 
DO PORTO COMARCA DE BARCELOS | COMARCA DE FELGUEIRAS| 
VEVARA- 3 SECÇÃO! 2º Julzo dive. 2º Juizo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO SITRASTISCL PROCESSO: 29/2001 
CARA PRECTÓRA DSTRUDA) 


testo resto Com 
eocção 4 Matte 14º 


Enequanto Barco torta & 
Aqoris, SA - Soccaddade Abr 
Emma Homens Manut u 


Nes mtos mona ntuctits 
do ts degrado o dia 11:06. 
A, pn 4 sr, re 
imosal, pues & abertura de 


| 
| omo o utero do pregunta 
| qua voam entrem ato era 
momgets ra decretar toco 
Pinna pena ctemada ca 
mos da sept tema 
Una st no Lug ds dar 


teto 
cação fiscal FHRABESAS, de 
PBL descia Rua Que 
da Mesa. O E 2 Ri 


qo de POR do voor bas 
80,0 4) cu vç po pr 


po DS de A AO 
- 
o he 4904 


Ve, 00% 00 


A a de Co, 
Sama Meus 
Coma 


O Ot de ça. 
| Petenedo 
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Lourosa, 17 de Maio de 2004 


D Maria Lidia Ferreira Lima Dias 
Mário Ferreira de Lima 


Er 


SOCIEDADE PREDIAL JOSÉ LIMA 
& FILHOS, LDA. 


ta -—— AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA — 
As Aguabece as manifesações de pesar prestadis por todos os seus estimados 
alhentes, femecendores e amigo pelo falecimento e funeral de RITA DIAS FERREIRA. 
emma que, a milrogear musa alma, será celebrada musa do 7% dis do falecimento na Igreja Matriz de 
Aria, ope hos 17 che Mas, pes TML00 eras. 


Lomani, 17 de Masc de 2004 


SUPRA - SOCIEDADE UNIDA 
DE PRODUTOS AGLOMERADOS, LDA. 


o — AGRADECIMENTO E MISSA DO 7º DIA — 
Bar 
ai . Agradece as manifestações de pesar prestadas per todom om seus eximados 
clientes, foemeceshones é amigo pelo falecimento e funeral de RITA DIAS FERREIRA 
Comunica que a mulragçar a sus alma. será celebrada missa do 7º dia do falecimento na lgreja Matriz de 
Lcnaromsa, Io, cl 17 che Mas, pues 114.00 horas. 


Lunar, 17 «he Mais de 2004 


Toro 


Exmo. SR. PROFESSOR 
FRANCISCO JOSÉ 
DE ASSIS E FREITAS 


à venda na 


Galiza 


— PARTICIPAÇÃO DE FALECIMENTO — 


Sua esposa, filhas, genros, netos e demais família, 
cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e estima o triste desenlace e que 
o funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 10:00 horas, 
na Capela da Ressurreição de Margaride - Felgueiras, 
onde se encontra em câmara ardente. Após celebração de 
missa de corpo presente vai à inumar em jazigo de 
família no cemitério de Santiago Figueiró - Amarante. A 
Família agradece a todos a presença neste piedoso acto. 


Margaride - Felgueiras, 17 de Maio de 2004 


Amt Pre tao ma tia 


OComércio 


doPorto 


Delegação Comercial 


Vale do Sousa € Baixo Tâmega 


Praça Capitão Iommes Metedos, nº 50 1º Es 
250 * AFRA-9O9 Predes 
Tel 255 784 6h * Fax 255 776 648 


SEGUNDA-FEIRA, 17 de Mao de 2004 


O Comércio do Porto 43 


CULTURA 4 


Morrissey, Keane, Madredeus 
e Lenny Kravitz têm novos álbuns 


Os discos, hoje lançados entre nós, são esperados 
regressos para várias gerações e tipos de gosto 


F Rodrigo Affreixo 


epois de sete anos de si- 
D lêncio, Morrissey está de 
regresso com “You are 
the Quarry” e não parece nada 
contente com o estado das coi- 
sas. Na capa, surge vestido com 
o “glamour” dos gangsters dos 
anos 40, empunhando uma 
metralhadora. Os tiros dispara- 
dos têm vários alvos bem defi- 
nidos: os EUA de que é impos- 
sível gostar por muito que se 
amem (“America Is Not the 
World”, logo a abrir), o desajus- 
te entre a educação cristã e a 
cruel realidade existencial (“1 
Have Forgiven Jesus”), o ego- 
centrismo (“How Can Any- 
body Possibily Know How 1 
Feel?"), a violência urbana 
(“First of the Gang To Die”), a 
descrença no amor sincero 
(“Close your eyes/and think of 
someone/you physically admi- 
re/and let me kiss you”, canta 
ele em “Let Me Kiss You”) ou a 
guerra aberta com indústria e 
imprensa musicais (“You Know 
1 Couldn't Last”, a encerrar). O 
cinismo e a ironia continuam a 
dominar, nesta notável colec- 
ção de 12 novas canções bri- 
lhantemente escritas, com uma 
produção irrepreensivelmente 
“clássica”, a cargo de Jerry Finn. 
Embora Morrissey tenha afir- 
mado, a propósito deste seu tão 
aguardado sétimo álbum de 
originais a solo, que “não que- 
ria fazer mais do mesmo outra 
vez”, é óbvio que não há aqui 
qualquer tipo de ruptura com o 
passado (quer com o seu per- 
curso à frente dos Smiths, quer 
com a sua carreira a solo a par- 
tir de 1988), tatando-se de um 
inspiradíssimo momento da 
sua evolução na continuidade. 
Outro excelente conjunto de 
canções é “Hopes and Fears”, o 
muito aguardado álbum de es- 
treia do trio britânico Kcane, 
ue no ano sp surpreen- 
bl “errei n je” com o 
single “Everybody's Changing”, 
que no “New Musical Express” 
justificou logo o comentário 
comparativo “a geração que 
ouviu “Kid A' dos Radiohead fa- 
zendo covers dos - por 
acaso nada dis a, até 


ponta a voz (sofrida, inconso- 
lável) de Tom Chaplin é real- 
mente um cruzamento das de 


Thom Yorke e Morten Harket. 
Dentro daquele estilo “beleza 
infinitamente triste”, mas com 
incursões pontuais no bom hu- 
mor de uns Beautiful South, as 
canções dos Keane 
acima de tudo, a 


Morrissey e Madredeus prosseguem a evolução 
na continuidade. Keane em estreia. Kravitz “já era” 
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KEANE 
“You are the Quarry" “Hopes and Fears" 
Attack Records/Som Livre Island Records/Universal 


“Um Amor Infinito” 


EMI Music Portugal 


LENNY KRAVITZ 
“Baptism” 


Virgin Records/EMI Musie 
Portugal 


letras e as melodias bonitas, in- 
terpretadas com extremo bom- 
gosto e simplicidade, numa in- 
vulgar formação de voz/piano 
(e baixo)/bateria. “As nossas 
canções tém temas universais e 
são emotivas”, afirma Tim Ri- 
ce-Oxley, o teclista/baixista. E 
acrescenta: “As pessoas querem 
emoção. Mas isso soa a algo 


MS TSE 


muito raro actualmente. Eu 
acho que não há muitas bandas 
a fazer música que realmente 
signifique alguma coisa. Não há 
nada com que nos identifique- 
mos”, Belas canções pop vaga- 
mente melancólicas é, então, a 
receita avançada por estes des- 
pretensiosos Keane. “Nunca 
quisemos ser uma banda de 


2004: um ano marcado por 
regressos desejados e felizes 


Para 0 bem e para o mal, 2004 
está a ser um ano de “come- 


reign Sound” lançou um dos 
mass notáveis álbuns de “co- 
vers” de que há memória; da 
anglo-francesa Jane Birkin, que 
exorcizou o fantasma de Gairs- 


culto pequena”, afirma pe 

remptoriamente Tom Chaplin, 
o vocalista, “Queremos que a 
nossa música seja ouvida pelo 
maior número possível de pes 

soas, porque é por isso que a fa 

zemos”. Na sua linha “Radio 

head light”, os Keane vão certa 

mente ter éxito. 

Por cá, o mais internacional 
projecto da música portuguesa 
lança mais um “tomo” da sua 
obra. Tal como Morrissey, os 
Madredeus são, desde os anos 
80, um garante de qualidade e 
de evolução na continuidade, 
com os altos e baixos que tal 
premissa implica, “Eu acredito 
que desde “Os Dias da Madre 
Deus não nos repetimos ainda 
numa vírgula. A existência de 
uma fórmula de produzir mú- 
sica e de uma inspiração poéti 
ca para O grupo não é, para 
mim, um limite. Pelo contrário, 
é um caldo vital que me dá no. 
vas ideias”, referiu Pedro Ayres 
Magalhas ao “DN:música”, em 
esclarecedora entrevista publi 
cada na passada sexta-feira 
“Um Amor Infinito”, assim se 
chama o novo trabalho, é o 12º 
álbum dos Madredeus e o seu 
alinhamento de 24 novos temas 
será o repertório do “quinto re 
cital”, como lhe chama Ayres 
Magalhães. Ou seja, a quinta 
digressão internacional do pro- 
jecto, prevista para breve A 
saudade, Lisboa, a voz incom 
parável de Teresa Salgueiro, a 
“alegria em estar triste” (como 
refere Magalhães) prosseguem 
o seu percurso, entre fogachos 
de génio e uma irrepreensível 
execução performativa. 

Por falar em génio, ninguém 
étalentoso só porque o quer ser 
ou pensa que é, e nem o idola- 

p Lenny Kravitz é excepção 
a esta regra... Com “Baptism”, o 
seu sétimo álbum de originais, 
Lenny volta a dar uma volta 
sem sair do sítio, perdido na- 
quela mistura disfuncional de 
soul e rock'n'roll que inventou, 
com alguma frescura, na sua 
estreia com “Let Love Rule”, em 
1989. A capa cruza o imaginá- 
rio de Jimi Hendrix e Prince, e 
Lenny parece estar em busca de 
uma certa pureza, em atitude 
de “Madalena arrependida”, 
com títulos como "1 don't want 
to be a star” ou “What did | do 
with my life?” O que é certo é 
que continua a fazer tudo por 
tudo para vender em várias 
frentes, cruzando “rock FM” 
com hip hop (Jay-Z participa) 
e baladas soul com E 
quem não quer ser 
veste a pele... 


não lhe 


Ucraniana 
Ruslana 
venceu Festival 
da Eurovisão 


l Lusa 


A cantora ucraniana Rusia 
na venceu sábado à noite em 
Istambul, na Turquia, a 49 
edição do Festival da Eurovi 
são com a canção “Wild dan 
ce”, dando à Ucrânia a pri 
meira vitória na competição. 

A canção ucraniana rece 
beu 280 pontos na votação 
dos telespectadores dos 36 
países participantes no Festi 
val A Sérvia e Montenegro fi 
cou em segundo lugar, segui 
da da Grécia, num total de 24 
países presentes nesta edição 
do Festival 

Portugal não se qualificou 
para a final, tendo a canção 
“Foi magia”, interpretada por 
Sofia, vencedora da Operação 
Triunfo 2, sido afastada na eli 
minatória introduzida este 
ano devido ao excessivo nú 
mero de participantes 


Em defesa dos “gays” 

Ruslana anunciou hoje que 
vai defender os direitos dos 
homossexuais no seu país 

A carismática morena, 
uma das principais estrelas 
ucranianas, proferiu nesse 
sentido uma mensagem de 
“tolerância” durante uma 
conferência de imprensa 

“Vou continuar a tralxalhar 
pela causa dos “gays” na Ucrá 
nia Se quisermos fazer parte 
da Europa, temos de ser tole 
rantes € respeitar os direitos 
humanos”, disse 

Referindo estar a viver 
“uma grande alegria”, Ruslana 
sublinhou que esse sentimen 
to irá acompanhá-la “ao lon 
go de toda a vida” e em segui 
da afundou-se em lágrimas. 

Vestida como de costume 
com um blusão de cabedal e 
mini-saia, evocando o “Se 
nhor dos Anéis”, a cantora € 
os seus dançarinos oferece 
ram durante o concurso um 
espectáculo inspirado nas tra 
dições das montanhas do 
Cárpatos. 
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Casa da Música “estudada” 


por arquitectos norte-americanos 


Mais de 80 arquitectos norte-americanos 


Termina hoje a “ Jporto 2004 Spring Convention 
Convenção Europeia de Arquitectura” 


João Santos 


final do “Oporto 2004 
; nvention” - Conven 
| 


jo Eu ja de Arquitectura 

v 4 pela American Inst 

. ts, a Ca ie 

Aúsica, cor máquinas para 

| k arquitecto: 

americanos que, durante 

» dias, viajaram pelo norte 

pais na descoberta e estudo 

le algumas das principais refe 
cias arquitectónica 

pós Lisboa e a Ex 


al por intermédio de Pe 


tro Balonas - um dos três mem 
portugue ja AJA. Se 
undo conta Balonas, a conven 

y traz nenhuma “grande 


gura”, mas sim um conjunto de 
rquitectos, menos “extravagan 


lhaas, que aprovei 


de actividades pa 
o processo de “formação con 
tinua” a que estão anualmente 
sjeitos, a fim de permanecerem 
reconhecidos nos EUA no exer 
teto da profissão 

No interior do Grande Audi 
tório, “coração da Casa da Mú 
ica”, David Thompson, arqui 
tecto nascido no Michigan, foi 
quem fez a pergunta no início. É 


dos poucos que traz calções e 


máquina fotográfica. Das obras 


Actuação da 


no Rivoli 


A Remix Ensemble ac 
tuou sábado à noite no Rivoli 
o Porto, no âmbito do projecto 
inside Music, iniciativa da Casa 
da Musica 
Este projecto visa proporcionar 
oncertos de áreas bem distintas 
e depois de no primeiro dia (sex 
ta-feira) terem passado pelo 


palco d 


Rivoli os bracarenses 
ta, ontem houve lugar 
do. Ao fr 
oube do Estudio de 

to publico, en 
quanto a noite 


ra uma dupla act 
nal da tarde 
Ópera entre 


eo encerra 
foi entregue 
à Orquestra de Jazz de Matosi 
nhos. 


mento do evento 


visitaram obra de Koolhaas domingo de manhã 


Os arquitectos apreciaram a obra de Koolhaas / .O9GE MIGUEL GONÇALVES 


que viu em Portugal, destacou o 
Estádio do Br (Eduardo 
Souto Moura) e o Museu de 
Serralves (Alvaro Siza Vieira) 
Este último, “pela diversidade da 
maneira como utilizou os espa 
ços e pelo uso da luz, nem sem- 
pre de forma directa, e que faz 


aumentar as imensões do edifi- 
cio”, referiu. Bem tratado em 
Portugal, lamentou apenas que 
algumas da visitas feitas tenham 
tido mais de virtual - fotos e ví- 
deos - do que concreto. 

Pedro Balonas coordenou to- 
da a comitiva. No final já está a 


Português pode 
doar mega 
colecção de 
música étnica 


A Casa da Música poderá vir 
a receber, encontrando-se 
em fase de negociações, uma 
das mais conceituadas colec- 
ções mundiais de música et- 
nográfica. 

O acervo, com cerca 8000 
CD's e 'vinis', propriedade de 
um coleccionador portu- 
quês, deverá passar para o 
edificio da Casa da Música 
no final da construção - 
previsto, após sucessivos 
atrasos,para Novembro - e 
poderá constituir-se como 
um dos mais importantes re- 
cursos da biblioteca, sobre- 
tudo no domínio da investi- 
gação musical. 

À discoteca da Casa da Músi- 
ca contará com todo o tipo 
de reproduções musicais, 
num espaço amplo com 199 
m2, Terá ainda duas salas de 
investigação, completamente 
equipadas para audio, video 
e espaços de leitura. 


encher o autocarro em direcção 
à Biblioteca Almeida Garrett 
(obra idealizada por José Ma- 
nuel Soares). 

Hoje, sem edifícios em estu- 
do, a convenção termina com 
um passeio no Douro. Pelas 
mesmas horas, a Casa da Músi- 
ca prossegue com a obra no es- 
taleiro, 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 17 de Maio de 2004 


Cerca de 5200 
pessoas “fizeram 


a festa” no 
Palácio de Cristal 


| João Santos 


O “Fazer a Festa” - Festival 
Internacional de Teatro ter- 
minou ontem, cumpridos no- 
ve dias de representações nos 
jardins do Palácio de Cristal 
no Porto. E à história da 
23º edição do “Fazer a Festa” - 
tanto anos quantos tem a 
companhia que o organiza, o 
Teatro Art Imagem, ficaram 
50 espectáculos representados 
por 20 companhias, seis das 
quais estrangeiras 

“Correspondeu à nossa ex: 
pectativa”, salientou Jorge 
Mendo, director de Produção. 
“Considerando os condicio- 
namentos económicos, a qua- 
lidade dos espectáculos e a 
afluência resgistada (cerca de 
5200 pessoas) posso afirmar 
que se 'fez a festa' e que o ba- 
lanço é positivo”, continuou. 

Num festival em que o Art 
Imagem acabou por assinar 
parte significativa das encena- 
ções levadas ao palco (4 espe 
táculos, para 21 representa- 
ções), a presença de compa- 
nhias do Alentejo e, 
sobretudo, do Brasil, marcou 
mais uma edição daquele que 
é já um dos festivais com 
maior número de edições no 
país. Entre os espectáculos 
mais vistos, evidenciam-se o 
“Giroflé “(Circolando), apre- 
sentado na abertura, “Cordel 
encorpado” (Companhia Re- 
pentistas do Corpo - São Pau- 
lo), “Anexins D'amor (Art'I- 
magem com Emerson Caper- 
bat), “American Buffalo” 
(Art'Imagem) e a representa- 
ção única de“A Ópera dos Ca- 
nibais” (CAAC - São Paulo). 


“A Opera dos Canibais” 

Noite de sábado, com a 
“tenda” lotada, “A Ópera dos 
Canibais” apresentou-se em 
representação única, a cargo 
do CAAC (Centro Alternativo 
de Artes e Cidadania), de São 
Paulo. 

O brasileiro Ivan António, 
director da companhia, tem 
vindo a desenvolver o concei- 
to de “solidão solidária” desde 
o começo dos anos 90, junto 
de populações desfavorecidas 
do Brasil. 

O encenador brasileiro, na 
noite anterior ao espectáculo, 
à semelhança do que habi- 
tualmente faz no Brasil - onde 
passa cinco a dez noites por 
ano dormindo na rua, travan- 
do conhecimento com “sem- 
abrigo” que, em seguida con 
vida para o espectáculo - va- 
gucou pelo Porto, chamando 
diversas pessoas na rua para à 
sua encenação. 

O espectáculo apresentado 
- que acabou, à última hora, 
por ser gratuito- traduz-se, 
segundo o programa do 
CAAC, numa “mescla de tea- 
tro absurdo, teatro da cruel- 
dade, treatro social e teatro da 
crueldade”. 


O Comércio do Porto 
Segundateira, 17 de Maio de 2004 


Filandorra leva o teatro de regresso 
às origens pelas ruas da Ribeira 


| Rodrigo Affreixo 


No âmbito do projecto “Porto 
de Partida”, a Filandorra/Teatro 
do Nordeste, companhia sediada 
em Vila Real, apresentou anteon- 
tem na Ribeira do Porto a peça 
“O Pranto de Maria Parda” 
(1522), de Gil Vicente. 


Bandas filarmónicas 


Quem se deslocou às esplana- 
das da Ribeira foi certamente sur- 
preendido por esta animação de 
rua que, por momentos, nos fez 
recuar no tempo até ao séc. XVI, 
na época em que o teatro quase só 
precisava de um texto, de actores 
e de um espaço. A representação 
começou na Praça da Ribeira, de- 


pois percorreu as várias ruas e lar 
gos circundantes e regressou so 
“cubo” no final. Além dos resi 
dentes da zona, havia também 
muitos turistas agradavelmente 
surpreendidos, que não deixaram 
de captar a situação insólita com 
as suas câmaras. O espectáculo 
repete no próximo dia 30, 


discutiram em Braga 
desafios para a sobrevivência 


Federação Regional do Minho quer Lei Quadro para o sector e delegado 
do Ministério da Cultura diz que a criação de escolas de música é vital 


| Denisa Sousa 


A criação de escolas de músi- 
ca próprias é determinante para 
a sobrevivência das bandas fi- 
larmónicas. Ao momento, esti- 
ma-se que, no Norte, cerca de 
50 por cento já estejam dotadas 
de pólos de formação que lhes 
permitem evitar uma morte 
natural, mas os representantes 
destas estruturas querem mais 
apoios financeiros, isenção de 
IVA na compra dos instrumen- 
tos e, no topo das prioridades, 
uma Lei Quadro que regule o 
sector, Reivindicações e desaba- 
fos do I Congresso de Bandas 
Filarmónicas do Minho, que 
decorreu nos últimos dois dias 
em Braga. 

Ponto fulcral parece ser tam- 
bém a necessidade de as bandas 
se aproximarem cada vez mais 
das suas federações regionais. 
No caso concreto, dos 31 con- 
juntos musicais deste género 
existentes no Minho, há 29 já 
agrupados numa estrutura fe- 
derativa criada em 1999. A mes- 
ma que organizou o presente 
congresso iscutir riscos e 
oportunidades do futuro. E 
uma das ameaças parece ser 
mesmo o envelhecimento dos 
músicos, tendência contra a 


dos 19 por cento de IVA na 
compra dos instrumentos. 
Manuel Batoca ressalvou 


O som das filarmónicas em Braga / 241.0 0955 usa más sinTEAMDOS 


que, para acompanhar a evolu- 


bretudo o que tem a ver com a 


ção da sociedade, é urgente que criação de uma legislação espe 
as bandas filarmónicas criem  cífica para a classe. Para a recu- 
repertórios novos e consigam — peração do IVA, basta, assegu- 


um lugar cativo na programa- 
ção do canal "2", Das conclu- 


rou, que as instituições musi- 
cais levem as facturas à 


sões do congresso, no qual esti- estrutura que lidera, para que o 
veram presentes as 29 estrutu- . dinheiro lhes seja devolvido. 
ras de Braga e Viana do Castelo, No tocante a financiamen- 
consta também a certeza de que tos, o responsável relembrou 
é urgente estas instituições cons - que estão já a ser ultimados os 
seguirem o acesso ao IV Qua- novos projectos de apoio às 
dro Comunitário de bandas, através de fundos co- 
Por parte do morte-  munitários. 

nho do Ministério da Cultura, Nos últimos dois anos, cerca 
Costa Leite, que: oen- de mil instrumentos foram ad- 
contro, ficou a “promessa” de quiridos por filarmonias do 
que a delegação se empenhará Norte através da comparticipa- 
em levar os pedidos à tutela, so- ção da União Europeia. 


“ Decidida no congresso criação 
de orquestra de sopros no Minho 


À parte as reivindicações, fo- apoiado pelo INATEL A Fede- 
ram aprovadas, neste con- Regional de Bandas do 
gresso algumas metas a atin- comprometeu-se 3 
gir a médio prazo, entre as editar um fivro que incluirá as 
quais a realização de um en- intervenções dos congressis- 
contro nacsonal e a criação de tas, a distribuir por todas as 
uma orquestra de no andas do país, contando, pa- 
Minho, a partir de um curso ra isso, com o apoio da dele- 
de formação para jovens que RAR Pu do IND 
se realizará no próximo ano, 
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Regresso ao séc. XVI na zona histórica do Porto - re sestaro a seno 


Michael Moore acusa Casa 
Branca de “vetar” o seu filme 


O polémico cincasta/docu 
mentarista Michael Moore acu 
sou, ontem, a Casa Branca de ter 
tentado impedir a distribuição 
do do seu filme” Falrenheit 911º. 

Segundo o sítio Diário Digi 
tal, Moore falou em Cannes € 
disse que a Administração de 
George W, Bush queria manter o 
filme fora das salas de cinema 
pelo menos até depois das ele 
ções de Novembro. 

“Fahrenheit 911” estreia se 
gunda-feira em Cannes e analisa 
a guerra no Iraque, revelaando 
alegadas relações entre a família 
Bush e Osama bin Laden. De 
acordo com Moore, a Disney, cu 
ja subsidiária Miramax devia 
distribuir o filme nos Estado 
Unidos, recuou no negócio devi 
do a razões políticas. 

Moore afirmou que “alguém 
na Casa Branca” e um “alto dirt 
gente republicano” exerceram 
pressão sobre as empresas para 
que não distribuissem o filme 
“O potencial deste filme para 
afectar as eleições é muito maior 
do que eles (estúdios) pensa 
vam, disse. 

A Disney, ainda segundo o 
Diário Digital, explicou que im 
pediu a saída da película porque 


se queria manter imparcial du 
rante o processo eleitoral, ma 
nega ter sido sujeita a pressões 


Entretanto, os patrões da in 


dústria cinematográfica reuni 
ram em Cannes € lançaram 
apelo aos realizadores e a 


para que subscrevam a im 
gem anti-pirataria “antes que se 


de demais”. Um encont 


ja 
sem precedentes que juntou re 
ponstveia de Hollywood, França 


India, China e Rússia 


Cinema francês em cena 
O cinema francês entrou o 
tem em cena no Festival de Car 
nes com a p 
competitiva 
Image”, filme da 
ra Agnes Jaoui 

Marilou Berry interpreta uma 


jovem onada pe 
rico que sofre por cau 
fisico e que se sente im 
dida. À volta dela surge 
rie de personagens também em 
crise, desde o pai escritor 
fessora de canto. O filme f 
pirado na vida da própria reali 
zadora 
Ainda ontem foi projectado 
La Nifia Santa”, segundo filme 
da argentina Lucrecia Martel 


ins 


Promoção do Filme Francês 


Cannes é um festival francês, festo para promover o 

cinema francês. Apesar desta sua especificadade é o 

certame cinematográfico realizado cada ano que 

mais visitantes tem. Todos os anos há queixas sobre 

os elevadissimas preços das estadias em Cannes e to- 

dos os anos se nota um cada vez masor afastamento, 

sobretudo, das companhias norte-amencanas. 

Organizado pelo Ministério da Cultura Francês, en- 

tidade que tutela o certame, Carmes é palco privibe- 

giado para a criação de um “star system” francês 

com a ridicula entrada noctuma das “vedetas” na sala Lumitre - a 

mais ampla do complexo onde o festival se centrabza - no chamado 

“*monter des marches”, ao qual acorem, cada noite, centenas de fo- 

tógrafos e milhares de “mirones”, este ano ajudado por um enorme 

painel vídeo que retrarsmítia em directo a dita “entrada truntal” de 
conhecidos membros da família cinéfita francesa e 


*estretas”, sobretudo essas, são aquelas que tém mass destaque na im- 
preresa e na TV. Será porque não precisam de tradução sumultânea? 
Ou porque os francese defendem e promovem o que é seu em de- 
trimento do resto do Mundo? 
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Audiência (15/05) 
Os Batanetes — m 12,5% sic 29,9% 
Chocolate com Pimenta — SIC 113% | m 287% 
KT Pirata SIC “107% 
Jornal da Noite sic 9,6% am 1 243% 
Jornal dá Tarde RTPI 9,6% EH 2 4,4% 


07.00 Bom Dis Portugal: 06as 07.30 Diário da Manhã: 
Programa de informação 07:00 Nós Ada BR it With Ane Com Júlia Pinheiro 
damanhã 0730 Zig zag Tm = di pinho jo 

1200 Hora Pokemon, Campedes 104 Portugal: 

10.00 Praça da Alegria: Lp Ee ad 09.15 Uma Aventura no Bosque Talk-show da manhã 
Com apresentação de dor 1330 Euronews 10.00 SH 10 Horas: apresentado por 
qe Gsbrisl e Sónia hragjo 14.00 Tudo em Família: Talkshow de manha Manuel Luís Goucha 

13.00 Jornal da Tarde Espaço de debate apre com apresentação de Fit 43,00 TVI Jornal 

14.10 Os Lobos: sentado por Margarida quam A ad 14.00 Olá Pal; 

Tolenovelo portugues Merck de Meio Rex. O Cão Polícia: Série portuguesa 

pr, 15.00 Diga Lá Excelência de eçdo estrangeira 14:45 A Vida é Bela: 

SO Portugal no Coração: 16.00 Especial Hooligans 15.00 rir Talk-show apresentado 
Toli-show da tarde 1700 ne, Tali-show da tarde por Carlos Ribeiro 

VIAS SMS - Ser Mais Sabedor Livros 1645 O Jogo: 1610 Bone Vizinhos 

VEAS Regiões 17.30 Entre Nós Telenovela portuguesa rie portuguesa 
A indcemação para atusoça V8.00 A Fé dos Homens: 1730 Malhação: 17:15 Quem Quer Ganha: 

ass Magazine religioso Telenovela brasileira Concurso com apresentação 
be rar 1830 18.30 Da Cor do Pecado: de Iva Domingues 
Com apresentação de or 19.30 Zig Zag: Telenovela brasileira 18.00 Queridas Feras: 
qe Gabriel é Sónia jorge As Cosas Lá de Casa; O Mi 19,30 New Wave: Telenovela portuguesa 

19.05 O Preço Certo em Euros: nuto do Gil; Tik Tak, Ar Telenovela brasileira 18.30 Morangos com d 

Mundo do Simé 20.00 Jornal Nacional Telenovela portuguesa 
Corcuno apresentado por thur, O Mundo do Simão; 
ni 21.15 Malucos do Riso 20.00 Jornal Nacional 
Fernando Mendes O Patinhos; Quiosque 2145 Chocolate 2930 O 
20.30 Sim Amor Batanetes: 

aan quagama 20.55. Retratos do Parlamento Aaericvada briga Série portuguesa 

21.10 A Caminho do Euro 2004 turopou nas 22.00 Morangos com Açúcar; 

21,20 Contrainformação 21,00 Magazine: Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 

2830 Nubenacan 2245 Queridas Feras: 

21,30 Um Contra Todos: Musica Telenovela brasileira 
Concurso apresentado por * 21-30 Jormal 2: 00.15 Levanta-te e Ri Telenovela portuguesa 
José Carlos Maisto 22.00 Mentes Assassinas: ama destandupco 2345 O Teu Olhar: 

Sério estrangeira por Mar- Telenovela portuguesa 

22.30 Uma Bos Aposta 2200 Per duto Lado birra 0030 Fllme: E 

00.00 RTP Cinema: Conduta per Ana ssa Dias 02.98 Espírito da Lei: Operação de púsco 
“Mas Teias da Corrupção” 00.00 Hora Sério estro 02.30 Frasior; 

02.00 Sessão da Meia Noite: 01.00 Magazine: 03.15 Os Recordes do Guiness Sárie estrangeira 
“Os Amore de Courtney" Música 08:18 Eine OT TRA CH 

01.30 Pop Up Série estrangeira 
Satélite e Cabo —— - 
sPORTTV LUSOMUNDO Premium SIC Gold SIC RADICAL 


09.00 - Informação: Titulos da ac 
tuuadidade, 09.10 - Ténis. ATP Tennis, 
Magazine, 0940 - Futebol Liga na 
fana, AC Milan Brescia, última jor 
nada; 11.30 - Futebol: Bundesliga, 
Resumos, Todos cs golos da 33º jor- 
mada, 12.00 - Futebol France 


Resumos, Todos 08 golos da 
34º jornada; 13.00 - Futebol: Liga 
| Espanhola, Resumos, Todos os 
hos da 37º jornada; 13.30 - In 

mação: Reportw, Grande Reporta- 
qem mg Canto da Baliza”; 14.00 


FC Porto, Repetição do 1640 
Informação: Noticias, 17:00 - Ba 
quetebol: NBA, LA Lakery San An- 
tania, Repetição do jogas 19.00 - re 
formação: Notícias, 19.20 - Auto- 
motbilismo: Campeonato Britânico 
de Turtumo, Circuito de Timunton; 
| 2040 - Informação: À Noite do Fu 
| tebol, Análise dos principais cam 
| erram ogro bdiol fue 
] Braciesrão Famengo interna 


coral, 21,40 - informação: Tudo so- 
tre o furo 2004 2350 - Futebol Li 
des 


Outdoor GP: Irtanda, 00.50 
Golte US PGA, Wachovia Cham- 
piormbip Carodina do Norte 
EUROSPORT 


9 Policoro Carovigea: 16.30 - Des- 
Motonports 


1335 - Pootie Tang: 15,00 - Ecos Do 
Passado; 16.35 - Os Especiais, 18.00 
Combos e Idiotas, 19.30 - Agen- 
da Da Semana, 19.50 - Danos Cola- 
terais, 21,40 - Vícios Da 7º Arte; 
22.00 - Sessão Antestreia: Balística; 
23.35 « Conspiração Com 01.25 «Oy 
Especiais, 02.45 - Cowboys e Idio- 
tas 04.15 - Ecos do Passado; 05.50 
Pootie Tang. 


LUSOMUNDO Gallery 

MAIO - Senhor Batignole, 16.15 - Um 
Toque De Classe, 18.00 - A Impor- 
tância De Se Chamar Emesto, 19.35 
- Crónica Dos Bors Malandros, 2100 
= Por Um Fio; 23.00 - Lado a Lado; 
01,05 - Nevada Smith; 03.15 - Sen- 
ho Batigncãe: 04.55 - De Figado. 


LUSOMUNDO Action 


1335 - Lenta Agonia, 15.10 - Oh 
vro das Trevas, BW2; 16.40 - Fogo 
Maleta; 18.15 - O Homem Bomba; 
19.55 - Ver na Escuridão; 21.30 - 
Vampsros de John Carpenter; 2120 
Escape; 01.15 - Malloween |, O 
Grande Massacre: (2.50 - O Homem 
Bomba; 0430 - À Noite das 8 Ba- 
daladas, 06 30 - Ver na Escuridão. 


14.00 - Dallas, 15.00 - Primeiro Jor- 
nal; 16.00 - Ponto de Encontro; 17,00 
= Perdoa-me; 18.00 - Uma Família às 
Direitas; 18.30 - Cheers, Aquele Bar, 
19,00 - Dragon Ball, 20.00 - Uma Ca 


Família às Direitas, 23.30 - Cheers, 
Aquele Bar, 00.00 - Jornal da Noite; 
01,00 - Dragon Ball, 02.00 - Uma Fa- 
emúlia ds Direitas, 02.30 - Receitas do 
Dia; 03,00 - Catarina Com. 


14,00 - The Oprah Winfrey Show, 
15.00 - Modelo e Detective; 16.00 - 
Os Amores de Grace: 16.30 - Abso- 
lutamente Fabulosas; 17.00 - Ima- 
ginação e Estiko; 17.30 - Fashion TV; 
18,00 - The Oprah Winfrey Shows, 
1845 - Elas em Marte; 20.00 - Eu, 
Ela e 0 Pas, 20.30 - Murphy Brown; 
21,00 = No Fim do Mundo; 22.00 - 
Ligações, 22.30 - O Pacto de Ed Sto- 
te; 23,00 - Encontro Marcados 00,00 
» Começar de Novex 01,00 - Os Amo- 
res de Grace; 01.30 - Eu Ela e o Pa 
02.00 - Modelo e Detective; 03.00 - 
Guia Perfesto. 


SK Notícias 
4.00 - Jormal dias 2: 15.00 - Caras No- 


1330 - MacGyver; 15,00» Curto Cir- 
cuito, Directo - Zona de Jogos; 15.30 
- Megera TV, 16.00 - Falta de Espa- 
qo; 16.30 - 3º Calhau a Contar do 
Sol; 17.00 - Curto Circuito, Directo; 
1830 - Beatbox, 19.00 - O Caminho 
das Estrelas; 19,45 - Max Música; 
20.00 - Lum; 20.30 - Daily Show; 
21,00 - Smack The Pony; 21.30 - Ali 
6. 22.00 -Lexx 22.45 - Max Música, 
23,00 - O Meu Homem; 00.45 - Max. 
Música, 01,00 - Raw, 02.00 - Gostas. 
Pouco Gostas; 02.30 - Lum; 03.00 - 
Massacre Na Tela. 


má 16.00 - Armas de Alta Tecnolo- 
qua Misseis Cruzeiro; 17,00 - O Bun- 
hier Secreto; 18.00 - A Batalha dos 


RTP Cinema: 


“Nas Teias da Corrupção" 


Nas Teias da Corrupção é um drama sobre 
um universo de extrema e complexa corrup- 
ção nos estaleiros dos caminhos de ferro e 
metropolitano de Nova Iorque, Um filme a 


não perder. 


Especial Hooligans 


2: 16.004 


Com o Europeu de Futebol quase a come- 
çar e as questões de segurança na ordem do 
dia, a 2: exibe um documentário sobre a vio- 
lência em estádios e nas ruas das imediações 


em dias de jogos importantes. 


Por Outro Lado 


2200) 


Pr oieee veins ve 

belga Françoise Schein, que aprendeu a falar 

português depois de ter vivido em Lisboa pa- 
ra projectar a estação de Metro do Parque. 


De Veg Pre 

«om 
Era Pa, Er Bana, Diure Kr- 
[gro Sessões à 
Ny 15h15, 18h20, Z1hos. 


Sedes es 140, HO, 
19h25, 22h10 e OOM40. M12 


De Joe Jolheston, com 
Omar elo 


dependo. de 1300, 
15H50, MENS, 21h50 e 00h50. 
[1] 
Out of Time - 

Tempo 


De Car Frank, com Derznt 
Saras Lothar é Ea 
ds UMAS, 


Mendes. Semsões 
16H00, VENZS, 21h30 e 00h10. 
mm 


A Paixão de Cristo 

“De Mel Catar, com james Co 

vez Ma e Mo 
Beco. Sessões às 13h15, 


na 
= VSAS, 18NZO, 22h10 e OMS. 
mM 


Sessões ds 
+ 17h15, TENDO, 
21h15, 21h45, 0030 e 01h00. 
mz 


MeDoved e 

Franco. Sedes ds 13h10, 
6HOS, VBMAS, 21h45 e O0hOS. 
mz 
Saond Cesundo 

Bro, com clay — 
Bireyres, Ana Bandera e Pindo Pr 
res Sessões às 16h15, 
1BMO, 21h50 e! Mm 


SALA 1 + O Herói 
Sendo e 1330, VENTO, 
18h30 e 22h15. MZ 


SALA 2 + À Dúia é Mais 
Barato 


ENIO, 190, 21hOS e 2a. 
mz 


SALA 3 * Tróia 

De Wilgang Peters, com 
Bra Pi, Er Bana, Dare io 
ger e Odo Hom. Ses ds 
eira 1700, ZIh10 e ooo 


21h20 e 0050. M/16 
SALA 5 * Hidalgo - O 
Grande Desafio 

De Joe Jeso, com 


A Paludo de Cristo 


Cha Pas. Ses es TOS, 
NEMIS, FINOS e 2EH6O MNE 


PARQUE NASCENTE 


hard Sete dm 
UMAS, 1 MIA, 210 é 


USADO, MINIO e 27H15 MZ 


A Paixão de Cristo 
Ce Ma Caim, com germes Co 
vil, Ma Morgersteem é Mo 
rca Baco Somos ds TINTO. 
FINO e oO Mi6 


SALA 12 * Senobmp-Dos 2: 
Monstros à Solta 

De Rag Coon, cs Treo 
Pra De, Se Mato Cio o 
Matter Lcd Verão qem 
ques see da LISO é 
Eno 6 


O Renascer dos Mortos 
De Zac Sra, com Sarah Pes 
de Vin Marres e jack Vitor 
Ses da HANS, 2760 e 
DONO Mark 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
DELA 


Não Tenho Medo 
De Coste Saeco Seios 
de TOO e IO MI) 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 
E) 


tatoo 
10 + DIO 477 
SALA 3 0 A Paixão de 
Cristo 

O Ml Cleo, co ams Ca 
ve Ma Morgpentmo e Mo 
ec Bu) Ses a 15h15, 
MMS e 2100 17 


SALA 4 + O Renascer dos 
Mortos 
Jaco mma 


e Oardo Bcs, Semçõs do 


Veatro da Vikarinha 
TODOS 05 MAPAS SÃO 4 
tos 


Co Ate Maga trema 

ão de dear Do teça a se 
Ba de TENGO o SAO sos o 
MONO e 715. Aus CE 


Auditieo Msn pal de 
Custa 


A BELINIA QU IRA OA 
De Mara Clara Machado, enc 
ração de Maestro faeça Om 
quarta à senta dm 1 NO) + 
FSNO dado e dorsengo de 
MONCO Ass 2, 


EXPOSIÇÕES 


Cora Cultura de Paranhos 
PATA 

Des Timer Cm segura 4 

eta ca CNPÇDO do 1296) 
MARCO da TRIO e das VD Mm 
ZINCO Am 1405 


Casa Museu Marta 
TANTA É CNSANHO DOS sá 
AOS MOX É 


Cm dns e Sena e sho de 
senna Enposção permarerse 
Caves Sandeman 
O VINHO DO PORT 
o SO de 179500 e ci ANO 
de SIRIO Enpenação pesmunar 


DONO PATI AÓANO AO 
CMAS" NA CERAMIC DO DO 
= 


Ee ção a aa ci LON de 


SO ANG COS 
Cla aura Anders 
Dorvrgu Adeus Tt batom 
ds eéra Cardio, Lucre 
Praça Ce seda a vd 
o ds SAO ds DONO ap 
Es 


Gaberia Alvares - Saba Um 
“ROGAADACI PCTICHO 
one” 

De Lucas Dee Carta cs 
PERCO do NINO Santo cds 
NONO de NO Slate cds 
SENTO da ZINCO Mas DA 


Marra erre 
O PORCA 
sao 
POMADA AMAS (ra 
CABAC | ROS sã, 
uw 
am ao) 
ECUIÇÃO 

Pas teta das 


Cais Arts = 
TA 


As VU 


BARCELOS 
CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 
SALA 1 e Tróia 
Ses o 1 O 1 
Err 

SALA 7 + Van 


Ses de SPO o Uia 
we 


BRAGA 


Ser ds 138IS, 


ss E) PASSATEMPOS | 


Xadrez Teste — 
por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE LAUTIER 


Um erro grave de Malakhov 
(2700, pretas) ao 19º lance 
precipitou a vitória do GM 
francês Joel Lautier (2676) na 
nona ronda do recente quinto 
torneio russo 'Karpow' de Poi- 
kovsky: 1.d4 d5 2.04 c6 3.Cc3 
Cf6 4.C13 26 5.c5 Cbd7 6.Bt4 
Ch5 7.8d2 q6 8.04 dxes 9.Cxe4 
Cof6 10.Cxf6+ Cxf6 11.8c4 Bg7 


12.0-0 0-0 13,Db3 Bg4 14.Ce5 
Dadá 15,803 Dxc5 16.Tfe1 Cds 
17.Cugá Cuc3 1B.bxc3 bS 
19.Be2 Dxc3 


As brancas jogam e empatam 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 10 segundos - Grande 
Mestre (GM), 10 a 145. - Mes- 
tre Internacional (MI); 14 a 
185. - Mestre FIDE (MF); 18 a 
22s. - Mestre Nacional (MN); 
224 305. - 1º categoria; 30 a 
40s. - 2º categoria; Mais de 
40s. - 3º categoria 


Cruzadismo temático - Espectáculo 


Problema n.º 948 “A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 FOLHA DE) - FINA FOLHA DE 
METAL PENDURADA MA TELA É QUE, AO SER 
ABANACIA, PRODUZ UM SOM SEMELHANTE AO 
DA FROVOADA, Mersstron macenetane, Ma e 
perto, em romano 2 - Mademana, Sob 
ade, Lares 3 ria, Verbal Savado. 4 - Ba 
tee, Planta mendscinal, Nome de letra 5 
Pre de emenmemiar rm do pai Basta. 6 cf 
pie de escuna. O soro das crianças, Preço 
do abusgume 7 - Malas; Veritas. 8 - (LINHA DE) 
UNHA IMAGINÁRIA TRAÇADA DE UM LUGAR 
DA PLATÉIA PARA VÁRIOS PONTOS DO PALCO. 
9 Amerício (5.9 1 Vogal (oil, Ocuano. 10 
Carente é um, em romanas Cica da morat, 
Cotecad 11 - Tesouro público; Aquela que fala 
meus 12 - To conhecimentos, Destinos Galan- 
tender 13 Cólera, Proncera pessoal, Mudaram 
para outro dia. 14- PLATAFORMA ESTREITA 
QUE SE ESTENDE ATÉ À PLATEIA, ONDE 05 AM: 
VISTAS, EM GERAL AS CORISTAS, FAZEM O SEU 
DESPRH 15- puta e rue, Patos Mastiga sem 
engole. 1 - Compesidor: Dera tros, Rabes. 17 
Comuagem Vazio; Nós 18 - Árvore com cuja 
camca ve aecematiza o vinhos, Aclarar, Folha de pa- 
meira. 19- Ex fepública Democrática Alema 
ici Pre. de ar; Cromo (0); Crença. 20 
Sanpline de Nuno, Larva que se cria nas feridas 
dos arma Laços Ave galinácea de grande cau- 
a orginária da América e muito apreciada em 
cudimária, Nota de música. 21 - Calabre, FILTROS 
DE COR QUE SÃO UTILIZADOS NOS PROJECTO- 
RES PARA RUMINAÇÃO DO ESPAÇO CÊNICO. 


VERTICAIS: 1 - PEÇA MEDIEVAL CUIAS PERSO- 
NAGENS REPRESENTAVAM VIRTUDES E VÍCIOS 
ABSTRACTOS FUNDAMENTALMENTE DESTINA- 
DOS AO EXEMPLO MORAL; Grande porta 2 
Aquele que toca (um instrumento), Olhadela, 
brritado 3 - Braço de ros Pref. de openição; Ave 
pemalta 4 -Sut de agente: Soberano, Amert- 
do (19,1 Primesro de todos os números. $- Ve 
e, Imaginário, Rosto. 6 - Anel, Untar. 7-Ado- 
ra desta 8 Ri cla Suécia, Leal Grande por 
ção; Sódio (5.0) 9 - Prata (5.4): Tornar nulo, 
Repetição (ig). 10 - Respeito uma ordem, Beco 
Meter em mala. 11 - ARTISTA DE CIRCO QU DE 
MUSIC HALL E VARIEDADES QUE PROQUZ HLU- 
SÓRS ÓPTICAS POR MEIO DE ESPELHOS E OU- 
TROS APARELHOS CONSTRUÍDOS PARA A EXE- 
CUÇÃO DE VÁRIOS TRUQUES, Rezar, Base de 
sustentação. 12 - Serra de Portugal, Carta de jo- 
qr, Duração ordinária da vida; Actínio (0); Br 
de 1) Atmostora, Espécie de garrafa, Faz ope- 
rações. 14 - Rio de Portugal. Curso de água: 
Mistura feita com cai cu cimento, areia e águas 
Antiga neta de múnica * do”, 15 - Letra grega: 
Abre. de temente, Rio da Suiça. Iolados Grace 
da 6 = Nome de letra, Tiraras a vida a alguém, 
Arepustõas, Estanho (5.4). 17 - (FISH - SALTO ES. 
PECTACULAR DE UMA BANRARINA, PASSANDO 


A e E 
- Segundafeira, 17 de Maio de 2004 


VTV ONT SI IN = LL NS AVI 
NS SIP = 9 ATOS VV NAL OU = SE 1 VS 
“OR OXINS = PL VPESO DOS VEL TAS IM IIV Sy OV VIA = 
CL MIO NISINONITA = LL VIVIA VERA OUVI = OL 0997 
IMD -6 VN NOS EM IVO 8 MONS VINYL VOO = 
VON PER COVAS NT SET MO =P VIRÃO SAY VA = E O 


WON MOOD + E VIVI "SITVONIVIONN = | SSIVDUUTA 


Nova lorque. 


SOLUÇÃO: 20Ch6e (20 nha DE UMA POSIÇÃO VERTICAL PARA UMA POSI- 

(20 Bah6 21 Dacã) 21 Calle Tal? ÇÃO OBLÍQUA, QUANDO É AGARRADA PELO. 

21 Rg8 22. Ch6s ANS 23.984 Tagã PARTENAIRE; Estás, Oram, Ala de extrcitos 

DA CH704) 22 Def] Ol 23 Tact e) 10 Atend so balcão. 

EfemérideS 

1792 Ecriadaa Bolsa de Valores de 1957 O Egipto impede a passagem de 


navios mercantes israelitas no 
Canal do Suez. 


1846 A Rainha D. Maria II, de Portu- 
gal, exonera o Governo presidido 1958 Campanha eleitoral para as Pre. 1989 
pelo Duque da Terceira de que sidenciais Portuguesas. O Gover- 
faziam parte os irmãos Costa Ca- no de Oliveira Salazar, perante as 
bral. enormes manifestações de 
1 Ni A nd apoio a Humberto Delgado, pro- 
866 Pg compositor francês Erik fbe "qualquer perturbação da or- 
dem pública” que propicico que 1989 
1885 A Alemanha anexa o norte da considera “actos subversivos”. 
Nova Guiné é o arquipélago da 1959 O monumento ao Cristo-Rei é 
Bismarck. inaugurado em Almada. 
1838 Suécia. Noruega e Finlândia re. ,9g Assalto ao Banco de Portugal, na 
jeitam os pactos de não agressão Figueira da Foz, numa primeira 
oferecidos pela Alemanha nazi. da LUAR, ds DDS 1990 
A Dinamarca e a Estónia acei- bis rs icrpid O assi. 
aminas to, para financiamento da orga- 
1940 Ji Guerra Mundial. Forças nazis nização de luta contra o regime 
ocupam Bruxelas. ditatorial, é dirigido por Palma 
1947 Lisboa: É inaugurado o Pavilhão eso 
dos Desportos com a jornada de 1985 O Sinn Fein, braço legal do Exér- 
abertura do Il Campeonato do cito Republicano Irlandês (IRA), 1991 
Mundo de Hóquei em Patins, consegue mais de 50 dos 566 lu- 
que Portugal víria a vencer pela Kares em jogo nas eleições para 
primeira vez. os concelhos municipais na Ir- 


landa do Norte, conquistando 
um novo papel na política da 
província britânica. 


A União Soviética começa a reti- 
rada de tropas e unidades de 
combate da RDA, num comboio 
especial a partir de Jueterbog, 
em direcção a Krivoi Rog, na 
Ucrânia. 


Otelo Saraiva de Carvalho é li- 
bertado do estabelecimento pri- 
sional de Tomar, após quatro 
anos e onze meses de detenção 
pelo presumível envolvimento 
no caso FUP-FP 25 de Abril. 


É decidida a cisão dos serviços 
postais e dos serviços de teleco- 


operadora TLP. dará origem à 
Portugal 


VNLINIO WEMAVIAN = E TS MIA “ON VAN OA = 07 A HD 
O = 6 VA CURVO IV = BE SOS 100 “ML = LL 7305 
VV IVAN = IL NOSVIA “ONO “DON = SA ITEMS = ph VS 
IV NA VM = EL IVO VINIS CNI = TU VIHOCIVTVI “ONA - LL 
35 WOUIIO- OL WINS INV -E OVSA-E SVNHVN =! IM 
DO ON-9 VL OU AV =S IN ONVSY VI =P TOCIVAND "TVIÃO DO 
E EDV VIVO O = TC SA VIVAM = 1 SIVINOZIHOM 


A Assembleia da República aprova 
a Lei sobre a redução do horário 
de trabalho para 40 horas sema- 
nais, a qual introduz, simultanea- 
mente, o mecanismo para a flexi- 
bilidade e a polivalência nas fun- 
ções. 


O Governo português apresenta 
a proposta de alteração à lei da TV, 
onde retira competências ao Con- 
selho de Opinião para se pronun- 
ciar sobre novos administradores, 
Cinco atentados suicidas simultá- 
neos, em Casablanca. Morrem 41 
pessoas. 


Médio Oriente. Primeiro encontro 
oficial em Jerusalém entre o pri- 
meiro-ministro palestiniano, 
Mahmoud Abbas, e o seu homó- 
logo israelita, Ariel Sharon. para 
discutirem o Roteiro de Paz. 


Portugal conquista o quinto titulo 
de campeão da Europa de futebol 
na categoria de sub-17, no Eu- 
ro2003, ao bater a Espanha por 
21. 


O Comércio do Porto 
Segundafeira, 17 de Maio de 2004 


Problema n.º 10780 


HORIZONTAIS: 1 - Desejo ardente; 
Ponta de caneta. 2 - Letra grega; 
Mil e quinhentos, em romano. 3- 
Ósmio (5.q.); Flor da roseira; Minis- 
tro maometano. 4-Limparas. 5- 


rael, 7 - Base; Ena; Gelha. 8- In- 
ventariar. 9- Poema da Idade Mé- 
dia; Adorar; Letra grega. 10- 
Actínio (s.q.); Carta de jogar. 11- 
Antiga moeda de cobre, usada pe- 
los Romanos (pl.); Fruto da man- 
queira, 


VERTICAIS: 1 - Armadilha; Folha 
de palmeira. 2 - Laços; Época. 3- 
Vazia; Braço de rio (pl). 4-Famí- 
lia (fig.); Feito de bronze; Cério 


Do E 
Problema n.º 9770 


1 


“445678971 


2345670901 


— PASSATEMPOS E 48 


HORIZONTAIS: 1 - Pio cheio, adorada 
2 - Embuçado; Meteoro luminoso. 3 
- Molusco comestível, muito aprecia 
do (pl). 4-Grande porção: Patrão; 
Extremidade do braço. 5 - Artigo am 


Espécie de veado; Consentimento; tigo; Amerício (1.9), Letra grega, Vo- 
Espécie de escumilha. 6 - Apeli- gal (pl). 6 - Braço de rio; Pref. de 
do de heroina francesa; Juiz de Is- três. 7-Graceja; Suf de agente 


Abalava, Neptúnio (19) &- Pedra 
de altar, Abrev. de artigo; O mesmo 
que maior 9-Rugoso. 10-Orna 
menta; As pessoas de quem se fala 
1 -Ligara, Planta medicinal 


VERTICAIS: 1 - Fétido, Roeu 2 - Vo 
gal (pl); Suf. de serventia; Abalar, Rá 
don (19). 3- Ave de rapina; Níquel 
(sq) 4 - Penas, Escudeiro, Rio da 
Suiça. 5 - Fruto da tamareira (pl). 6 
Abrev. de armada, Rádio Televisão 


(5.0). 5 - Suf. de serventia; Planta O AM OUVI ON IVO OL NY MIO “SN Portuguesa (iniciais). 7 - inflamação 

medicinal. 6- Pegas; Caruma. 7- quumo- 4 Deste cO1 onQ mp 6 cem sony pçs 8 MOVA die VON SEMUS da aorta. E - Notas de música, Dis 

Atende ao balcão;-Batráquio. B- “8 PUIMW-L MUS SEV-O MITOS DOM UM PME E NUNO reura Caspos 1 SIVUNDA cursa; Quadrúpede. 9 - Brisa Peça 

Prometeu (5.q.); Paixão; Artéria. 9 CP SMS O-E SON umumta Ompory = 1 SSIVDUNDA de aço, elástica, para diversos fins 
7 Presos sw 

= Somar; Conjunto de dois músicos. gue samsy- 11 SW:)V=OL MM NIE MV SUNS RIR OL ODE DOU 10 - Quinhentos e um, em romano 


10 - Moléstia; Abrev. de página. 
11 - Ocidente; Aplana. 


Ouro (+.9.), Laço, Atmosfera. 11-Bu 
rros, Encarcerado. 
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Sinónimos 

Problema n.º 948 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, es- 
conde-se o nome de um felino americano, de pele mosqueada como a do le- 
opardo e da pantera. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos 
das palavras do quadro A. 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2471 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 


QUADRO A das palavras cruzadas. 


QUADRO 8 


3 ALGARISMOS 
121-162-185-214-246-258-319-347- 
363-431-472-495-524-556-568-629- 
657-673-741-782-834-939. 


4 ALGARISMOS 
1665-2843-3211-4575-5611-6139- 
7260-7942-8370-9316. 


5 ALGARISMOS 
17114-19253-28700-32051-42146- 
52587-59344-61302-78265-81165- 
85700-95477. 


6 ALGARISMOS 
132050-265771-294460-316505- 
444035-462779-572047-691098. 


7 ALGARISMOS 
2171507-4045626-4565092- 
4809095-6531477-6809210- 
7210299-9150940. 
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“ta pouco nublado ou limpo, 
temporariamente muto rutta 
do em espeos! nas reões do 
Norte + Compro curando a tarde 
Vecto em geral fraco do que 
darar Leste, soprando tempo: 
artamerta de Nosceste no fo 
ral a norte do Cabo Careiro 
dheante a tarde Pequena sutis 
da de temperatura Estado do 
mar Costa Ocideneal - Criada 
ção Noroeste de um metro e 
meto. Costa Sul - Ondulação 
Sueste de um metro e meia à 
dom, retro e mes 


MADEIRA: Céu pouco nutia 
o Veto em geral fraco de Nor 
te Pequena sutuda de hempera 
usa. Estado do mar: Costa No 
te - Ordulação Norte de dois 
meto e meio. Costa Sud « Om 
ação Sueste inferior à um 


metro 


AÇORES: Grupo Ocidental 
Pericados de céu muto rattdaddo 
Aquacesos fracos Vento Sueste 
moderado rodando para Leste 
Estado do mar vmar de pequena 
vaga cu cama Oncação No 
oeste de teês metros, pansando 
a Leste de dos metros. 


Grupo Central - Céu gera! 
mente muto catáado Aquace 
ros faco Vento Leste mocdera- 
do Estado do mar mu de pe 
quer vaga ou camado. Orndda 
ÃO Oeste de does metros pas 
cando a Norte 


Grupo Oriental - Céu gera 
meto esto adiado. Aguances 
os aco Vito Leste boraço- 
so Estado do mar mar de pe 
quer vaga ou emcrespando. On 
Sulação Noroeste de dois eme 
ea 
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Segunda-feira, 17 de Maio de 2004 
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TEM PROBLEVAS DE CABELO? 


* Caspa 

* Cabelo oleoso 

* Sensibilidade do couro cabeludo 
* Cabelo seco 

* Cabelo espigado 

* Entradas 

* Calvicie avançada 

* Queda por quimioterapia 


» ESTES SÃO ALGUNS SINAIS 
DE PERIGO. 
NÃO ESPERE MAIS, 
DEPOIS PODE SER TARDE! 


PARA HOMEM E MULHER 


eurocada 


HAIR CARE CLINIC | 

INSTITUTO EUROPEU PARA NOVOS CABELOS, LDA. | 
LISBON 21 955 66 62 porto 22 205 83 47 
o HBO 22 205 8927 
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Sede - Rus Fernandes Tomás, 357, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 
coro vv Ty Porto 


NO QUE HÁ 


DE PIOR | Postiga e Ronaldo 
» fora dos sub-21 


O seleccionador nacional de sub-21 
divulgou ontem a convocatória pa- 
ra a fase final do Campeonato da 
Europa da categoria. Hélder Posti- 
ga, do Tottenham, e Cristiano Ro- 
naldo, do Manchester United, fica- 
ram de fora, o que dá a entender 
que o ponta-de-lança e o extremo 
serão opções para Luiz Felipe Scola- 


e ri para a selecção AA. 
Soldados da estiveram Ro, po 
para as dos lesionados Ricardo Qua- 


resma (Barcelona) e Makukula 
(Nantes), impedidos assim de darem 


sob fogo perto de Nassiriyah ea contbuts 1 


apuramento para os Jogos Olimpi- 

cos deste ano. Hugo Viana, um dos 
ildados da GN 
no Iraque estiveram 
numa operação de refo 


5 ÚLTIMOS 
QUE HÁ INVERTE A LISTA 
A SER 


Bitaites &Basófias 1a 


sub-21 habitualmente chamados à 
equipa principal, foi convocado por 
José Romão, pelo que o médio do 
Newcastle não estará presente na 
maior competição desportiva algu- 
ma vez organizada por Portugal. 
Convocados: 

Guarda-redes - Moreira (Benfica); 
Bruno Vale (FC Porto) e Beto (Spor- 
ting); Defesas - Jorge Ribeiro (Var- 
zim), Bruno Alves, Pedro Ribeiro e 
Ricardo Costa (FC Porto); João Pau- 
lo (União de Leiria) e Mário Sérgio e 
Miguel Garcia (Sporting); Médios - 
Bruno Aguiar (Alverca), Raúl Meire- 
les (Boavista), Bosingwa (FC Porto), 
Danny (Maritimo); Hugo Viana 
(Newcastle), João Pereira (Benfica), 
Carlos Martins e Custódio (Spor- 
ting); Avançados - Carlitos (Estoril), 
Pedro Oliveira (FC Porto), Lourenço 
(Sporting) e Hugo Almeida (FC Por- 
to). 


pos cá Anti-semitismo junta 
milhares em Paris 


Milhares de pessoas desfilaram ontem 


Portistas guardam 
vez para adquirir 
bilhetes para 
Gelsenkirchen 


Liga dos Campeões Os 


sis € brancos já só pensam 


clubes cu 
pe so é que on 
tem s do embate 
tr à havia de 
sena scampados 
junto às bilheteiras do Estádio 
do Dragão para conseguirem 
um ingresso para o duelo que 
se disputará na Alemanha 
MENTA CAM 


FastRent 


Lioesros e Comerciais 


Sede Braga (Tot 253 268 223) - Fiais: Porto (Tel 229 407 330) - Coimbra (Tot 239 496 830) 


por Paris, manifestando-se contra o 
anti-semitismo e a apatia dos france- 
ses face às agressões contra os judeus. 
Segundo a polícia, estiveram na mani- 
festação nove mil pessoas mas, segun- 
do os organizadores, eram 30 mil. 

Ao mesmo tempo, várias centenas de 
pessoas participaram numa cerimónia 
em frente ao Memorial de Fleury-de- 
vant-Douaumont (no Leste de França), 
dedicado aos judeus mortos na | Guer- 
ra Mundial, que a 7 de Maio surgiu co- 
berto de palavras de ordem neonazis, 
apenas alguns dias depois de ter sido 
profanado o cemitério judeu de Herr- 
lisheim, na Alsácia. 


SEMPRE CONSIGO... 
Centro de reservas: 


253 268 223 - 937 351 557 


